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Então eu vim para mostrar a nudez do meu povo. A
claridade do coração. Eu vim para nos despirmos. Para
descobrirmos os brasis. Para descobrirmos os brasileiros.
Para conversarmos juntos ao pé do fogo. Infelizmente, em
tom de emergência, de apelo. É esse o sentido de contar o
que tenho para contar. Os seres da natureza e a Grande Mãe
temem e sopram aos nossos olhos e ouvidos com urgência.
A tradição milenar que compôs meu espírito tem mantido a
minha sobrevivência e a de meu povo. Agora, porém, não é
a de minha vida nem a de meu povo que está em jogo. É a
de todos. É a das culturas e nações semeadas pela extensão
do carinho e da enorme bondade dessa Mãe a que chamam
Terra. Por isso eu passo a ser também a voz que partilha um
aprendizado. Para nos superarmos, para sobrevivermos,
para reinventarmos a vida. Ofereço a sabedoria milenar da
tribo, embora ela não esteja toda aqui, como troca do
conhecimento que de vós recebi. Comi de vosso cérebro;
agora, como manda a tradição, ofereço o meu espírito. Esse
mesmo que navega no silêncio das palavras, pois ele
comporta essa sabedoria que não é minha.

(JECUPÉ, 2002, p. 17)
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RESUMO

A pesquisa investigou as conexões entre matemática e literatura, tendo como foco as possíveis

contribuições destas conexões para a formação de professores. Foi realizada uma ação de

extensão denominada “Clube de Literatura e Matemática”, na qual participaram professores e

licenciandos das áreas de matemática, física, língua portuguesa e literatura, que foram

convidados a refletir e dialogar sobre conexões entre matemática e literatura, bem como a

pensar situações didáticas que as envolvessem. Fazendo uso do método da cartografia,

utilizando principalmente as ideias da professora Virgínia Kastrup, e dos estudos de Paulo

Freire e Francisco Imbernón sobre formação docente, foram analisados os diálogos e

produções deste Clube de Literatura e Matemática, com o objetivo principal de compreender

como as conexões entre matemática e literatura se manifestam nesse contexto formativo.

Neste texto é apresentado ao leitor diferentes aspectos da relação entre matemática e

literatura, elucidando a diferença de “relação” e “conexão” entre essas duas áreas. Além disso,

dois movimentos de revisão de literatura realizados durante a pesquisa são detalhados,

mostrando um percurso histórico e bibliográfico no que diz respeito ao tema da relação entre

matemática e literatura no campo acadêmico. Os oito encontros do Clube de Literatura e

Matemática foram descritos, salientando dizeres e discussões dos e entre os participantes. O

processo de análise foi desenvolvido em dois movimentos principais. O primeiro aproximou

as características de um círculo de leitura, definido por Rildo Cosson, com as do Clube,

buscando delinear a potencialidade de um círculo de leitura como espaço de formação

docente. O segundo considerou os diálogos nos encontros do Clube que apontam para uma

subversão da visão hegemônica da matemática como ciência pura, neutra, desconectada de

viés social, cultural e/ou político. Os resultados da pesquisa apontam para o potencial do

Clube de Literatura e Matemática como fomentador de movimentos de criatividade entre os

participantes, e como um espaço diferenciado de diálogo e de formação docente que contribui

para uma desconstrução da matemática como uma ciência neutra e desconectada do contexto

social e artístico.

Palavras-chave: Matemática e literatura; Educação matemática; Círculos de leitura;

Formação continuada de professores; Matemática e arte.



ABSTRACT

The research investigated the connections between mathematics and literature, focusing on

the possible contributions of these connections to the field of teacher training. An extension

activity titled “Literature and Mathematics Club” was carried out, in which teachers and

undergraduates in the areas of mathematics, physics, Portuguese language and literature

participated, who were invited to reflect and dialogue on connections between mathematics

and literature, as well think of didactic situations that involved those connections. Making use

of the cartography method, using mainly the ideas of Professor Virgínia Kastrup, and the

studies of Paulo Freire and Francisco Imbernón on teacher training, the dialogues and

productions of this Literature and Mathematics Club were analyzed, in order to understand

how the connections between mathematics and literature are manifested in this formative

context. In this text, the reader is presented with different aspects of the relationship between

mathematics and literature, elucidating the difference in “relationship” and “connection”

between these two areas. In addition, two literature review movements carried out in the

course of the research are detailed, showing a historical and bibliographic path regarding the

theme of the relationship between mathematics and literature in the academic field. The eight

meetings of the Literature and Mathematics Club were described, highlighting sayings and

discussions by and among the participants. The analysis process was developed in two main

movements. The first one approached the characteristics of a reading circle, defined by Rildo

Cosson, with those of the Club, seeking to delineate the potential of a reading circle as a space

for teacher training. The second considered the dialogues in the Club's meetings that point to a

subversion of the hegemonic view of mathematics as a pure, neutral science, disconnected

from social, cultural and/or political bias. The research results point to the potential of the

Literature and Mathematics Club as a promoter of creativity movements among the

participants, and as a distinguished space for dialogue and teacher training that contributes to

the deconstruction of mathematics as a neutral science, disconnected from the social and

artistic contexts.

Keywords: Mathematics and literature; Mathematics Education; Reading circles; Continuing

teacher training; Mathematics and Art.
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PREFÁCIO

Muitos livros possuem prefácio, outros possuem prólogo, e certamente há aqueles que

possuem ambos. Nos livros literários, o prólogo é utilizado “como uma preliminar da história,

trazendo informações paralelas ao discurso central” (ALMEIDA, 2020). Por isso, a próxima

seção é onde dou início à  história desta dissertação, e o denominei Prólogo para

remeter à estética dos livros literários que se utilizam dessa ferramenta, servindo tanto para

anunciar o tom quanto para contextualizar o que está por vir.

Já esta seção, denominada de Prefácio, remete a ideia de uma “nota do autor”, algo

que não apenas precede, como também não faz parte da história. É aqui que me parece mais

adequado comentar sobre a estrutura e a estética deste trabalho.

Busco apresentar esta dissertação com uma certa aparência de livro, aquela da qual

estamos acostumados: folhas amareladas, divisões do texto em capítulos (cada um com seu

título emblemático), precedidos por prólogo e/ou prefácio, às vezes com algumas palavras e

expressões em itálico para enfatizá-las em uma frase ou diálogo. Não é apenas para se parecer

com um livro, não é também apenas para subverter as estritas diretrizes do formato de

trabalhos acadêmicos. A estética (🎨🎭🖼) é aqui pensada como algo que faz parte da

história contada, como algo que anuncia o modo como eu, escritora e pesquisadora, desejo

apresentá-la ao leitor.

Pode parecer desorientador para o leitor acadêmico que está acostumado com uma

certa ordenação da escrita, que se inicia por uma Introdução que contém determinadas

informações necessárias sobre o restante do texto. Porém, não vejo outro lugar para delinear a

estrutura desta história senão no Prefácio. Espaço este que, lembrando ao leitor, não faz parte

da história, mas a precede, e faz parte da obra como um todo. Em que outro espaço uma

história falaria da estrutura de si mesma?😉

É importante salientar que este Prefácio pode não fazer parte da “história” desta

dissertação, a qual se inicia a partir do Prólogo, mas com certeza é parte relevante na

processualidade da pesquisa (Barros & Kastrup, 2020), da qual a escrita (e portanto a estética)

é imprescindível. Nesta dissertação será apresentado o processo de investigação e os

resultados obtidos a partir da vivência com o Clube de Literatura e Matemática. Saliento que a

produção de dados da pesquisa se baseou nas respostas de formulários preenchidos e

principalmente nos diálogos entre os participantes ocorridos nos encontros deste clube.

Portanto, o foco principal foi analisar estes diálogos produzidos pelos participantes e notar
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possíveis contribuições para a formação de professores e para o tema das conexões entre

matemática e literatura. Foi inesperado encontrar, porém, no percurso da pesquisa (Barros &

Kastrup, 2020), assuntos e falas interessantes que, no momento de análise, despertaram novas

formas de enxergar o que foi vivenciado neste Clube de Literatura e Matemática, assim dando

forma para os últimos capítulos desta dissertação.

A próxima seção, o Prólogo, descreve um pouco da trajetória que me fez chegar ao

tema das conexões entre matemática e literatura, apresentando a questão orientadora e

objetivos da pesquisa.

No Capítulo 1, apresento aspectos da relação entre matemática e literatura,

comentando sobre as diferenças entre o termo relação e o que chamo de conexões entre essas

duas áreas e apontando três categorias, elaboradas por Montoito (2019), pelas quais é possível

perceber de diferentes formas a matemática em textos literários.

No Capítulo 2 são narrados dois movimentos de revisão de literatura, cada qual com

uma proposta de análise diferente, mas ambas com o intuito de complementar esta pesquisa,

trazendo um olhar histórico das pesquisas que apresentam alguma relação entre matemática e

literatura.

O Capítulo 3 discorre sobre o percurso da pesquisa, expondo os principais referenciais

teóricos utilizados no que diz respeito: às opções metodológicas e processuais da pesquisa,

inspirados no Método da Cartografia; às concepções acerca da formação de professores, me

baseando nas ideias convergentes de Paulo Freire e Francisco Imbernón; e aos círculos de

leitura pensados a partir de Rildo Cosson (2022). Também são apresentadas as ideias iniciais

para a realização da prática do Clube de Literatura e Matemática, descrevendo seus objetivos,

o funcionamento, o público-alvo e mapeando as atividades desenvolvidas.

No Capítulo 4, os participantes do Clube de Literatura e Matemática são apresentados,

cada qual com suas características e o personagem escolhido para ser o nome de cada

membro. Os encontros são narrados um por um, trazendo as leituras propostas, os diálogos

emergentes e discussões levantadas que entendo serem pertinentes para a pesquisa. Além de

descrever o ocorrido na empiria da pesquisa, este capítulo tem o intuito de evidenciar as

conexões entre matemática e literatura que emergiram nos encontros, a partir dos diálogos e

das produções dos participantes.

Em um primeiro movimento de análise, descrito no Capítulo 5, o Clube de Literatura e

Matemática foi pensado como um círculo de leitura conforme as dinâmicas que ocorreram nos

encontros, os diálogos que emergiram, as leituras realizadas em grupo. Assim, com base no
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pensamento e especificações de Cosson (2022) sobre os círculos de leitura, esses serão

detalhados, trazendo-os também como um contexto formativo.

Na sequência, no Capítulo 6, estão desenvolvidas as análises, considerando os

diálogos nos encontros do Clube de Literatura e Matemática que apontam para uma subversão

da visão hegemônica da matemática como ciência pura, neutra, desconectada de viés social,

cultural e/ou político.

No Epílogo foram trazidas algumas considerações finais (mas que não finalizam o

assunto) e as conclusões desta pesquisa. Busco esclarecer a resposta para a pergunta da

pesquisa, bem como estabelecer os objetivos alcançados.

O Posfácio, assim como o Prefácio, possui o atributo de não fazer parte da história, de

ser uma “nota do autor” que vem após a leitura da narrativa. Dessa forma, trago um texto

despretensioso com o objetivo de propor ao leitor o pensamento sobre a leitura, sobre ser

leitor e sobre o ato de ler.
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PRÓLOGO

Recentemente escutei a seguinte pergunta: para você, quando o objeto livro se tornou

✨encantado✨? Ela não foi direcionada a mim, mas busquei respondê-la, silenciosamente

em meus próprios pensamentos.

Certamente não tenho lembranças do meu primeiro momento com livros. Mas a

lembrança mais recorrente é de quando minha mãe levou-me a uma livraria grande e deixou

que eu escolhesse um livro para levar para casa. Isso provavelmente ocorreu em 2008, quando

eu estava para fazer 12 anos. Lembro de ter sido nas férias da escola, meados de Fevereiro.

No final das contas, minha mãe levou para mim um kit de quatro livros de fadas da Disney e

um outro que eu havia escolhido, chamado “Meu Monstro de Estimação” (Figura 1), escrito

por Dick King-Smith.

A melhor parte desta lembrança é de como me senti por ter conseguido ler os cinco

livros em menos de uma semana, de como fiquei emocionada com o final do livro de

King-Smith, de como fiquei ansiosa e alegre ao investigar junto às fadas e entender a moral

de cada história.
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Figura 1 — Capa do livro “Meu Monstro de Estimação”, de Dick King-Smith

Fonte: disponível em: https://m.media-amazon.com/images/I/51ezwmcO72L.jpg

Então, ao meu ver, este é o principal aspecto da literatura: o poder de nos fazer sentir,

de nos deixar emocionados 🥰😌😢🤩🤨😠😔. O poder de nos afectar por uma história,

por uma ideia, por personagens que não existem na realidade material, mas certamente

existem em nossa mente e alguns em nossos corações. E dependendo do que sentimos, e com

que intensidade, acabamos por atrelar ao objeto livro uma certa importância sentimental, um

certo ✨encantamento✨. Como quando não conseguimos nos desfazer daquela peça de

roupa, ou brinquedo, por causa da carga emocional que damos àquele objeto, por causa do

afeto que construímos com ele.

Como esperado, tenho esses livros guardados até hoje, no mesmo quarto em que os li.

Não me desfiz deles e penso que nunca o farei.

Outra lembrança interessante é de quando eu descobri que havia um filme baseado no

livro do monstro de estimação, quando recém o havia lido e passava os dias refletindo e

ponderando sobre as partes não contadas da história. Estava escrito na capa: “livro que deu

origem ao filme”🎬, como se o filme fosse mais conhecido, ou como se a pessoa que fosse

comprar o livro já tivesse assistido ao filme, mas agora poderia ler o texto que o precedeu.

Fiquei tão curiosa e empolgada para assistir que, mesmo na internet lenta de 2008, investiguei
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por onde pude para ter acesso ao arquivo do filme (Figura 2). Talvez tenha sido um dos

primeiros exercícios de pesquisa, de investigação, de ir em busca de algo obscuro, não

conhecido, que realizei. O interessante é perceber que ainda hoje continuo investigando, às

vezes cavando fundo, por pura curiosidade, na tentativa de entender e esgotar por completo

alguma história, seja em livro, série televisiva ou filme.

Figura 2 — Cena do filme “Meu Monstro de Estimação” (2007)

Fonte: disponível em:
https://cinepop.com.br/wp-content/uploads/2021/04/E9C87EE5-9AB6-475C-B540-1FE57310E098.jpeg

Naquela época, é bem provável que tenha demorado o dia inteiro ou até mais para

fazer o download completo e, por sorte ou proeza, ainda consegui que fosse dublado. Guardo

com carinho essa lembrança, pois acredito que tenha sido uma das primeiras vezes, se não a

primeira, que um livro (ou algo na história) me estimulou a ir fundo num trabalho de

investigação para encontrar algo: nesse caso não era apenas o filme em si, mas também

informações extras sobre a história, talvez uma continuação, um desfecho diferente, até

mesmo a forma visual do “monstro”, podendo entender melhor de que forma realmente

ocorreu seu crescimento.

Acredito que seja por esse caminho que Larrosa (2002, p. 25-26, grifo meu) trilha ao

falar sobre experiência como sendo “aquilo que ‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos

acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma. Somente o sujeito da experiência

está, portanto, aberto à sua própria transformação.” E, eu acrescento, à sua própria formação.

Ou seja, experiências não são apenas acontecimentos (e leituras) que ocorrem com o

indivíduo, mas o que este atribui de significado, de importância, de sentimentos sobre o que
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lhe ocorreu, ou sobre o que leu. Esses significados e esses sentimentos são formadores e

transformadores do indivíduo.

Quando, mais tarde, em 2017, já com 20 anos de idade, trabalhando com carteira

assinada e cursando a graduação de Licenciatura em Matemática no turno da noite, eis que me

deparo1 com dois livros: “As Boas Mulheres da China”, da escritora Xinran (Figura 3), e

“Terra Vermelha, Rio Amarelo”, do autor e ilustrador Ange Zhang (Figura 4). Pode não

parecer tanto tempo assim, mas atualmente não conseguiria fazer um bom resumo de cada

livro. Contudo, lembro da forma como me impactaram. A experiência de ter lido um logo

após o outro fez o impacto ser ainda maior, pois parecia que, de alguma forma, a história de

um completava as histórias contadas e mostradas em outro.

Foi a partir destas leituras que decidi criar um canal na plataforma Youtube2 falando

de livros. Aqui cabem diversos motivos, sendo as leituras do livro da Xinran e do Zhang

apenas um estopim.

Mesmo tendo pais que sempre incentivaram a leitura, eles por si mesmos não eram

leitores de livros literários; no curso de Licenciatura em Matemática, ou fora dele, eu não

conhecia pessoas que gostassem de ler, com as quais poderia discutir e compartilhar leituras.

Por não ter com quem conversar sobre essas leituras, por ter um conhecimento amador em

fotografia, e também por já acompanhar vídeos sobre literatura no Youtube, decidi falar sobre

estes dois livros através de uma câmera.📸

2 https://www.youtube.com/hibiscuselivros

1 Digo “me deparo”, pois geralmente procurava livros nas seções de promoção em livrarias online e físicas —
permanecia horas rodeando e lendo os títulos, resumos, observando as capas e, claro, determinando se o preço
era de fato baixo. Assim, encontrava diversos títulos e autores, muitas vezes desconhecidos por mim.

19

https://www.youtube.com/hibiscuselivros


Figura 3 — Capa do livro “As Boas Mulheres da
China”, de Xinran (edição de 2003)

Fonte: disponível em:
http://umolhardeestrangeiro.blogspot.com/2020/07/

resenha-as-boas-mulheres-da-china-um.html

Figura 4 — Capa do livro “Terra Vermelha, Rio
Amarelo”, de Ange Zhang

Fonte: disponível em:
https://www.smeducacao.com.br/livros/terra-vermel

ha-rio-amarelo/

Ser youtuber que fala sobre livros (simpaticamente chamados de📚 booktubers📚)

foi de fato uma experiência que carrego na minha vida e que atravessa também a minha

formação e experiências acadêmicas. Essa nova vivência (online, aberta a comentários alheios

e comprometida em dar opiniões sinceras) de falar sobre as leituras antes, durante e após elas

ocorrerem me permitiu experienciar a literatura de uma outra forma, nutrindo inclusive um

afeto ao ato de ler e ao ser leitor.

O que me faz crer que muito do que fazemos em nossas vidas é movido por nossas

emoções, afetos, inclusive aquilo que mais atribuímos à razão. Posso dizer que leio para

aprender, para me transformar, para experienciar. Mas comecei a gostar de ler por causa das

🎭 emoções 🎭 que as histórias me fazem sentir. Ainda hoje, mesmo lendo algum livro

científico, me deparo com emoções de empolgação por estar aprendendo algo novo, algo que

me interessa… que me dá vontade de compartilhar com outros. Foi assim que me senti

quando li pela primeira vez o artigo de Rafael Montoito (2019), em 2019, que me fez perceber

que seria real a possibilidade de fazer pesquisa na área da Educação Matemática que

envolvesse literatura de ficção, resultando no meu trabalho de conclusão de curso (TCC) da

graduação intitulado “Clube de leitura com Matemática: uma prática com alunos do Ensino

Médio” (STACHELSKI, 2021).
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Essa percepção não foi apenas racional; o que senti quando me deparei com a

possibilidade foi tão importante quanto ter aprendido sobre as categorias apresentadas por

Montoito (2019). Criei um vínculo de afeto com o tema de estudo. Sem haver o sentimento de

empolgação, de alegria misturado com curiosidade, não seria correto chamar de experiência o

que ocorreu quando li o artigo. No entanto, é essa minha experiência de leitura, desde os

livros lidos em 2008 (e tantos outros) aos artigos lidos que abordam a relação entre

matemática e literatura, que me faz ver justificativa para essa dissertação.

Quantos alunos, licenciandos, professores não têm uma trajetória semelhante? Que

gostam de ler, que se apaixonam por histórias, por personagens, mas não têm com quem

conversar sobre? Ou que separa a leitura de outras partes de sua vida? Por que muitos

estranham quando alguém que cursa matemática possui afinidade com a leitura, ou

vice-versa? São perguntas que deixarei sem respostas; o leitor pode preenchê-las com sua

imaginação, que é atravessada por suas subjetividades, suas implicações (PASSOS &

BARROS, 2020).

No momento em que escrevia o TCC, busquei argumentar que a leitura literária evoca

curiosidade no leitor, pensando na minha própria experiência como leitora. Para uma

dissertação, no entanto, a experiência individual não é base suficiente para afirmações

relevantes. A partir da leitura de Paulo Freire (2019) identifiquei aspectos que se conectam

com minhas convicções. O autor reconhece o papel fundamental do emocional na formação

do indivíduo, no seu processo de aprender, o qual

é um processo que pode deflagar no aprendiz uma curiosidade crescente, que pode
torná-lo mais e mais criador. O que quero dizer é o seguinte: quanto mais
criticamente se exerça a capacidade de aprender, tanto mais se constrói e desenvolve
o que venho chamando “curiosidade epistemológica”, sem a qual não alcançamos o
conhecimento cabal do objeto. (FREIRE, 2019, p. 26-27, grifo do autor)

A 🧐 curiosidade epistemológica 🧐 é essencial para compreender o conhecimento

existente do mundo e para se abrir à produção de conhecimento ainda não existente, à

pesquisa, à investigação… Sermos curiosos, mas uma curiosidade não facilmente satisfeita. E

considero a literatura, com destaque para a ficção, parte relevante, senão crucial, para o

desenvolvimento do ser curioso epistemologicamente. Penso novamente nas minhas

experiências investigativas, após ou durante leituras, para verificar algum dado, para me situar

geograficamente, para entender algum fato histórico, para encontrar outros pontos de vista…
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🗣 “Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.”

(FREIRE, 2019, p. 31)

Com toda a certeza, este texto, resultado de uma pesquisa, pretende ser mais um

dentre muitos (que existem e ainda possam vir a existir) que acrescentam à academia

discursos que normalizam a coadunação de áreas, principalmente entre as ditas exatas e

humanas. Este, para mim, é um importante aspecto para ter realizado esta pesquisa. Algo que

se tornou um objetivo generalizado. Não tenho a pretensão de que esta dissertação se torne

algo individual. Quero-a comunitária, fazendo parte de um todo maior, fortalecendo uma

intenção comum entre alguns pesquisadores, 🕵 epistemologicamente curiosos 🕵,

mostrando que é possível e que há muito espaço ainda para se trabalhar com o tema da relação

entre matemática e literatura e de outras relações entre ciências exatas e humanas.

Quando adentrei na busca por pesquisas que abordam a relação entre matemática e

literatura, ainda na época de escrita do TCC, percebi a facilidade em encontrar trabalhos que

se delimitaram à Educação e Literatura Infantis. Por esse motivo, e também por haver maior

experiência com leituras voltadas aos adolescentes, decidi focar ambas pesquisas (do TCC e

mestrado) para o Ensino Médio. Para a prática do TCC, busquei trabalhar com estudantes do

Ensino Médio, utilizando livros voltados para adolescentes; para a prática da pesquisa de

mestrado, no entanto, busquei trabalhar com professores e licenciandos — pesquisando sobre

conexões entre matemática e literatura no âmbito da formação de professores —, agora

utilizando livros, crônicas, contos, literatura de cordel, poemas… histórias voltadas tanto para

o público adolescente quanto adulto.

Assim, foi definido para a pesquisa a seguinte questão🧭 norteadora🧭:

👉Que diálogos emergem da participação de professores e licenciandos em um Clube

de Literatura e Matemática?

A partir desta pergunta, foi traçado o🎯 objetivo principal🎯 de analisar os diálogos

que emergiram de um Clube de Literatura e Matemática e, a partir destes, explorar possíveis

contribuições do clube para a formação de professores. Esse objetivo principal se desdobra

nos seguintes objetivos específicos:

📌 Conhecer conexões entre matemática e literatura já discutidas e divulgadas em

pesquisas acadêmicas;

📌 Compreender como conexões entre matemática e literatura se manifestam em um

processo formativo de licenciandos e professores que se propõem a pensar sobre tais conexões

em um Clube de Literatura e Matemática;
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📌 Analisar os diálogos dos participantes no Clube de Literatura e Matemática,

buscando identificar possíveis contribuições e limitações desta vivência.

Para atingir tais objetivos, foi proposta a ação de extensão “Clube de Literatura e

Matemática”, destinada a professores que ensinam matemática ou língua portuguesa e

literatura, bem como licenciandos em matemática e pedagogos, com o intuito de discutir sobre

conexões entre matemática e literatura. A partir da vivência deste clube, foram produzidas em

torno de 16 horas de gravação e busquei nos diálogos entre os participantes os dados

necessários para responder à pergunta norteadora e atingir os objetivos propostos.

Para aprimorar a compreensão do leitor acerca do tema da relação e das conexões

entre matemática e literatura, trago alguns elementos e conceitos centrais no próximo

capítulo.📚
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CAPÍTULO 1

Uma viagem entre dois mundos

É no meio do turbilhão que há o devir, o movimento, a
velocidade, o turbilhão. O meio não é uma média, e sim, ao
contrário, um excesso. É pelo meio que as coisas crescem.

(DELEUZE, 2010, p. 35)

Esta citação de Deleuze me foi apresentada no momento do exame de qualificação

desta pesquisa. É a partir desse conjunto de frases que inicio o capítulo, dando ênfase nesse

“entre” no qual esta dissertação, e principalmente este capítulo, emerge.

Para adentrar no assunto, compreendo ser necessário explicar o que entendo ser as

🔗conexões🔗entre matemática e literatura.

Antes, no entanto, penso que seja relevante abordar dois aspectos que foram apontados

em pareceres atribuídos a trabalhos apresentados em eventos da área da Educação Matemática

dos quais participei e que julgo serem importantes para uma melhor compreensão dos passos

desta pesquisa.

Um primeiro aspecto diz respeito à utilização dos termos “Matemática” e “Literatura”,

que, na maioria das vezes, escrevia com as letras maiúsculas, mas em outras vezes com letras

minúsculas. No início do projeto de mestrado, pensava no assunto a ser tratado e estudado

como sendo a coadunação de duas ciências: a Matemática e a Literatura, ambas acadêmicas.

No entanto, principalmente após a leitura de Cosson (2022) e durante o andamento da prática

de pesquisa, julgo fundamental destacar que não busco trabalhar apenas com a junção entre

Literatura e Matemática, mas também com a coadunação de qualquer forma de literatura com

qualquer forma de matemática. Ou seja, não há grande importância no que acadêmicos da

Literatura ou da Matemática tenham a dizer sobre o que consideram ou não literatura e o que

consideram ou não matemática. Para esta pesquisa, importa o que foi trazido pelos

participantes do Clube de Literatura e Matemática por meio de seus diálogos, abraçando o que

foi considerado literatura e o que foi considerado matemática pelos próprios participantes,

bem como pela pesquisadora que vos escreve. Vejo ambas as áreas, literatura e matemática,

como produtos culturais, não limitadas a serem apenas conhecimentos específicos e

acadêmicos, dado que estão presentes no cotidiano de todos nós (seres sociais e históricos) e

são expressas social e culturalmente das mais diversas formas.
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O segundo apontamento foi o conselho de que deveria escolher apenas uma dentre as

duas expressões que utilizava nos textos: “conexões” e “relações” entre matemática e

literatura. À época, pensava nas duas palavras quase como sinônimas, não fazia distinção no

uso. Já agora penso ser necessário trazer esta discussão.

📖Relação s. f.

Vínculo afetivo; relacionamento: tinha uma relação de 5 anos.
O que se estabelece por meio de uma comparação: seu carro é caro em relação ao
meu.
Aquilo que expressa semelhança: relação entre uma coisa e outra.
Conexão existente entre duas grandezas, dois fenômenos: relação entre causa e
efeito.
Ato de narrar; narração: relação do naufrágio.
[Gramática] Correspondência entre dois ou mais termos linguísticos.
[Lógica] Condição que liga dois ou mais objetos lógicos, como a igualdade (=), a
diferença (Ö), a equivalência (U).
[Matemática] Condição que liga os valores de duas ou mais grandezas.
[Matemática] Em um conjunto, ligação existente entre certos pares de elementos.
[Música] Pausa entre dois sons.
Ação de listar, de descrever, de relatar; descrição, listagem.
Etimologia (origem da palavra relação). A palavra relação deriva do latim ‘relatio,
onis’, com o sentido de ato de dar algo em troca. (DICIO, 2023, grifo meu)

Atualmente, após finalizar o TCC, escrever alguns artigos para eventos e realizar

leituras a respeito do assunto, não penso na matemática e nem na literatura como áreas sem

relação. Para mim, elas estão em um 🫂relacionamento🫂 há tanto tempo que

desconhecemos o seu início, mas essa relação passou por algumas turbulências ao longo da

história social e cultural.

É comum pesquisarmos a biografia de algum personagem de destaque na história da

ciência e nos depararmos com diversos títulos profissionais — como Alan Turing que, além

de matemático, era filósofo e biólogo teórico. Com o avanço da ciência em suas diversas

áreas, a educação passou a ser cada vez mais fragmentada, hoje sendo a norma seguir um

caminho de especialização em uma única área — pois mesmo uma apenas já demanda uma

vida dedicada ao estudo.

Então, mesmo que atualmente seja comum pensar nas ciências exatas como totalmente

opostas e incompatíveis com as ciências humanas, além de não ser verdade, historicamente

podemos determinar algumas conexões.

📖Conexão s. f.

Ligação de uma coisa com outra; união.
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Relação coerente; em que há lógica, nexo; coerência: não há uma conexão entre sua
conversa e sua prática.
Momento da viagem em que há troca de meio de transporte: fui ao Rio com uma
conexão em São Paulo.
[Informática] Ligação entre computadores e dispositivos para que dados sejam
transferidos: impressora sem conexão; conexão à internet.
[Eletricidade] Ligação de uma corrente elétrica que se estabelece por contato;
mecanismo ou aparelho que faz essa ligação.
[Construção] Peça empregada para unir dois canos, dois tubos, dois fios.
Etimologia (origem da palavra conexão). A palavra conexão deriva do latim
“connexio, onis”, que significa ligação. (DICIO, 2023, grifo meu)

Nesse longo tempo de relacionamento entre a matemática e a literatura, podemos

perceber diferentes conexões. Mesmo que na definição de relação há o uso da palavra

conexão e na definição de conexão há o uso da palavra relação, não as vejo como sinônimas

no contexto desse entrelugar (FUX, 2010) que estou tentando desbravar. Essa é a principal

distinção que faço aqui: relação é este tempo longo, o histórico completo, a inteira geografia

do entrelugar em que matemática e literatura se transformam em algo único e singular;

conexões são essas peças singulares, são obras, são momentos específicos na história deste

relacionamento, são as evidências de que ele existe.

Trago alguns exemplos mais atuais que evidenciam essas conexões: livros do autor

Malba Tahan, como “O Homem que Calculava”; as categorias elaboradas por Montoito

(2019); a tese de Jacques Fux (2010) que aborda obras advindas do OuLiPo (Ouvroir de

Littérature Potentielle).3 A matemática e a literatura podem ter nascido já relacionadas, mas

para determinar essa relação é preciso investigar suas conexões — ou seja, só existe relação

se existem conexões. É assim que vejo a importância em abordar as conexões entre essas áreas

(pois a relação já sabemos existir e podemos deixar seu estudo para os historiadores),

buscando encontrar seus pontos de convergência, caminhar por seus entrelugares (FUX, 2016)

e discutir essas experiências.

Perguntamo-nos, portanto, o porquê de trabalhar com matemática na literatura. O
porquê de discutir conceitos e estruturas matemáticas em alguns autores que não
eram matemáticos profissionais e nem amadores. A única resposta possível é que o
estudo da literatura-matemática potencializa e traça um novo horizonte no campo e
nos estudos literários. Cria um espaço entre áreas diferentes do conhecimento e
possibilita a abertura para saber mais sobre o universo, os jogos, as trapaças e os
saberes matemáticos e ficcionais daqueles que trabalham neste “entrelugar”. Assim

3 O OuLiPo (Ouvroir de Littérature Potentielle, ou “oficina de literatura potencial” em francês), é um grupo de
pesquisa literário, formado por escritores e matemáticos, que pretende descobrir novas potencialidades da
linguagem e modernizar a expressão por meio de constrangimentos literários, também chamados de jogos e/ou
desafios matemáticos impostos ao idioma, com o intuito de forçar truques criativos para a escrita. Foi fundada na
França, em 1960, por François Le Lionnais e Raymond Queneau. Alguns dos principais autores são Raymond
Queneau, François Le Lionnais, Italo Calvino e Georges Perec.
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redescobrimos obras sob um aspecto diferente da arte, novo e ainda não muito
explorado. (FUX, 2016, p. 244)

Aqui é possível ainda trazer um pequeno spoiler da prática de pesquisa, pois quando

tratado deste assunto em um dos encontros do Clube de Literatura e Matemática, a

participante Clarissa trouxe a perspectiva de Silviano Santiago4 sobre “entrelugar”, afirmando

que ele teria alcunhado este termo.

Santiago (1971) não traz, em seu ensaio intitulado “O entre-lugar do discurso

latino-americano”, um conceito objetivo para o que chamou de “entre-lugar” no título, mas

discorre sobre aspectos históricos e culturais complexos que dizem respeito a nós

latino-americanos, e que por consequência estes aspectos afetam a forma como produzimos

literatura. Permito-me acrescentar, então, que também afetam nosso modo de produzir

matemática e de ensinar matemática. O autor percorre questões coloniais e pós-coloniais, de

linguagem e de religião, afirmando que a América se transforma (ou é transformada) em

cópia, querendo-se parecer o mais semelhante possível ao original (Europa) e tendo sua

originalidade apagada no processo. Ao final do texto, o autor traz elementos que

complementam esse entrelugar em que o indivíduo latino-americano se situa ao produzir

literatura:

Entre o sacrifício e o jogo, entre a prisão e a transgressão, entre a submissão ao
código e a agressão, entre a obediência e a rebelião, entre a assimilação e a
expressão — ali, nesse lugar aparentemente vazio, seu templo e seu lugar de
clandestinidade, ali se realiza o ritual antropófago da literatura latino-americana.
(SANTIAGO, 1971, p. 26)

Em outro texto seu, intitulado “A ameaça do lobisomem”, Santiago (1998) trouxe a

perspectiva de Michel Foucault sobre um “lugar comum”, que chamou também de “região

mediana”. Ambos os termos podem ser sinônimos do que chamo, aqui, de entrelugar.

Os latino-americanos sempre vivemos no lugar da desordem nos encontros, nos
encontros arruinados, nos escombros catastróficos. Por isso, desde o princípio,
tivemos de acatar a vizinhança de guerreiros inesperados, que saem dos mares
atlânticos em casas flutuantes, como verdadeiros deuses do trovão; tivemos de sofrer
como vizinho o peso cultural eurocêntrico, que vem sob o jugo de nova língua, novo
código religioso, ambos desestruturantes dos hábitos e comportamentos; tivemos de
aprender a conviver com essa presença imposta, extraindo dela o sumo da própria
identidade vilipendiada. Essas foram, entre muitas outras, as tarefas
latino-americanas na conquista duma região mediana durante o processo de

4 Silviano Santiago é um escritor — ensaísta, romancista, poeta, contista — e professor universitário, nasceu em
Minas Gerais em 1936, já escreveu mais de 30 obras e possui diversos prêmios literários.
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ocidentalização, região mediana de que a enciclopédia chinesa é o fora tão familiar
quanto o dentro. (SANTIAGO, 1998, p. 33)

É interessante evidenciar como as situações que ocorreram no processo empírico desta

pesquisa influenciam instantes diversos do processo de escrita da mesma, para além das

descrições da prática e da análise. Muito provavelmente eu não teria feito a leitura dos

escritos de Silviano Santiago e não os estaria trazendo aqui neste texto se não fosse pela fala

da Clarissa no terceiro encontro do Clube de Literatura e Matemática. E digo que isto é um

spoiler, pois falaremos dos aspectos metodológico da pesquisa em um capítulo mais adiante,

mas já adianto que este movimento de interligar instantes diferentes, que não parecem estar

correlacionados (como a descrição dos encontros e estudos feitos antes da prática de

pesquisa), faz parte do que o método da cartografia chama de processualidade da pesquisa

(BARROS & KASTRUP, 2020). Isto demonstra o formato rizomático que esta dissertação se

propõe a ter, ou seja, não há um ponto de início e nem um ponto de encerramento bem

delimitados, o processo de pesquisar e descrever a pesquisa não se dão de maneira linear, e os

mais diversos instantes da pesquisa influenciam em outros e a escrita se faz e se refaz

conforme estes instantes vão se conectando e se relacionando. Desse modo, a leitura também

se faz e se refaz ao passo que o leitor vai acumulando e conectando as peças deste

quebra-cabeça.

Voltando agora para a discussão da relação entre literatura e matemática e este

entrelugar que há e no qual estamos adentrando e explorando, penso interessante trazer alguns

apontamentos do professor Rildo Cosson (2022) sobre a literatura e seus modos de

representação, principalmente nos dias atuais. O autor traz exemplos de outras formas de

literatura para além dos livros, contos e romances, afirmando, por exemplo, que “a canção

popular participa da literatura, mas também participa da música, o que significa dizer, por um

lado, que letra e som compõem um todo que não pode ser dissociado, e, por outro, que essa é

uma manifestação literária híbrida, mas não menos literária por causa disso” (COSSON, 2022,

p. 16). Seguindo este raciocínio, o autor também traz os aspectos literários que compõem os

filmes:

O literário do filme é, portanto, essa interpretação feita com base no roteiro, mas que
não se reduz a ele, antes compõem um todo junto com outros elementos, daí receber
a denominação de filme. Essa condição literária do filme fica mais clara quando
ocorre a transposição de um romance para as telas. [...] É essa recreação feita a partir
da palavra do enredo, pouco importando se antes foi um romance ou se trata de
criação original, que faz o filme participar da literatura. (ibid, p. 17)
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Ao falar sobre as histórias em quadrinhos (HQs), Cosson (2022, p. 17) diz haver uma

“conjunção indissociável entre palavra e imagem que, reunidas nos quadros, compõem a

narrativa ficcional. Dizendo de outra maneira, as HQs são literatura porque usam a palavra da

mesma maneira que as narrativas dos romances e contos sem imagem o fazem.” Com estas

associações, e incluindo outras ainda sobre a literatura em jogos de RPG (Role Playing

Game)5, o autor argumenta que todos estes, filmes, músicas, jogos, HQs, são formas

diferentes de se consumir literatura.

É sabido que o espaço que a literatura — como livros, contos, romances — tem nos

tempos atuais é bastante limitado em comparação à época em que livros e jornais eram as

fontes principais de entretenimento (só não digo que eram as únicas, pois certamente existia

circo, teatro, música). Ocorre que com a vinda da internet, das plataformas de streaming

(como a Netflix) e ainda outras plataformas de vídeos (como o Youtube), a escolha por filmes,

séries, vídeos e videogames, em uma perspectiva geral, prevalece sobre a leitura literária. Daí

que Cosson (2022) nos traz, então, a percepção de que esses (filmes, jogos, músicas, HQs…)

são todos veículos que se movem em um terreno em comum: o espaço literário. Assim, filmes

podem se tornar romances, jogos de RPG podem se tornar séries televisivas, romances podem

influenciar a música… E tudo se mistura, se move e se conecta de maneiras que às vezes nem

mais conseguimos distinguir onde tal conexão começou e sem saber como irá terminar.

Com isso, ao surpreender o literário em outras formas e veículos, não se busca mais
levar determinado objeto à categoria de literário por sua qualidade estética ou
artística, mas sim ver como a palavra feita literária participa daquele objeto, ou seja,
essas manifestações e produtos culturais são literários não simplesmente porque
assumem as funções anteriores de proporcionar ficção, entretenimento ou qualquer
outra função atribuída aos livros literários no passado, ou ainda porque atingiram tal
maturidade que precisam ser enobrecidos com o rótulo de literários — essa seria a
parte mais fraca do argumento —, mas sim porque é assim que a literatura se
apresenta atualmente/se configura em nossos dias. (COSSON, 2022, p. 19)

Quantas HQs já não se tornaram filmes? Como são os casos de filmes do universo

Marvel. E quantos filmes já não se tornaram romances? Como é o caso do famoso longa

“2001: uma odisséia no espaço”, dirigido por Stanley Kubrick e posteriormente novelizado

pelo autor Arthur C. Clarke. E quantos videogames também não se tornaram romances e

ainda depois se tornaram séries televisivas? Como é o caso da série literária “Wiedźmin”,

5 Nos jogos de RPG de mesa, “os jogadores assumem papéis de personagens em um cenário fictício e suas ações
têm sucesso ou falha de acordo com um sistema formal de regras e diretrizes” (OLIVEIRA, 2022). Sendo assim,
esses jogos se baseiam muito na interpretação dos jogadores por meio destes personagens (que possuem
características previamente estabelecidas) e da aleatoriedade dos acontecimentos fictícios.
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escrita pelo polonês Andrzej Sapkowski, que ficou mundialmente famosa inclusive após se

tornar uma série de videogame, intitulada “The Witcher”, da qual, em 2019, foi lançada uma

série homônima pela plataforma Netflix, hoje contando com três temporadas.

Então, podemos ver que toda essa cadeia — de romance que é tornado filme, que se

torna série televisiva, de que se produzem jogos, etc. — vai desenvolvendo suas conexões de

diferentes formas. Podendo essa corrente iniciar por qualquer veículo e interligar-se com

outro qualquer. Sua ordem ocorre das mais diferentes maneiras. Podem-se ainda acrescentar

tantas outras formas de expandir ou recontar a história inicial, como fazem as chamadas

fanfics6, que são também uma forma de literatura.

Mas o que tudo isso tem de relação com a matemática? Ou, ainda, com a educação

matemática?

Vemos surgir na década de 1930 os primeiros livros, no Brasil, que aproximam

intencionalmente matemática e literatura: “Aritmética da Emília”, de Monteiro Lobato, e “O

Homem que Calculava”, de Malba Tahan, que “mostraram-nos que a Matemática pode ser

ensinada por meio da capacidade imaginativa e criativa de contar histórias” (DALCIN, 2007,

p. 26). Apesar de esses autores não abordarem muitos conteúdos e conceitos matemáticos,

eles se preocupavam “em trabalhar alguns conceitos e resolver alguns cálculos dentro da

sequência lógica interna do enredo. Ou seja, o foco está no enredo e não na Matemática em

si” (ibid).

Na tese de Adriel Oliveira (2015), o autor analisa as diversas edições de “Aritmética

da Emília” para entender como as práticas de ensino de aritmética são manifestadas

explicitamente na obra, trazendo ainda aspectos históricos e culturais da literatura infantil,

tanto de um modo geral como no Brasil. Sobre Malba Tahan há várias pesquisas que já se

debruçaram em suas obras, a exemplo de Oliveira (2001, 2008), Siqueira Filho (2008),

Segantini (2015) e Zwiernik (2021).

Os livros supracitados, de certo modo, antecederam os paradidáticos de Matemática

que passaram a ser produzidos a partir da década de 1980. Os paradidáticos, pensados para a

utilização nas escolas ou não, caracterizam-se por serem “livros temáticos que têm a

declarada intenção de ensinar, porém, ensinar de forma lúdica” (DALCIN, 2007, p. 27).

Vários paradidáticos possuem uma narrativa ficcional, como um livro literário, porém com

conteúdo matemático intencionalmente posto pelo autor.

6 As fanfics são narrativas ficcionais escritas por fãs de uma determinada obra, se utilizando de personagens e/ou
cenários desta obra, a fim de criar novos acontecimentos, ou ainda buscando modificar a narrativa original.
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Os autores dos paradidáticos que foram sendo produzidos ao longo dos anos 1980 e

1990 do século XX pareciam ter a intenção de inserir Matemática na Literatura, ou de

conectar a Literatura com conteúdos matemáticos, mas com o declarado objetivo de ensinar

ao leitor a matemática escolar. Desse modo, esses livros podem ser e vêm sendo utilizados

pelo(a) professor(a) ou pedagogo(a) em sala de aula como material didático.

Há também livros que, sem o rótulo de paradidáticos, aproximam matemática e

literatura de forma intencional, a exemplo do livro “Alice no País dos Números”, de Carlo

Frabetti, o qual foi utilizado na pesquisa da Luara Zwiernik (2015), ao trabalhar conceitos e

problemas matemáticos a partir de trechos do livro. Trago ainda outros exemplos: “O Diabo

dos Números” de Hans Magnus Enzensberger, “Salvo Pela Matemática” de Sean Connolly,

“Do zero ao infinito (e além): tudo o que você sempre quis saber sobre matemática e tinha

vergonha de perguntar”, de Mike Goldsmith, “Matemática divertida e curiosa” de Malba

Tahan e “O Romance das Equações Algébricas” de Gilberto G. Garbi. É perceptível a

intenção das editoras brasileiras ao traduzirem e publicarem livros sobre matemática, sendo

divulgados como divertidos e cheios de curiosidades, geralmente visando a um público

jovem.

É possível, inclusive, apontar filmes e séries que, de alguma forma, abordam temas

matemáticos como algo divertido, ou investigativo, ou importante para o desenvolvimento da

sociedade. Alguns exemplos são a série televisiva “The Big Bang Theory” (2007–2019) e

filmes como “Gênio Indomável” (1997), “Quebrando a Banca” (2008), “O Jogo da Imitação”

(2014), “Interestelar” (2014), “A Teoria de Tudo” (2014). Muitos podem não trazer assuntos

matemáticos explicitamente, ou, quando existe, não costuma ser em abundância, ou ainda ter

frases científicas cheias de palavras difíceis que, na verdade, não significam nada (em inglês

até existe um termo para isso, o chamado scientific mambo jambo). Mas há a clara intenção

em mostrar a matemática e a ciência sob uma ótica positiva, com discursos como: vale a pena

investir nos estudos; saber matemática pode te levar a lugares que poucos conseguem; ser

cientista pode ser útil para a sociedade global, etc.

Ainda poderíamos acrescentar os diversos filmes e séries televisivas que tratam sobre

voltar ao passado, que lidam com cálculos temporais e mexem com a percepção de tempo.

Como ocorre no longa “Interestelar”, dirigido por Christopher Nolan, onde uma hora no

planeta de Miller equivale a sete anos na Terra, devido a os astronautas viajarem por um

buraco de minhoca. Há muita matemática a ser explorada neste tema de viagem no tempo,

seja no cinema ou nos livros.
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Para além dos paradidáticos, dos filmes e das séries televisivas, também podemos ver

a expansão de vídeos na internet que ensinam conteúdos específicos de matemática. Seja para

qualquer etapa da Educação Básica ou ainda para o Ensino Superior, as chamadas vídeo-aulas

estão cada vez mais presentes na vida dos estudantes. Estes vídeos são produzidos das mais

diferentes maneiras — seja tudo feito apenas por uma pessoa, ou por uma equipe, ou ainda

por meio de alguma instituição, com níveis diferentes de qualidade, e protagonizados por

milhares de professores, sendo que cada um possui seu modo único de ensinar, ainda que

expliquem acerca de um mesmo conteúdo. Ou seja, há vídeo-aulas mais explicativas, trazendo

às vezes elementos da história da matemática e mitologias, e há outras que apenas mostram o

passo a passo de como resolver exercícios matemáticos. Consegue-se ainda encontrar vídeos

que (pela clara intenção em informar, ou ainda em ensinar, poderiam ser chamados de

vídeo-aulas, ou vídeo-palestras) discutem ou trazem o assunto da relação entre matemática e

literatura.

Acredito ser possível então expandir as ideias de Cosson (2022) sobre os aspectos

literários dos diferentes veículos de comunicação, adicionando um tanto de matemática, ou

ainda de educação matemática. Dessa forma, a matemática consegue ser veiculada por meio

de livros didáticos, paradidáticos, vídeo-aulas, filmes, séries televisivas, jogos de mesa e em

videogames, pois ela está entrelaçada com a literatura, ela está coadunada a este espaço

literário no qual estes veículos artísticos e comunicativos se conectam.

* * *

Adentrando para o lado mais matemático desta relação, penso ser pertinente permear

os📚 romances matemáticos🧮, conceito alcunhado pelo professor Rafael Montoito (2011),

descrevendo-o da seguinte maneira: “Denominamos romance matemático uma literatura que,

explícita ou implicitamente, apresenta personagens ou passagens que podem ser interpretadas

matematicamente com o objetivo de desenvolver o raciocínio matemático do leitor”

(MONTOITO, 2011, p. 9, grifo do autor).

O caminho que pretendo seguir nesta seção tem dois objetivos principais: apresentar e

explicar as categorias elaboradas por Montoito (2019) e utilizar-me delas para explicitar

exemplos de conexões entre romances literários e matemática.

Neste momento de trazer e avaliar conexões entre matemática e literatura por meio das

categorias inventadas pelo autor citado, não estarei considerando os livros paradidáticos de
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matemática. Mesmo reconhecendo o aspecto literário destes livros e sua importância como

material pedagógico — inclusive sendo utilizados em pesquisas na área da Educação

Matemática, principalmente na Educação Infantil, que adentraram no tema da relação entre

matemática e literatura —, penso ser interessante trazer romances em que suas conexões com

a matemática não sejam tão óbvias ou já conhecidas historicamente. Percebo esta restrição

(apenas para o contexto desta seção) como uma forma de abranger o assunto para além dos

paradidáticos e acredito ser este o foco também de Montoito (2019), inclusive pelos livros

trazidos como exemplos pelo autor em seu artigo.

Ao perceber os diferentes modos em que a matemática se faz presente nas diversas

leituras que realizou, Montoito (2019) elaborou um sistema de categorização de romances

(matemáticos) baseado nos diferentes estilos de conexão com a matemática. O autor afirma

que podemos encontrar “diferentes camadas de abordagens matemáticas, as quais vão desde

uma menção superficial a um conceito até uma estrutura narrativa tão consistente quanto um

teorema a ser demonstrado” (MONTOITO, 2019, p. 893). Um professor de matemática que

deseja trabalhar com literatura em suas aulas pode ter preferência por uma abordagem

específica, já um professor de literatura que desejar trabalhar com matemática nas suas aulas

pode buscar adotar outra abordagem completamente distinta. Ou, ainda, poderão juntos os

professores de literatura e de matemática encontrar um meio termo entre suas preferências

para desenvolver alguma atividade.

Com base nisso, Montoito justifica a elaboração de categorias:

O inventário deve ser lido como um guia de passeio pelos entrelugares, um convite
ao leitor para que pense nestas relações que mapeamos e, na medida do possível,
ajude-nos a expandir este mapa com outros títulos. Pretendemos suscitar, no leitor,
curiosidade pelos livros comentados e, assim, cativar seu olhar para pensar conosco
o binômio Matemática e Literatura. (MONTOITO, 2019, p. 901)

Vejo esse movimento de categorização como algo que vai muito além de apenas dar

nome a modos de conectar matemática e literatura. Cada categoria traz consigo diversos

exemplos de romances matemáticos que podem fazer parte de alguma situação pedagógica.

Outro aspecto importante é que evidencia diferentes camadas de abordagem matemática nas

leituras dos romances, de modo que pode esclarecer algumas dúvidas que os professores têm

ao conhecerem a possibilidade de trabalhar com este tema, seja em sala de aula ou em

pesquisas acadêmicas. Evidenciar essas camadas, essas diferenças de estilo nas conexões

entre literatura e matemática, acaba também democratizando este tema, comunicando com
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professores de diferentes gostos literários e com preferências diversas de abordagem

pedagógica.

Portanto, também considero importante trazer estas categorias, explicá-las e trazer

exemplos, para futuras pesquisas acadêmicas no tema da relação entre matemática e literatura.

Estes estudos podem se ater ao campo literário, ao dar foco para os autores e sua escrita, ou

estar voltado para o campo da educação, tanto das linguagens quanto da matemática, ao

realizar uma prática com alunos ou com licenciandos e/ou com professores. É possível

também

pensar as relações de uso dos termos e conceitos matemáticos por conta dos autores
dos livros, o que pode, em outro momento, levar a estudos: (1) que comparem os
diferentes significados que uma palavra assume quando está inserida em um
contexto matemático, comparando-os com os significados atribuídos pela língua
materna; (2) sobre as relações de saber estabelecidas entre os autores e suas obras;
(3) acerca da Matemática como um elemento fantasioso – mas, nem por isso, irreal –
e constitutivo de narrativas etc. (MONTOITO, 2019, p. 901-902)

Espero então que o leitor consiga expandir a discussão que aqui está sendo apenas

iniciada. Que as próximas páginas tragam ainda novas ideias, suscitem curiosidades e, com

isso, estimulem ações que se transformarão em experiências, tanto literárias como

matemáticas. Não busco utilizar dessas classificações especificamente para categorizar os

livros citados no decorrer do Clube de Literatura e Matemática, mas vejo esta seção como um

importante passo que o leitor deva tomar dentro deste caminho que estamos trilhando.

Compreender o tema da relação e das conexões entre matemática e literatura se torna menos

complicado ao passo que conhecemos exemplos dos mais variados tipos.

O sistema de categorização está dividido em três grupos e estão descritos um a um,

como segue.

1⃣ A literatura com viés matemático é a categoria em que se encaixam os livros que

possuem “resquícios de Matemática, muito embora não apareçam, explicitamente, termos

ligados a ela” (MONTOITO, 2019, p. 902), e portanto, para que estes resquícios sejam vistos

pelo leitor, é preciso que o mesmo utilize de suas 👓 lentes matemáticas🔢. Acredito que

todo indivíduo tenha seu modo único de enxergar matemática em seu entorno, em seu

cotidiano, em suas leituras. É certo, porém, que docentes e/ou estudiosos do campo da

matemática terão lentes mais sofisticadas e provavelmente terão mais facilidade em enxergar

detalhes matemáticos.
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A busca por conexões matemáticas nos livros que se encaixam nesta categoria envolve

bastante interpretação daquele que lê para que seja extraído algum aspecto matemático da

narrativa. De certa forma, é como se houvesse diversas mensagens implícitas na obra,

mensagens estas que serão decifradas por alguém com viés matemático.

Durante a realização da pesquisa de TCC, foi elaborado um quadro apresentando

exemplos de livros da categoria literatura com viés matemático, trazendo possíveis

interpretações matemáticas para cada romance. O Quadro 1, portanto, foi desenvolvido a

partir de pequenas modificações no quadro original, além do acréscimo de alguns livros.
Quadro 1 — Exemplos de livros da categoria “literatura com um viés matemático”.

Categoria: literatura com viés matemático

Título Autor(es) Possíveis interpretações matemáticas

A Biblioteca da
Meia-Noite Matt Haig

Uma biblioteca, infinitas vidas. Os livros da biblioteca
da meia-noite permitem que Nora viva como se tivesse
feito as coisas de maneira diferente… Como se fossem
diversas viagens no tempo. Além de um capítulo
intitulado “teoria das cordas”, o livro pode suscitar
debates sobre a quantidade de realidades paralelas que
poderiam existir a partir de nossas vivências.

A Culpa é das
Estrelas John Green

Romance que ficou bastante popular desde a época de
seu lançamento em 2012, narra o início de um
relacionamento entre dois jovens com câncer, além de
lidar com seus problemas e superações envolvendo essa
doença. Uma das frases mais famosas deste livro é
“alguns infinitos são maiores que outros”.

Antes que o café
esfrie

Toshikazu
Kawaguchi

Coletânea de contos que se passam em um mesmo
local, uma cafeteria centenária. Existe a lenda urbana
de que essa cafeteria pode te fazer viver uma
experiência única: uma viagem no tempo. Além das
regras para que a viagem ocorra, há a possibilidade de
trabalhar as teorias que envolvem viagens temporais.

Artemis Fowl Eoin Colfer

Série literária juvenil em que existe o mundo das fadas,
as quais vivem no subterrâneo da Terra escondidas dos
humanos. Possuem uma tecnologia muito avançada,
alfabeto próprio e utilizam do magma do planeta para o
transporte à superfície — certamente há muito cálculo
matemático envolvido.

As primeiras
quinze vidas de
Harry August

Claire North

Harry é um homem diferente, pois, ao morrer, nasce
novamente com as lembranças e conhecimentos de suas
vidas anteriores. Como poderíamos mensurar esse
acúmulo de experiências e de saberes? Se Harry está
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para morrer pela décima primeira vez, quantos anos de
conhecimento ele poderá ter acumulado?

Descobridores e
Pioneiros do
Nosso Tempo

(Tomo 1)7

Bernard
Michal e A.
Pedro Gil

Obra biográfica, narra as aventuras reais de três
descobridores: Roald Amundsen, Robert Falcon Scott e
Jean Charcot. Com expedições que datam desde 1900,
estes três homens foram grandes exploradores polares,
se aventurando pela neve, em meio a tempestades,
mares congelados e territórios dos povos esquimós. Há
diversas menções sobre suas rotas marítimas, trilhas de
caminhadas, além de posições geográficas e ângulos
polares.

Jogos Vorazes Suzanne
Collins

A personagem Katniss narra ao leitor a sua vida
distópica. Os Estados Unidos não têm mais esse nome
e possui uma divisão completamente diferente do que
conhecemos hoje. Além da vida difícil que ela e sua
família levam, todo ano é realizado um sorteio para os
mais pobres e jovens participarem do reality show
“Jogos Vorazes”, em que o vencedor será o único
sobrevivente. Quais seriam as chances da Katniss ser
escolhida nesse sorteio?

O Guia do
Mochileiro das

Galáxias

Douglas
Adams

Série literária de ficção científica e humor (mas que já
foi transmitida por rádio, reescrita para TV e cinema).
Além de um livro tecnológico (basicamente uma
enciclopédia infinita), nas histórias de cada livro
existem viagens intergalácticas, naves espaciais,
mundos sendo destruídos e talvez a própria Terra sendo
construída por alienígenas. No meio disso tudo, um
computador-robô ainda diz que 42 é a resposta para
tudo. Por que será?

Os Dois Terríveis Jory John e
Mac Barnett

Miles e Niles são dois adolescentes terríveis, porque
são também gênios da pegadinha. Nesse livro eles
fazem uma guerra de pegadinhas até finalmente se
juntarem para elaborar a maior pregação de peça já
feita na sua escola. O livro contém muitas ilustrações,
inclusive de possíveis invenções que esses personagens
adolescentes estão tramando, como catapultas e outros
mecanismos e dispositivos caseiros.

Os Dois Terríveis
Ainda Piores

Jory John e
Mac Barnett

Assim como no primeiro livro da série, citado acima,
Miles e Niles continuam terríveis aprontando
pegadinhas na escola e até mesmo na cidade. Uma em
particular me chamou a atenção: eles pedem para
alguém na rua segurar uma das pontas de uma linha,

7 Este não é um livro de ficção, e sim biográfico, mas decidi inserir na categorização devido ao tom narrativo e
aventureiro da história, a qual não possui foco em detalhes matemáticos.

36



com a desculpa de que estão calculando o comprimento
das ruas da cidade, mas assim que dobram a esquina
encontram outra pessoa e fazem o mesmo com a outra
ponta da linha.

Um Estudo em
Vermelho

Arthur
Conan Doyle

Narrado da perspectiva do Dr. John Watson, vemos
como Sherlock Holmes investiga e faz hipóteses que se
mostram corretas quando encontram o criminoso. Mas
como Sherlock conseguiu deduzir tantas características
físicas do suspeito apenas observando e fazendo
algumas medições no local do crime?

Fonte: Arquivo pessoal, construído a partir de Stachelski (2021, p. 24).

2⃣ A categoria literatura com termos matemáticos, no entanto, não se baseia na

interpretação da leitura, dado que os termos e conceitos matemáticos encontram-se explícitos

nos textos. Este grupo então é composto por “livros que apresentam termos matemáticos de

uma maneira mais clara, os quais invocam conceitos ou conteúdos matemáticos”

(MONTOITO, 2019, p. 905), que podem ser explicados, ou não, pelo autor no decorrer da

narrativa.

Não quer dizer, porém, que haverá, de forma explícita, palavras muito conhecidas,

como quadrado, paralelas, círculo, média. Montoito (2019, p. 905) afirma que, neste caso, “a

seleção é mais rigorosa, pois considera que os termos e seu entorno no texto trazem à

superfície um conhecimento matemático já sistematizado”. Ou seja, não há como o leitor

realizar a leitura sem pensar matematicamente, ou sem aludir à sua memória matemática, por

menor que seja a quantidade e simplicidade desses termos, pois estão expostos.

Fux (2016) inclusive traz uma afirmação que acredito ser pertinente à esta categoria,

pois não compreender o(s) trecho(s) do livro com termos matemáticos ou “o não

conhecimento específico da matemática não impede a leitura e o entendimento da obra”, mas

penso que é necessário destacar que “o conhecimento do problema matemático discutido e

apresentado em determinado texto aumenta substancialmente a potencialidade da obra” (FUX,

2016, p. 30).

Como exemplo disso, posso citar o livro de contos intitulado “Eu, Robô”, de Isaac

Asimov, em que cada história os personagens se envolvem em uma investigação para

compreender a lógica que está promovendo que certo robô cause problemas — parecido com

um programador ao buscar o erro na lógica de seu código. Não é necessário que o leitor

entenda de matemática (ou física) para entender os passos lógicos da investigação, mesmo

que tenha que utilizar de sua capacidade mental para compreender a solução do problema ao

37



final do conto, mas tenho certeza que minha admiração por este livro de Asimov se

intensificou e que a potencialidade da obra foi substancialmente elevada, pois, à medida que

pude assimilar os termos e as conexões matemáticas feitas pelo autor, pude me relacionar com

as histórias de uma maneira mais profunda.

Para este grupo também foi elaborado um quadro que apresenta exemplos de livros

que possuem termos matemáticos, trazendo uma breve sinopse e observações matemáticas. O

Quadro 2 foi desenvolvido a partir de pequenas modificações ao quadro original que consta

no TCC, além do acréscimo de alguns livros.

Quadro 2 — Exemplos de livros da categoria “literatura com termos matemáticos”.

Categoria: literatura com termos matemáticos

Título Autor(a) Uma sinopse matemática

A Fórmula
Preferida do

Professor

Yoko
Ogawa

Um dos personagens principais deste livro é um idoso
docente de matemática, o qual necessita de uma
empregada doméstica para os cuidados diários. Devido
aos diálogos entre este senhor e a empregada, podemos
notar muitas referências matemáticas e, inclusive, uma
desconstrução do viés academicista da matemática, pois
o personagem fala de modo afetivo e entusiasmado
desse universo das fórmulas, dos números e dos
enigmas.

Amores
Impossíveis e

outras perturbações
quânticas

Lucas
Silveira

Um livro de crônicas com foco maior em emoções do
que acontecimentos. O autor optou em certo momento
por utilizar de teorias e conceitos da física como
analogias a seus sentimentos e reflexões. Há certo
capítulo do livro em que cita explicações básicas de
teorias de Newton e Einstein, utilizando termos como
“força centrífuga”, “átomo”, “elétrons”, e “órbitas”.

Eu, Robô Isaac
Asimov

Coleção de nove contos narrados cronologicamente da
perspectiva de Susan Calvin, uma psicóloga roboticista
que está se aposentando depois de trabalhar cinquenta
anos com os robôs. Em cada conto há um problema a
ser investigado que envolve lógica. Além disso,
existem termos inventados pelo próprio autor, como
“cérebros positrônicos”. E há também diversos termos
da física e da matemática, como na frase “Globos de
energia de milhões de quilômetros de diâmetro!
Mundos com três bilhões de humanos! Vazio infinito!”
(ASIMOV, 2014. p. 82) e “Você manteve o raio
direcionado com precisão para a estação receptora…
dentro de um arco de um décimo de milésimo de
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milissegundo” (ibid, p. 99), além de termos como
“comprimento de ondas” e “fluxo de elétrons”.

O Teorema de
Katherine John Green

Já no título podemos notar um termo matemático.
Quantos outros não estão presentes no seu interior? Um
questionamento que Montoito (2019) traz por meio
deste livro é: por que a escolha da palavra “teorema”?
Por que não outra? Bom, talvez o personagem principal
tenha suas razões para namorar apenas meninas que
tenham o nome de Katherine.

Planolândia Edwin A.
Abbott

Neste livro o autor associa pessoas de classes,
profissões e até gêneros diferentes com formas
geométricas, como retas, triângulos, quadrados e outros
polígonos. Aqui temos, aparentemente, uma sátira da
sociedade britânica, ao resumir estereótipos em
dimensões, comprimentos e números de lados.

The
Mathematician's

Shiva8

Stuart
Rojstaczer

Após a morte de sua mãe Rachela, tudo que Alexander
quer é ficar de luto. Porém, há rumores de que Rachela,
que era uma famosa professora e matemática,
solucionou um problema matemático que valia um
milhão de dólares. Agora um grupo de pessoas fará de
tudo para encontrar esta solução, e Alexander está no
meio desta situação difícil.

The Toothpaste
Millionaire9 Jean Merrill

Voltado para o público infantil, a história é narrada da
perspectiva de Kate ao se tornar amiga de Rufus, ambos
estudantes do sexto ano (Ensino Fundamental). Rufus é
um menino muito engenhoso e inteligente que, por
problemas financeiros na família, acaba construindo
muitos dos objetos que utiliza cotidianamente. Rufus e
Kate se juntam para fabricar seus próprios cremes
dentais e acabam conseguindo muito sucesso
vendendo-os. Há termos e passagens matemáticas em
diversos trechos deste livro, como na frase “You will
need 2 ¼ yards of 36-inch-wide nylon, which is 97¢ a
yard at Vince’s, which will come to $2.18 ¼, plus sales
tax” (MERRILL, 2006, p. 7)10 em que se está
comparando dimensões e quantidade de material com
preços.

Tio Petros e a
Conjectura de

Goldbach

Apostolos
Doxiadis

É narrado da perspectiva de um sobrinho de Petros
Papachristos, um homem de meia-idade, que um dia foi
um grande professor de matemática e que dedicou toda

10 “Você precisará de 2 ¼ jardas de nylon com 36 polegadas de largura, que custa 97 centavos por jarda na loja
do Vince, que dará $2.18 ¼, mais impostos”, em tradução livre.

9 “O Milionário da Pasta de Dente” em tradução livre. Não encontrei edição traduzida para o português.
8 “A Shiva do Matemático”, em tradução livre. Não encontrei edição traduzida para o português.
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sua carreira a solucionar um problema que não possui
demonstração há mais de dois séculos — a Conjectura
de Goldbach.

Uma Mente
Brilhante11

Sylvia
Nasar

Biografia do matemático John Nash, que trabalhou com
teoria dos jogos, geometria diferencial e equações
diferenciais parciais. O livro traz inúmeros termos
matemáticos devido à carreira de Nash, bem como seus
feitos dentro da academia, que foram vários, apesar dos
problemas que sofria devido à sua doença: a
esquizofrenia.

Fonte: Arquivo pessoal, construído a partir de Stachelski (2021, p. 28-29).

3⃣ Na terceira categoria, denominada literatura com estrutura matemática, estão os

livros que possuem estruturas narrativas que “foram pensadas a partir de algum conteúdo

matemático, isto é, a história se organiza e se desenvolve segundo as propriedades

matemáticas do corpo teórico que o autor escolheu como modelador do seu universo literário”

(MONTOITO, 2019, p. 909). Portanto, neste grupo, a matemática não necessariamente se

encontra explícita no texto, mas sim na forma como esse texto estará exposto, ou na forma

com que ele pode ser lido, ou ainda na forma como a escrita dele foi condicionada, foi

restringida. Ou seja, o autor intencionalmente pensou no modo que iria estruturar sua

narrativa, sendo esta estrutura construída matematicamente.

A estrutura de um texto, principalmente quando diferente do comum, é claramente

uma intenção autoral — o que pode não ser intencional é a leitura matemática desta estrutura.

O autor Julio Cortázar, por exemplo, ao escrever “O Jogo da Amarelinha”, estabeleceu uma

disposição diferente para ler os capítulos de seu livro. Quem sabe até podem ser lidos em

qualquer ordem. Isso certamente pode ser lido como uma estrutura matemática… Quantas

maneiras diferentes têm de se ler esse livro? Quantas ordenações dos capítulos são possíveis?

Porém isso não significa que Cortázar pensou matematicamente de maneira intencional,

utilizando conceitos e conteúdos matemáticos.

Com o intuito de sintetizar os exemplos trazidos por Montoito (2019) para esta

categoria, incluindo ainda outras obras, foi elaborado o Quadro 3 com os títulos, respectivos

autores e uma breve explicação da estrutura matemática de cada um.

11 Este é outro livro biográfico, porém além de ter sido best-seller também se tornou filme (homônimo) de grande
sucesso. Com isso, vejo um certo movimento em ficcionalizar a história, mesmo que a intenção inicial tenha sido
retratar uma realidade, a história de vida de alguém que existiu.
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Quadro 3 — Exemplos de livros da categoria “literatura com estrutura matemática”.

Categoria: literatura com estrutura matemática

Título Autor(a) Estrutura matemática

Avalovara Osman Lins

A estrutura do livro é baseada no Quadrado Sator.12

Na história, é atribuído a um escravo a criação do
palíndromo (SATOR AREPO TENET OPERA
ROTAS) para obter sua liberdade. A narrativa deste
personagem se alterna com a história de um jovem
escritor brasileiro que busca seu amor em diversos
lugares do Brasil e da Europa. As narrativas se
intercalam, explorando os formatos do quadrado e da
espiral.

A Vida Modo de
Usar Georges Perec

A história se passa em um prédio, o qual representa
uma matriz de ordem 10 (dez andares e dez
apartamentos por andar). Assim, o livro possui 100
capítulos, um por apartamento, em que as narrativas
ocorrem ordenadas pelo movimento de um cavalo de
xadrez. Além disso, o autor descreveu cenas a partir
de combinações aleatórias de listas que criou (uma
com possíveis atividades, outra com objetos e outra
de possíveis posições do personagem).

O Castelo dos
Destinos Cruzados Ítalo Calvino

O livro narra as histórias entrelaçadas de um grupo
de viajantes que o destino reuniu e que, tendo
perdido a fala, têm como único meio de comunicação
um baralho de cartas de tarot. Por meio da
combinação de várias cartas é que cada personagem
conta a sua história, e cabe ao narrador interpretar as
figuras que se sucedem. Porém, as cartas de tarot
estão sujeitas a múltiplas interpretações, logo as
histórias que o narrador oferece ao leitor não são
necessariamente aquelas que as personagens
pretendem contar. O escritor buscou construir uma
máquina narrativa combinatória, em que o
significado de cada carta depende de como ela se
coloca em relação às outras cartas que a precedem e
as que a procedem.

Cent mille
milliards de
poèmes13

Raymond
Queneau

É um livro com formato inusitado, formado por um
conjunto de dez sonetos, um por página, com cada
linha em uma tira separada. Como todos os dez
sonetos têm os mesmos sons de rima, qualquer verso

12 “Com a expressão quadrado Sator designa-se uma estrutura com forma de quadrado mágico composta por
cinco palavras latinas: SATOR, AREPO, TENET, OPERA, ROTAS, que, consideradas em conjunto (da esquerda
para a direita ou de cima para baixo), dão lugar a um palíndromo.” (WIKIPEDIA, 2019)
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de um soneto pode ser combinado com qualquer um
dos outros nove versos, permitindo

poemas diferentes.1014 =  100. 000. 000. 000. 000

O Jogo da
Amarelinha Julio Cortázar

O romance pode ser lido da maneira convencional,
do capítulo 1 ao 56. Mas o autor propõe uma
(des)ordem de capítulos: iniciando pelo capítulo 73,
seguido pelos capítulos 1, 2 116 3 84… E quando
escolhe-se ler o livro dessa maneira, não há final, há
um ciclo sem fim.

Fonte: Arquivo pessoal.

Ademais, penso ser importante destacar

a possibilidade de um livro irromper a demarcação de uma categoria e passar à
outra, ou pertencer a mais de uma, dependendo do trecho escolhido e do tratamento
dado a ele. Sendo assim, esses entrelugares são flexíveis e podem ajustar-se ao olhar
e à expectativa dos leitores, bem como às vivências que esse traz, consigo, de
leituras prévias. (MONTOITO, 2019, p. 902)

Assim, um romance pode possuir apenas um pequeno trecho com termos matemáticos,

se encaixando na segunda categoria, mas um leitor-professor pode decidir utilizar outras

partes do livro para aprofundar um viés matemático de seus alunos. Ou, ainda, uma certa

narrativa pode conter uma estrutura matemática, se encaixando na terceira categoria, mas

possuir ou não conteúdos ou conceitos matemáticos em sua escrita, podendo também se

encaixar na primeira ou na segunda categoria.

Reforço novamente que o intuito em apresentar esse sistema de categorização não está

na finalidade de encaixar os livros em uma ou outra categoria, mas sim em propor e

evidenciar as diferentes maneiras que professores e estudiosos de matemática, ou curiosos do

tema da relação matemática-literatura, possam se identificar e se relacionar com os exemplos

expostos e, quem sabe, possam encontrar caminhos ainda não trilhados e, por meio da

pesquisa, nos guiar por eles.

Agora irei adentrar no processo da revisão de literatura, em que foram realizadas duas

investigações, com propósitos distintos, e os resultados foram apresentados separadamente em

dois eventos na área da Educação Matemática — o XIV Encontro Nacional de Educação

Matemática e o IX Congresso Ibero-americano de Educação Matemática. Estes dois

movimentos investigativos são detalhados no próximo capítulo.

13O título pode ser traduzido do francês como “Cem mil bilhões de poemas”.
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CAPÍTULO 2

Duas investigações elementares, meu caro leitor!

Certamente nenhum homem trabalharia com tanto afinco ou
conseguiria informações tão precisas a menos que tivesse
algum objetivo definido em vista. Leitores que pulam de um
assunto a outro raramente se fazem notar pela exatidão de seu
saber. Nenhum homem sobrecarrega sua mente com minúcias a
menos que tenha uma razão muito boa para isso. (DOYLE,
2013, p. 25)

Começo agora a adentrar em dois movimentos investigativos🕵 que dizem respeito à

revisão de literatura do tema da relação e/ou das conexões entre matemática e literatura, algo

elementar a qualquer pesquisa de mestrado. Por isso trouxe uma citação do autor de um dos

personagens mais famosos da literatura; Arthur Conan Doyle descreve as investigações de

Sherlock Holmes, pela visão do personagem Doutor Watson, e a quem é creditada a famosa

frase “Elementar, meu caro Watson”, embora Doyle nunca tenha escrito essa fala. Saliento

que, assim como Sherlock, desenvolvi este capítulo como parte essencial, elementar, da

dissertação, não no sentido de ser fácil e/ou simples, mas entendendo que é parte crucial da

investigação como um todo.

O primeiro movimento investigativo buscou esclarecer o que esta dissertação pode

trazer de contribuição para a área da Educação Matemática, a partir do percurso histórico do

tema da relação e/ou das conexões entre matemática e literatura nos anais do Encontro

Nacional de Educação Matemática (ENEM), desde sua primeira edição, ocorrida em 1987. Ao

longo desse tempo, muitas pesquisas da área da Educação Matemática foram publicadas no

Brasil, e esta foi sendo desenvolvida, moldada, ramificada, subdividida e fortalecida por

pesquisadores e professores. Muitas destas pesquisas encontraram no ENEM um espaço de

divulgação.

O ENEM é um evento que tem se constituído, desde o princípio, como um dos mais

importantes do campo da Educação Matemática e contribuído para a articulação entre

pesquisa, ensino na Educação Básica e Formação de Professores. Permito-me afirmar,

inclusive, que tanto a criação do evento como os trabalhos publicados em seus anais são

reflexos dos estudos, das experiências pedagógicas e das pesquisas que estão sendo

desenvolvidos na área da Educação Matemática pelos pesquisadores e professores brasileiros.

Dado isso e devido ao número de edições e participações ao longo destes 33 anos (de

1987 a 2019), considerei relevante realizar um levantamento dos trabalhos publicados nos
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anais que abordam a relação ou conexões entre matemática e literatura. Fiz uma busca

atentando por indícios e evidências que estabelecessem alguma conexão entre matemática e

literatura por meio dos títulos, resumos e textos publicados nos anais do ENEM, desde a

edição de 1987 até a de 2019.

Em meio à busca, percebi que havia trabalhos que não explicitaram em seus títulos ou

resumos alguma conexão entre as áreas, mas, ao ler a introdução ou trechos do texto, foi

possível identificar que algum livro (paradidático ou de literatura) estava sendo utilizado

pelo(s) autor(es) e, nesse sentido, havia indicativos de conexões entre matemática e literatura

no estudo.

Ao iniciar a seleção dos trabalhos, escolhi elaborar algumas restrições para determinar

quais não seriam incluídos no levantamento. Optei por não considerar os trabalhos

(principalmente os do tipo relato de experiência) que envolviam apenas a criação, por parte

dos alunos, de histórias em quadrinhos, charges e/ou cartoons, sem que houvesse algum livro

literário envolvido no processo. Não pretendo afirmar que histórias elaboradas pelos alunos

não devem ser consideradas “literatura”, muito pelo contrário. No entanto, a partir da leitura

destes trabalhos, se torna perceptível que não houve um movimento de junção das áreas

propriamente dito, transparecia um interesse apenas de matematizar a produção do aluno;

muitas destas “histórias” e charges criadas se assemelham mais com enunciados matemáticos

acompanhados de desenhos do que com textos literários que possuem algum viés matemático

(MONTOITO, 2019).

Outros trabalhos que optei por restringir, que se assemelham a esta última descrição,

são os textos que traziam registros dos alunos após cada aula de matemática. Penso

interessante notar, neste caso, o interesse em articular a escrita da língua materna em meio às

aulas de matemática. Porém, os escritos dos alunos buscam descrever como a aula ocorreu,

quais conteúdos foram trabalhados e se aprenderam algo ou não, se houve dificuldades ou

não. Desse modo, opto por não incluir estes estudos ou relatos de experiências por não

considerar estas produções dos alunos como algo que conecta a matemática com a literatura,

são produções limitadas à escrita, à descrição de eventos, não se envolvendo de maneira

acentuada com ficção, imaginação ou leitura.

Ao contrário destas restrições, optei por considerar no levantamento dos trabalhos

aqueles que envolvem os livros paradidáticos. Como já comentado, os livros paradidáticos

diferem-se dos livros literários por sua intenção declarada de ensinar ou abordar a matemática

escolar. Há paradidáticos que são mais didáticos que outros, por isso a reflexão se faz
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necessária no momento de inserir estes trabalhos ou não no levantamento. Contudo, os

paradidáticos também são literários, uns mais que outros, por isso os considero relevantes

para o tema da relação e das conexões entre matemática e literatura.

Para acessar os anais dos ENEM publicados até o momento, utilizei o site da

Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), o qual possui uma página específica

para o que se procurava.14 Na página online há uma lista completa das edições do ENEM e

um endereço eletrônico para cada uma; assim, os links redirecionam para o download do

arquivo (edições I a VII) ou para a página online do acervo dos trabalhos publicados (edições

VIII a XIII).

Com os anais em mãos (virtuais), realizei a etapa inicial: produzir uma lista dos

trabalhos que aparentemente apresentam conexões entre matemática e literatura. Para isso foi

preciso uma leitura atenta dos títulos de todos os trabalhos contidos nos anais, pois apenas 2

das 13 edições oferecem a opção de busca por palavras-chave — dessa forma, optei por

seguir com o mesmo método para todas. Além disso, após a leitura dos títulos dos trabalhos

nos primeiros anais — que estão em formato PDF (livros físicos digitalizados), não podendo

haver busca por palavras-chave —, percebi a dificuldade em determinar um conjunto pequeno

de palavras que geralmente serão utilizadas por autores deste tema, ou seja, não há um padrão.

Diversos títulos ou palavras-chave de um trabalho não contêm os termos “literatura”, “livros”,

ou ainda “histórias” — há vezes em que o(s) autor(es) remete(m) a termos como “era uma

vez” ou utilizam personagens ou títulos das narrativas literárias usados no trabalho.

A partir da lista inicial de trabalhos elaborada, realizei uma nova leitura dos títulos,

juntamente com a leitura dos resumos, assim obtendo uma nova lista, definitiva, com 82

trabalhos. Na sequência, foi desenvolvido um quadro (disponível no Apêndice J) para melhor

organizar os títulos, assim podendo separá-los dentre os tipos de trabalho (Pôster, Minicurso,

Relatos de Experiência, Comunicação Científica), como também registrar características

principais para que fosse possível separá-los em grupos de análise.

Por meio destas características, anotadas concomitantemente ao fichamento dos textos,

busquei encontrar elementos consistentes e similaridades entre os trabalhos. Conforme as

similaridades foram sendo identificadas, as produções foram sendo colocadas em grupos, e

estes sofreram modificações e foram sendo moldados conforme novas características

emergiam da leitura dos trabalhos.

14 Página acessada: http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/anais/enem
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Ao final, foram definidos três grupos de análise, cada qual representando um

propósito: 1⃣ determinar a quantidade relativa de trabalhos envolvendo o autor Malba Tahan; 2⃣

delimitar qual é o público-alvo mais focado pelas pesquisas publicadas; 3⃣ determinar qual tipo

de análise (intuito) é a mais frequentes dentre os trabalhos que abordam matemática e

literatura.

Para explicar a trajetória desta investigação, começo pela primeira menção à relação

(pois é citado de modo histórico algumas conexões) entre matemática e literatura, que aparece

ainda no texto de abertura dos anais do I ENEM, na fala do professor Ubiratan D’Ambrósio.

Não há no título do texto qualquer referência ao termo “literatura”, mas, ao falar sobre os

desafios e as perspectivas da Educação Matemática para os anos de 1990, Ubiratan chama

atenção para a o assunto “literatura e matemática” ser uma tendência em expansão. Segundo

D'Ambrósio, se referindo ao Brasil de 1987,

é o reaparecimento, com sucessivas edições, de livros como “O Homem que
Calculava”, de Malba Tahan. Esperamos que logo esteja de volta “A Aritmética da
Emília”, de Monteiro Lobato, e que livros como estes dois mencionados encontrem
seu lugar nas nossas escolas. Coleções hoje chamadas paradidáticas, como aquela
publicada pela Editora Scipione, São Paulo, com título “Vivendo e Aprendendo
Matemática”, sob direção de Luiz Imenes, ou livros como “Matemática e Gregos”,
de Helio Cyrino, acompanhadas de leituras tais como “Matemática ilustrando o
problema do ‘apartheid’”, de Claudia Zaslavski, virão reforçar o componente
cultural de que os conhecimentos matemáticos devem estar impregnados.
(D’AMBRÓSIO, 1988, p. 9)

Além deste trecho, na parte das Sessões Coordenadas dos anais do I ENEM, no tema

denominado “Modelagem e Interdisciplinaridade”, é mencionado um aspecto interessante nos

trabalhos apresentados: “as atividades [realizadas] procuram favorecer a leitura, a

interpretação, a reflexão e a análise” (Anais do I ENEM, 1988, p. 118). Não são citações que

de fato se relacionam diretamente com a literatura, mas podemos ver indícios, sinais, pistas de

que algo estava emergindo e que trazia à cena a relação e/ou conexões entre matemática e

literatura.

Abaixo apresento um gráfico (Figura 5) que representa a quantidade de trabalhos

encontrados por edição do evento.
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Figura 5 — Gráfico exibindo a quantidade de trabalhos que envolvem Matemática e Literatura por edição do
Encontro Nacional de Educação Matemática

Fonte: Stachelski e Dalcin, 2022.

Como os anais do I ENEM não possuem os resumos dos trabalhos submetidos, não foi

possível determinar, apenas com a leitura dos títulos, a presença de algum trabalho que

envolvesse literatura. Além do I ENEM, pode-se notar também a ausência de trabalhos que

envolvem literatura no IV ENEM. Com o auxílio do gráfico, fica evidente o crescimento de

autores interessados na temática: apenas uma “Comunicação Oral” em 1988, no II ENEM,

comparado a 20 trabalhos em 2019, no XIII ENEM (divididos entre Minicursos, Pôsteres,

Relatos de Experiência e Comunicações Científicas).

Um aspecto interessante oriundo do processo de leitura, em ordem cronológica, dos

títulos e resumos publicados nos anais, foi notar que alguns assuntos foram sendo cada vez

mais explorados, o que de alguma forma pode ter influenciado o surgimento de trabalhos

sobre matemática e literatura. Tais assuntos são, por exemplo, a Linguagem Materna nas aulas

de Matemática; Letramento matemático de pedagogos e/ou crianças e alunos da Educação de

Jovens e Adultos; e a ideia de “escrita matemática”, em que os alunos registram, escrevendo,

os acontecimentos e aprendizados que ocorrem em sala de aula. Muitos destes trabalhos

tinham como objetivo melhorar a compreensão do aluno quanto à leitura matemática, ou de

enunciados matemáticos — objetivos, ou justificativas, que ainda hoje são utilizados para

pesquisas do campo da Educação Matemática que envolvem literatura.

Conforme as modalidades, os 82 trabalhos identificados estão divididos em Palestra

(1), Comunicações Orais (3), Pôsteres (8), Minicursos (16), Relatos de Experiência (27) e

Comunicações Científicas (27). Nota-se um número importante de Minicursos, nos quais
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geralmente se buscava a atenção de licenciandos e professores que ensinam matemática, além

de incentivarem a produção de atividades didáticas para sala de aula que envolvessem

literatura e matemática.

Mesmo que a quantidade de trabalhos das modalidades Relato de Experiência e

Comunicação Científica seja a mesma, isso não está equilibrado em cada edição do evento.

Geralmente havia um número maior de Relatos do que de Comunicações, com exceção de três

eventos em que a quantidade foi a mesma (edições VII, VIII e XI) e de outros dois em que

houve mais Comunicações do que Relatos (edições IX e XIII).

Este dado é interessante, pois evidencia uma possível mudança de perspectiva. A

quantidade de Comunicações aumentando em comparação aos Relatos, mostra que a temática

tem se tornado objeto de pesquisas. Os pesquisadores e professores estão estudando e

utilizando referenciais teóricos (que escrevem sobre determinadas conexões entre matemática

e literatura) e metodológicos para obter resultados — no lugar de realizar o relato de alguma

prática pedagógica diferenciada, que utilizou livros literários ou paradidáticos em aulas de

Matemática.

Os três conjuntos de trabalhos, cada qual com sua análise, são apresentados na

sequência. Não denominamos por categorias propriamente dito, pois elas não são excludentes,

ou seja, há uma sobreposição de características nos trabalhos. Uma Comunicação Científica

pode se utilizar de um livro do Malba Tahan (e por isso está contabilizada no primeiro grupo),

mas também pode estar contabilizada no segundo grupo por ter enfoque prático e pedagógico.

1⃣ Primeiro conjunto de trabalhos: foram destacados no primeiro grupo os trabalhos

identificados que envolvem a obra e/ou biografia do autor Malba Tahan, dado que o

nome aparecia de maneira recorrente nos títulos e resumos.

Foram encontrados 16 trabalhos que se enquadram neste grupo, totalizando

aproximadamente 19,5% dos 82 trabalhos listados. A maioria dos trabalhos do conjunto

Malba Tahan envolve a biografia do autor, discorrendo sobre a Matemática presente em suas

narrativas, ou ainda relacionando sua obra com a etnomatemática.

Com estes dados, é possível determinar que há enfoque em pesquisar sobre Malba

Tahan, ou sua obra, quando se pretende trabalhar conexões entre matemática e literatura, mais

que qualquer outro autor de livros literários. Mesmo tendo encontrado alguns poucos

trabalhos que citavam Monteiro Lobato ou Lewis Carroll, nenhuma pesquisa se debruçou em

discorrer sobre as biografias destes autores. É importante notar que, dentre os trabalhos deste
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conjunto, apenas três são voltados para práticas em sala de aula: um para Anos Iniciais, um

para Anos Finais e outro para o Ensino Médio.

2⃣ Segundo conjunto de trabalhos: neste conjunto, busco destacar os públicos-alvos

dos trabalhos que se propõem a trabalhar literatura em aulas de matemática. Foram definidos

os seguintes grupos (e a respectiva quantidade de trabalhos):

👶 Literatura Infantil ou Anos Iniciais (38): encontram-se os textos que envolvem

exclusivamente Literatura Infantil e/ou expõem trabalhos/análises voltados apenas para os

Anos Iniciais;

👦 Anos Finais (9): se encaixam os trabalhos realizados com alunos do Ensino

Fundamental II, Anos Finais, ou que estes sejam o público-alvo;

🧑 Ensino Médio (5): se enquadram os trabalhos realizados com alunos do Ensino

Médio, ou que sejam o público-alvo;

Confirmando minha expectativa, pode-se ver que a maior parte das pesquisas

envolvem apenas Literatura Infantil ou focam especificamente no ensino e aprendizado de

alunos dos Anos Iniciais. Fica evidente, também, que as conexões entre matemática e

literatura ainda é um tema pouco explorado no Ensino Médio apesar de, nesta etapa, haver um

componente curricular específico para Literatura.

Constata-se a discrepância na quantidade de trabalhos que exploram a presença da

literatura em aulas de Matemática dentre os níveis da Educação Básica, com predomínio para

os Anos Iniciais. Por que essa relação está pouco presente nos Anos Finais e no Ensino

Médio?

3⃣ Terceiro conjunto de trabalhos: este conjunto surgiu com o intuito de evidenciar

quais tipos de pesquisa estão sendo realizados sobre matemática e literatura, sejam sobre a sua

relação como um todo ou a partir de conexões. À vista disso, foram elaborados os seguintes

grupos (e a respectiva quantidade de trabalhos):

 Práticas Pedagógicas (48): inclui os trabalhos que relatam e/ou possuem foco em

apresentar práticas pedagógicas que ocorreram ou podem ser realizadas em sala de aula;

🧠 Aspectos psico-pedagógicos (16): inclui os trabalhos em que os objetivos e

referenciais teóricos utilizados se dirigem aos aspectos pedagógicos ou psico-pedagógicos

referentes às conexões ou à relação entre matemática e literatura e/ou seu uso em sala de aula;
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🕵  Análise teórica e/ou histórica (18): inclui os textos em que livros, obras, autores

e biografias são analisadas, referentes à presença de matemática e/ou contextos histórico e

pedagógico, nem sempre com o objetivo de utilizá-los em sala de aula.

É notável a diferença da quantidade de trabalhos voltados para práticas em sala de

aula, comparada com o restante dos grupos. Parte disso se deve ao grande número de Relatos

de Experiência. Esta informação mostra que o caminho para alcançar os objetivos da maioria

dos pesquisadores reside na utilização da literatura em aulas de Matemática. Em outras

palavras, as conexões entre matemática e literatura, por si mesmas, como objeto de

investigação, vêm sendo pouco exploradas. Assim como a relação entre matemática e

literatura como um processo histórico no âmbito educacional.

As pesquisas que envolvem conexões entre literatura e matemática, com ênfases para

além da prática pedagógica — havendo como exemplos os trabalhos de Montoito (2007;

2013), Fux (2010), Oliveira (2015) e Zwiernik (2021) —, são relativamente recentes. Por isso,

espero que os resultados obtidos não sejam evidências que falam do futuro, mas que apenas

mostram o panorama atual. Pois, ao conhecer estas dissertações e teses citadas, posso

perceber ainda tantos outros caminhos de pesquisa não explorados dentro deste tema.

Analisando os dados desta revisão de literatura, destaco a quantidade de trabalhos que

fazem emergir conexões entre matemática e literatura em situações de ensino, nas aulas de

Matemática. No entanto, esse assunto ainda não tem se constituído de maneira robusta como

objeto de investigação no campo de pesquisa da Educação Matemática. As poucas pesquisas

existentes apontam para a necessidade de ampliarmos os estudos que analisem e investiguem

conexões possíveis entre matemática e literatura — explorando para além do escopo escolar.

* * *

Em um segundo movimento de revisão de literatura, busquei realizar um levantamento

de dissertações e teses que abordam a relação e/ou conexões entre matemática e literatura, não

apenas com o intuito de conhecer o que já foi e vem sendo pesquisado sobre este tema, mas

para identificar quais referenciais teóricos estão sendo utilizados pelos pesquisadores no que

tange o tema da relação e das conexões entre matemática e literatura.

Uma primeira busca na internet, em sites de vendas de livros, utilizando o termo

“matemática e literatura”, teve como resposta o livro de Jacques Fux (2016). Ao pesquisar no
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Google Acadêmico este mesmo termo, a primeira opção que aparece é o artigo de Rafael

Montoito (2019). Um olhar para os referenciais destes autores sinaliza para outros trabalhos,

que possibilitam a abordagem das relações entre matemática, literatura e educação. Deste

modo, pergunto: para além destes autores, que referenciais teóricos os pesquisadores da

relação entre matemática e literatura utilizam em seus trabalhos?

Em um primeiro momento, me dirigi ao site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e

Dissertações (BDTD)15 para realizar a busca, utilizando as seguintes expressões: “matemática

e literatura”, “matemática e leitura”, “matemática e ficção”, “matemática e livros” e “Malba

Tahan”. Por meio da leitura dos títulos e resumos dos trabalhos levantados pela busca,

consegui elaborar uma lista de 26 pesquisas. Com o auxílio da revisão de literatura realizada

por Luara Zwiernik em seu trabalho de conclusão de curso (ZWIERNIK, 2015), foram

adicionados 5 trabalhos à lista original. Já no decorrer da leitura das referências bibliográficas

de cada trabalho, foram encontradas outras duas dissertações de mestrado. Após a realização

da banca de qualificação desta pesquisa, foi sugerida pela banca a inserção de outras quatro

dissertações. Ainda no processo de escrita final desta dissertação, foi encontrada outra tese de

doutorado. Deste modo, concluí o levantamento com um total de 38 trabalhos, sendo 29

dissertações de mestrado e 9 teses de doutorado.

Estes trabalhos foram dispostos no Quadro 4 em ordem cronológica da publicação,

contendo o título, autor(a) e orientador(a), ano de defesa e instituição vinculada.

Quadro 4 — Disposição das teses e dissertações levantadas na revisão de literatura

Autor(a)/
orientador(a) Título Tipo Ano Instituição

Neuza Bertoni
Pinto / Zelia Milleo

Pavão
Uma re-leitura da "Aritmética da Emília" Dissertação 1991

Universidade
Federal do Paraná

Mariangela de
Andrade Paraizo /

Maria Luiza Ramos
O labirinto e a bússola Tese 1997

Universidade
Federal de Minas

Gerais

Cristiane Coppe de
Oliveira / Ubiratan

D´Ambrosio

Do menino “Julinho” à “Malba Tahan”: Uma
viagem pelo Oásis do Ensino da Matemática

Dissertação 2001

Universidade
Estadual Paulista
Júlio de Mesquita

Filho

Juraci Conceição de
Faria / Elydio dos

Santos Neto

A Prática Educativa de Júlio César de Mello e
Souza Malba Tahan: um olhar a partir da

concepção de Interdisciplinaridade de Ivani
Dissertação 2004

Universidade
Metodista de São

Paulo

15 Página acessada: https://bdtd.ibict.br/vufind/
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Fazenda

Adriano Edo
Neuenfeldt / Deisi

Sangoi Freitas

Matemática e literatura infantil: sobre os limites
e possibilidades de um desenho curricular

interdisciplinar
Dissertação 2006

Universidade
Federal de Santa

Maria

Rafael Montoito
Teixeira / Iran
Abreu Mendes

Uma visita ao universo matemático de Lewis
Carrol e o (re)encontro com sua lógica do

nonsense
Dissertação 2007

Universidade
Federal do Rio

Grande do Norte

Ana Paula Gestoso
de Souza / Rosa
Maria Moraes
Anunciato de

Oliveira

Histórias infantis e matemática: a mobilização
de recursos, a apropriação de conhecimentos e a

receptividade de alunos de 4ª série do ensino
fundamental

Dissertação 2008
Universidade

Federal de São
Carlos

Cristiane Coppe de
Oliveira / Ubiratan

D'Ambrosio

A sombra do arco-íris: um estudo
histórico/mitocrítico do discurso pedagógico de

Malba Tahan
Tese 2008

Universidade de
São Paulo

Moyses Gonçalves
Siqueira Filho /
Maria Angela

Miorim

Ali Iezid Izz-Edim Ibn Salim Hank Malba
Tahan: episódios do nascimento e manutenção

de um autor-personagem
Tese 2008

Universidade
Estadual de
Campinas

Thaís Philipsen
Grützmann / Nara
Regina de Souza

Basso

A formação dos professores de matemática por
meio dos jogos teatrais

Dissertação 2009

Pontifícia
Universidade

Católica do Rio
Grande do Sul

Jacques Fux / Maria
Ester Maciel de
Oliveira Borges

A matemática em Georges Perec e Jorge Luis
Borges: um estudo comparativo

Tese 2010
Universidade

Federal de Minas
Gerais

Alexandro José
Correia Scopel /
Dimas Felipe de

Miranda

Contribuições didáticas de Malba Tahan para o
Ensino de Matemática

Tese 2010

Pontifícia
Universidade

Católica de Minas
Gerais

Luci Fátima
Montezuma / Rosa

Maria Moraes
Anunciato de

Oliveira

Saberes mobilizados por um grupo de
professoras diante do desafio de integrar a
Literatura infantojuvenil e a Matemática

Dissertação 2010
Universidade

Federal de São
Carlos

Paulo Henrique
Amorim Biazoli /

Regina Maria
Simões Puccinelli

Tancredi

Professores de matemática da educação básica:
relações entre literatura e conhecimento

profissional
Dissertação 2012

Universidade
Presbiteriana
Mackenzie

Bernadete Verônica
Schäeffer Hoffman

/ Vânia Maria
Pereira dos

Santos-Wagner

O uso de diferentes formas de comunicação em
aulas de matemática no ensino fundamental

Dissertação 2012
Universidade

Federal do Espírito
Santo
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Gisele Romano
Paez / Maria do
Carmo de Sousa

A produção de sentidos e significados
matemáticos por estudantes do último ciclo do
ensino fundamental por meio da leitura da obra

"O homem que calculava"

Dissertação 2012
Universidade

Federal de São
Carlos

Ana Paula Gestoso
de Souza / Rosa
Maria Moraes
Anunciato de

Oliveira

Contribuições da ACIEPE histórias infantis e
matemática na perspectiva de egressas do curso

de pedagogia
Tese 2012

Universidade
Federal de São

Carlos

Rafael Montoito
Teixeira / Antonio
Vicente Marafioti

Garnica

Euclid and his modern rivals (1879), de Lewis
Carrol: tradução e crítica

Tese 2013
Universidade

Estadual Paulista

Luiza Gabriela
Razêra de Souza /
Moisés Alves de

Oliveira

Quem calculava : representações de gênero na
relação mulher-matemática na obra O homem

que calculava de Malba Tahan
Dissertação 2013

Universidade
Estadual de
Londrina

Anildo Gonçalves
Pinto / Eulina

Coutinho Silva do
Nascimento

Uma proposta de livro paradidático como
motivação para o ensino de matemática

Dissertação 2013
Universidade

Federal Rural do
Rio de Janeiro

Betânia Lopes
Balladares /

Francisco Egger
Moellwald

Malba Tahan, matemática a e histórias em
quadrinhos : produção discente de HQs em uma

colônia de pescadores
Dissertação 2014

Universidade
Federal do Rio
Grande do Sul

Adriel Gonçalves
Oliveira / Arlete de

Jesus Brito

Memórias das aritméticas da Emília: o ensino
de aritmética entre 1920 e 1940

Tese 2015
Universidade

Estadual Paulista

Clarice Segantini /
Moysés Gonçalves

Siqueira Filho

Problemas recreativos na obra O Homem que
Calculava, de Malba Tahan, e a resolução de

problemas
Dissertação 2015

Universidade
Federal do Espírito

Santo

Michelle Aparecida
Silveira / Vanderlei

Minori Horita

A interdisciplinaridade da obra O homem que
calculava, aplicada ao ensino de matemática

Dissertação 2015
Universidade

Estadual Paulista

Denise Soares
Arnold / Andreia

Dalcin

Matemáticas presentes em livros de leitura :
possibilidades para a educação infantil

Dissertação 2016
Universidade

Federal do Rio
Grande do Sul

Valéria Ciabotti /
Ailton Paulo de
Oliveira Junior

Elaboração de livro paradidático para o Ensino
de Probabilidade: o trilhar de uma proposta para

os anos finais do Ensino Fundamental
Dissertação 2016

Universidade
Federal do

Triângulo Mineiro

Meily Cassemiro
Santos / Maria da

Rosa Capri

Pedagogia de Malba Tahan na formação de
professores e no ensino-aprendizagem de

Matemática
Dissertação 2016

Universidade de
São Paulo

Cecília Bobsin do
Canto / Fernanda

Wanderer

Enamoramento entre matemática e literatura
experiências linguageiras

Dissertação 2019
Universidade

Federal do Rio
Grande do Sul
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Aline Vieira da
Cunha / Rafael

Montoito

Guardados do Baú da Vovó: sobre matemática,
contação de histórias e a construção do conceito

de número
Dissertação 2019

Instituto Federal
Sul-rio-grandense –

Campus Pelotas

Angela Maria
Santana / Romeu

Miqueias Szmoski

Compreensão leitora no processo de resolução
de problemas matemáticos

Dissertação 2020
Universidade
Tecnológica

Federal do Paraná

Leandro Corrêa /
Piazzon Andre Luiz

Paulilo

A biblioteca e o arquivo feitos obra : a
publicação das antologias do Bom Professor de

Malba Tahan
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Universidade
Estadual de
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Raquel
Fensterseifer

Weissheimer /
Rafael Montoito
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aventuras (topológicas) do avião vermelho

Dissertação 2020
Instituto Federal

Sul-rio-grandense –
Campus Pelotas

Luara Zwiernik /
Andreia Dalcin

Um estudo sobre elementos matemáticos em
contos de Malba Tahan

Dissertação 2021
Universidade

Federal do Rio
Grande do Sul

Maria Kênia
Firmino da Silva /

Paulo Meireles
Barguil

Literatura infantil e educação matemática na
Educação Infantil: atuações pedagógicas,

inspiradas em histórias infantis, com múltiplas
linguagens e o voo de crianças bem pequenas

Dissertação 2021
Universidade

Federal do Ceará

John Lennon
Lindemann / Frank

Thomas Sautter

A Lógica, o Nonsense e a filosofia da lógica de
Lewis Carroll

Tese 2021
Universidade

Federal de Santa
Maria

Maria Silvia
Almeida de Souza

França / Célia
Regina Tomachuk

dos Santos
Catuogno

A literatura de Malba Tahan: a
interdisciplinaridade como abordagem

significativa para o ensino e aprendizagem de
Matemática e o uso das TICs como forma de

disseminação do aprendizado

Dissertação 2021
Universidade de

São Paulo

Priscila Tereza
Rodrigues Lanes
Souza / Rafael

Montoito

O enigma do bichano: conectando literatura
com o pensamento algébrico

Dissertação 2022
Universidade

Federal de Pelotas

Jordana Vahl
Bohrer / Rafael

Montoito

As Aventuras do Pinocchio no contexto do
ensino de Grandezas e Medidas no 2º ano dos

anos iniciais
Dissertação 2023

Instituto Federal
Sul-rio-grandense –

Campus Pelotas

Fonte: Arquivo pessoal.

Por meio da leitura parcial das pesquisas e da seção de “Referências” de cada uma,

busquei identificar autores que abordassem relações como entre “literatura e educação”,

“literatura e matemática”, e “literatura e Educação Matemática”. Esse exercício possibilitou

perceber os referenciais teóricos mais utilizados, outros menos utilizados, e ainda os que eram

desconhecidos para mim. Na sequência, apresento os autores utilizados como referencial
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teórico e suas contribuições para o tema da relação e/ou conexões entre matemática e

literatura.

No que tange o assunto da relação e de conexões entre Literatura Infantil e Educação

Matemática, o referencial teórico mais utilizado foi o livro intitulado “Era uma vez na

matemática: uma conexão com a literatura infantil”, de Smole et al (2004). Junto com outros

trabalhos (SMOLE, 1996; SMOLE e DINIZ, 2001; SMOLE, CÂNDIDO e STANCANELLI,

1999), estes autores foram utilizados em 13 das 33 pesquisas consideradas neste estudo

(39,4%). Isso mostra a expressividade em trabalhos acadêmicos que, dentro do tema literatura

e matemática, abordam a Literatura Infantil em conjunto com práticas pedagógicas nos Anos

Iniciais do Ensino Fundamental, como exposto pelo segundo conjunto de análise na revisão

de literatura apresentada anteriormente.

Smole (1996) aborda a curiosidade das crianças como algo a ser explorado por meio

da Literatura nas aulas de Matemática.

[...] se um material de literatura infantil usado em aulas de Matemática estiver
adequado às necessidades do desenvolvimento da criança, as situações-problemas
colocadas a ela enquanto manipula esse material farão com que haja interesse e
sentimento de desafio na busca por diferentes soluções aos problemas propostos.
(SMOLE, 1996, p.72).

No entanto, um aspecto importante é a escolha dos livros a serem utilizados em sala de

aula, como Montezuma (2010, p. 49) afirma, utilizando as ideias de Smole (1996), que

ao observar um livro que pretenda apresentar aos alunos, o professor deve refletir se
os assuntos que ele aborda têm relação com o mundo da criança e com os interesses
dela, facilitando suas descobertas e sua entrada no mundo social e cultural. Também
é importante observar se os assuntos, a linguagem, a apresentação e os valores do
livro correspondem ao desenvolvimento psicológico e intelectual do leitor.

O segundo referencial teórico mais mobilizado foi utilizado em 7 das pesquisas

levantadas (21,2%). Trata-se do livro intitulado “Matemática e língua materna: a análise de

uma impregnação mútua”, de Nílson José Machado (2001, 2011), que é o desdobramento da

tese do autor, e que abriu possibilidades teóricas para a realização de pesquisas, no campo da

Educação Matemática no Brasil, que abordem aspectos linguísticos e literários. Em seu livro,

Machado (2001, 2011) teoriza sobre a matemática e a Língua Materna representarem

elementos fundamentais, mas que também são complementares e que, para serem

compreendidos plenamente, não podem ser considerados de maneira isolada.
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Arnold (2016, p. 66), utilizando as ideias de Machado (2011), afirma que a exploração

de livros literários em sala de aula

pode alavancar o processo de leitura e escrita alfabéticas por conferir sentido e
contexto aos símbolos gráficos das letras. Desta forma, ler deixa de ser decodificar e
escrever não se trata apenas de transcrever a fala; ler e escrever deixam de ser
apenas técnicas, para serem concebidas como sistema de representação, e ‘quando,
no entanto, a escrita é concebida como um sistema de representação, uma singular
simbiose entre a técnica e o significado tem lugar no signo nascente.’ (MACHADO,
2011, p.100).
O mesmo autor acredita que isto acontece também no aprendizado da matemática, se
concebida como linguagem. Portanto, a narrativa, seja ela conduzida por textos de
gêneros variados ou por imagens, tem papel importante na conexão entre literatura e
matemática.

Seguindo por um caminho teórico semelhante, identifiquei duas dissertações

(NEUENFELDT, 2006; ARNOLD, 2016) que utilizaram o livro de Danyluk (1991),

intitulado “Alfabetização Matemática: o cotidiano da vida escolar”, como referencial teórico.

A autora também discorre sobre a importância da língua materna, e da fala, nas aulas de

matemática. Porém, diferentemente de Machado (2001), Danyluk (1991) ressalta que a leitura

de um texto matemático e de um texto em língua materna se dão da mesma forma — a

diferença está entre os textos, na linguagem que cada um utiliza.

Neuenfeldt (2006, p. 30) destaca o trecho do livro em que a autora explica esta visão

da Matemática como linguagem:

A Matemática olhada como um corpo de conhecimento organizado por uma lógica,
possui uma linguagem peculiar de expressão e revela certos aspectos do mundo.
Esses aspectos não são isolados de outras áreas de conhecimento, pois a Matemática
possui o seu modo de ser e diz algo do mundo. E, por revelar aspectos do mundo, o
texto que fala de matemática não pode ser olhado como algo isolado. (DANYLUK,
1991, p. 40)

Já Arnold (2016) destaca, a partir das ideias de Danyluk (1991), a necessidade e

urgência de se trabalhar a linguagem matemática por meio da linguagem usual, para dar

sentido aos símbolos — que é facilitado pelo uso da literatura em sala de aula —, afirmando

que

Quando os significados historicamente construídos para os símbolos matemáticos
não são compartilhados, tais signos tornam-se códigos, com os quais é possível
operar, porém mecanicamente e, aos poucos, tornam-se completamente estranhos
para aquele que está em processo de aprendizagem. (ARNOLD, 2016, p. 43)
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Destaco os trabalhos de Kasner e Newman (1976) e de Farias (2006), que foram

encontrados em duas pesquisas cada. Na sua tese, Paraizo (1997) apenas menciona Kasner e

Newman (1976) em uma nota de rodapé. Já Fux (2010) utiliza os autores como parte

importante de sua pesquisa, visto que o livro intitulado “Matemática e imaginação” foi de

grande influência para a obra de Jorge Luis Borges — a qual tanto Fux (2010) quanto Paraizo

(1997) utilizaram como material de análise.

Utilizando as ideias de Kasner e Newman (1976), Fux (2010, p. 117) afirma que

há na Matemática três tipos distintos de paradoxos: as proposições contraditórias e
absurdas, que surgem de raciocínios falsos; os teoremas que parecem estranhos e
incríveis, mas que, por serem logicamente inatacáveis, tem que ser aceitos mesmo
que transcendam a intuição e a imaginação (muitas vezes falhas); e os paradoxos
lógicos (os mais importantes), que aparecem em ligação com a teoria de conjuntos e
que resultaram num exame detalhado dos fundamentos da matemática. Esses últimos
são os mais trabalhados por Borges.

Já com relação ao livro intitulado “Alfabetos da alma: histórias da tradição na escola”

de Farias (2006), utilizado nos trabalhos de Montoito (2007) e Oliveira (2015), são

estabelecidas teorias que relacionam cognição e imaginação, por meio da concepção de que

contar e ouvir histórias são práticas que aguçam nosso poder imaginativo e cognitivo.

Farias (2006, p. 89) afirma que “quando lemos ou ouvimos uma história, somos

capturados por sintonias de tensão e de espanto diante do desconhecido, porque elas

propiciam a oportunidade de ultrapassar as fronteiras do mundo pessoal através de uma

incursão imaginária desencadeada por esse processo de acionamento cognitivo”. A partir

disso, Montoito (2007, p. 19) diz ser

comum acharmos trechos das aventuras da turma do Sítio do Pica-Pau Amarelo em
livros didáticos para as aulas de língua portuguesa, mas não nos de matemática, o
que retrata um desconhecimento dos autores a respeito do desenvolvimento
imaginativo e cognitivo que uma história, casada com elementos matemáticos, pode
suscitar na mente do leitor-aluno.

Por fim, gostaria de salientar a tese de doutorado de Mariangela de Andrade Paraizo,

intitulada “O labirinto e a bússola” e defendida em 1997, em que a autora procura explorar a

obra de Jorge Luis Borges para analisar a maneira como ele trabalha com o tempo. Por ser o

trabalho mais antigo encontrado, além de não pertencer ao campo da Educação Matemática, é

previsível que não haja referenciais teóricos que abordam especificamente o tema da relação

entre Matemática e Literatura. No entanto, sendo uma pesquisa mais situada no campo da

Literatura, a autora explica que, “na leitura de Freud, principalmente sob a ótica explorada por
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Lacan, podemos encontrar uma maneira de se pensarem os conceitos da matemática e alguns

elementos da lógica” (PARAIZO, 1997, p. 20).

A partir desta investigação e da análise das pesquisas levantadas nesta revisão de

literatura, foram encontrados autores que discorrem sobre as potencialidades da Literatura

Infantil na Educação Matemática (SMOLE et al, 2004), outros que abordam aspectos

linguísticos (e de leitura) que são tidos como importantes e/ou intrínsecos às aulas de

Matemática (MACHADO, 2001; DANYLUK, 1991), e ainda outros que teorizam sobre a

relação entre imaginação e cognição, as quais podem ser aguçadas por meio da literatura

(KASNER e NEWMAN, 1976; FARIAS, 2006).

Destaco, por um lado, a expressividade de trabalhos acadêmicos que, dentro do tema

das conexões entre Literatura e Matemática, abordam a Literatura Infantil em conjunto com

práticas pedagógicas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Por outro lado, também é

interessante notar as relações e convergências entre referenciais teóricos inusitados — como

Lacan e Freud (PARAIZO, 1997) —, trabalhadas pelos pesquisadores da maneira que lhes foi

possível para estabelecer as conexões desejadas entre elementos de matemática, literatura,

história e educação (aprendizagem, ensino e cognição).
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CAPÍTULO 3

O percurso da viagem sem fim…

Sonhar é ter, por uma noite que seja, a imensidão nas minhas
mãos. (SILVEIRA, 2016, p. 46)

Abro este capítulo com essa citação do músico e escritor Lucas Silveira buscando abrir

o espaço imaginário, o espaço dos sonhos do leitor.

Nos sonhos, poderei até trafegar no emaranhado de buracos de minhoca que a
ciência ainda não descobriu: eles serão totalmente plausíveis aos meus traiçoeiros
sentidos. E talvez seja esse — o sonho — o caminho para todos os lugares
inalcançáveis ao plano físico. Nada pode me assegurar que eu não sou um habitante
de Kepler 438b sonhando que está em um planeta distante, com um dispositivo
eletrônico em seu colo, escrevendo um livro sentado no terraço de sua casa.
Enxergar a possibilidade da vida sob a ótica de ser um sonho lúcido é um artefato
capaz de amenizar a obliterante noção de que, na imensidão das galáxias, não
representamos coisa alguma. (SILVEIRA, 2016, p. 46)

Pois penso os sonhos como o ápice da nossa imaginação desenfreada, uma história que

não tem fim mesmo quando acordamos, retomamos nossa consciência. No momento que

despertamos às vezes pensamos: que viagem! É isso que penso também ao descrever este

capítulo: que viagem estou trilhando e que, mesmo com a finalização da escrita, ela não

terminará, pois o percurso da viagem permanecerá enquanto memórias e enquanto

sentimentos — assim como os sonhos. Que o leitor esteja aberto a imaginar.

Costumo pensar que essa pesquisa iniciou em 2019, quando encontrei alguns estudos

envolvendo literatura e matemática. Estes, à época, possibilitaram basear teoricamente o

projeto de TCC. Mas, na realidade, ela começou muito antes, com toda a bagagem emocional

das leituras de infância, dos conhecimentos estudados na escola, das experiências sociais, e

todas as interligações destes aspectos, que não formam apenas uma história linear pessoal,

mas sim um rizoma, uma espécie de emaranhado de raízes. Algo em que tudo está de certa

forma conectado, em que não há um centro, não possui um começo ou um fim, e os mais

diferentes aspectos da vida (cultura, relações sociais, conhecimentos, crenças, opiniões)

influenciam uns aos outros, se conectando e se relacionando.

O termo rizoma aparece pela primeira vez no texto “Rhizome”, sendo
posteriormente publicado como capítulo inicial de Mil Platôs (1980), a partir do qual
se tornou mais conhecido. Refere-se a uma forma de compreensão da vida – no
sentido mais amplo – como um sistema de conexões, sem início e nem fim,
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permeado por linhas, estratos, intensidades e segmentaridades. (BARRETO;
CARRIERI; ROMAGNOLI, 2020)

Esta dissertação, para além de uma expansão do que busquei fazer no TCC, não existe

senão como uma confluência de fatores, individuais ou coletivos, históricos, sociais, culturais

nos quais estou inserida, ao passo que influenciam todo o percurso de estudo, de leituras, as

experiências nas práticas das pesquisas, até mesmo a escrita de textos para eventos, para

disciplinas, para revistas… E são todos componentes de um processo que não culmina nessa

dissertação, mas que continua existindo mesmo após a tentativa em descrevê-lo aqui.

Considero relevante destacar o que nos dizem Barros e Kastrup (2020, p. 59): “o

objeto-processo requer uma pesquisa igualmente processual e a processualidade está presente

em todos os momentos — na coleta, na análise, na discussão dos dados e também [...] na

escrita dos textos”. Acrescento então que o processo da pesquisa pode se dar nesse

emaranhado de eventos futuros (que ainda serão escritos) com eventos passados (como

leituras e estudos já realizados). As mesmas autoras afirmam ainda que “o texto que traz e faz

circular os resultados da pesquisa é igualmente processual e coletivo, resultados dos muitos

encontros” (ibid, p. 74). Ou seja, as falas dos participantes não existem nesta pesquisa apenas

para serem descritas e analisadas, mas também se fazem presentes em qualquer etapa

processual da escrita desta dissertação, se fazem presentes em diversos aspectos desta

pesquisa pois modificam também a pesquisadora e consequentemente seu processo de escrita.

Sempre há algo anterior, uma história, um percurso, que nos leva ao presente. Esta é

uma visão coerente com o 🗺 método da cartografia 🗺, o qual nos inspiramos para

fundamentar as decisões, análises e vivências (inclusive as não planejadas) que fazem parte

do processo desta pesquisa. “Diferente do método da ciência moderna, a cartografia não visa

isolar o objeto de suas articulações históricas nem de suas conexões com o mundo”

(BARROS & KASTRUP, 2020, p. 57).

No método da cartografia, formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) na

obra Mil Platôs, a pesquisadora é uma🖋cartógrafa🖋, que

visa acompanhar um processo e não representar um objeto. Em linhas gerais, trata-se
sempre de investigar um processo de produção. De saída, a ideia de desenvolver o
método cartográfico para utilização em pesquisas de campo no estudo da
subjetividade se afasta do objetivo de definir um conjunto de regras abstratas para
serem aplicadas. Não se busca estabelecer um caminho linear para atingir um fim.
(KASTRUP, 2020, p. 32)
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Saliento, no entanto, que não haver regras rígidas não significa inexistência de rigor.

Neste caso, o rigor, a precisão, não são tomados “como exatidão, mas como compromisso e

interesse, como implicação na realidade, como intervenção” (PASSOS; KASTRUP;

ESCÓSSIA, 2020, p. 11). O que se busca é uma inversão do que tradicionalmente chamamos

de “método” (metá-hódos) — em que metas são prefixadas e a partir delas um caminho é

traçado —, para um hódos-metá, ou seja, “o primado do caminhar que traça, no percurso, suas

metas” (PASSOS & BARROS, 2020, p. 17).

Penso ser importante destacar que, no traçado inicial do projeto desta pesquisa, não

havia intenção em utilizar o método da cartografia e, mesmo que houvesse, era indispensável

delimitar os objetivos principal e específicos, bem como uma pergunta norteadora (ou seja,

intencionalidades prefixadas, que foram estabelecidas anteriormente à prática). Contudo, o

método cartográfico não ignora hipóteses e objetivos preliminares, mas entende que estes

provém do contexto social (campo acadêmico) ao qual estamos imersos. A estrutura existe e

com ela as intenções que precedem a prática, mas tudo faz parte do processo e a pesquisadora

cartógrafa utiliza dessas intenções (que devem ser abertas) para impulsionar, caminhar, a uma

meta.

Para além de ser característico de uma pesquisa qualitativa moldar os objetivos e a

pergunta conforme o andamento da investigação, busquei encontrar uma opção metodológica

que conseguisse envolver e atender às características de subjetividade que a empiria da

pesquisa apresentou.

[...] praticar a cartografia envolve uma habilidade para lidar com metas em variação
contínua. Em realidade, entra-se em campo sem conhecer o alvo a ser perseguido;
ele surgirá de modo mais ou menos imprevisível, sem que saibamos bem de onde.
Para o cartógrafo, o importante é a localização de pistas, de signos de
processualidade. (KASTRUP, 2020, p. 40)

Mesmo com as metas prefixadas, esta pesquisa percorreu diversos projetos e ideias

que foram se modificando antes, durante e inclusive após os encontros do Clube de Literatura

e Matemática. Kastrup (2020, p. 49-50) afirma que “[...] o método cartográfico faz do

conhecimento um trabalho de invenção, tal como indica a etimologia latina do termo invenire

— compor com restos arqueológicos. A invenção se dá através do cartógrafo, mas não por

ele, pois não há agente da invenção.”

Percebo então que o rigor desta investigação se baseia na transparência em expor os

acontecimentos da prática, em salientar que houve intervenção da pesquisadora durante os
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encontros e mostrar como isso ocorreu, descrever os diálogos dos participantes e da

pesquisadora e relacioná-los com as teorias dos referenciais teóricos selecionados. Estes

referenciais, portanto, não são escolhidos apenas para embasar teoricamente as ocorrências

empíricas, são escolhidos pois representam a visão de mundo na qual acredito, retratam em

suas ideias o que também penso ser verdadeiro. É importante trazer informações e saberes que

possuem lastro na realidade, que se dão pela ciência, pela pesquisa científica.

Como o método da cartografia pode servir de base para a metodologia de pesquisas

em diversas áreas, a escrita dos autores buscou representar as ideias do método cartográfico

de modo a generalizar alguns aspectos. Porém, vejo alguma semelhança entre o pensamento

de Paulo Freire (2019), no que diz respeito ao movimento entre o educador e o aprendiz (ciclo

gnosiológico), e os dizeres de Passos e Barros (2020) sobre toda pesquisa ser intervenção

(movimento entre pesquisador e participantes). Não quero afirmar que Freire está no mesmo

campo conceitual que Passos e Barros (as quais se embasam em Deleuze) quando estamos

falando da realidade, mas trago as semelhanças de pensamento que fazem estes autores não

serem antagônicos — algo importante para que estejam presentes, juntos, como referenciais

teóricos.

Não há neutralidade do conhecimento, pois toda pesquisa intervém sobre a realidade
mais do que apenas a representa ou constata em um discurso cioso das evidências.
No processo de produção de conhecimento, há que se colocar em análise os
atravessamentos que compõem um “campo” de pesquisa.
[...]
A cartografia deve ser entendida como um método segundo o qual toda pesquisa tem
uma direção clínico-política e toda a prática clínica é, por sua vez, intervenção
geradora de conhecimento. (PASSOS & BARROS, 2020, p. 20-21 e 26)

Contudo, o campo em que esta pesquisa está inserida é o da formação de professores e

da Educação (Matemática), espaço em que também me situo. Reconheço a diferença de

posição entre os participantes do Clube de Literatura e Matemática e eu, como pesquisadora e

observadora participante, mas nada mais. Por isso não considero esta pesquisa-intervenção

como um curso, como um movimento entre um educador e seus aprendizes, mesmo que de

maneira horizontal, pois todos participantes são educadores e ao mesmo tempo também se

estabeleceram como aprendizes — inclusive a pesquisadora —, formando, assim, um ciclo

gnosiológico, como Paulo Freire nos explica que é

[...] tão fundamental conhecer o conhecimento existente quanto saber que estamos
abertos e aptos à produção do conhecimento ainda não existente. Ensinar, aprender e
pesquisar lidam com esses dois momentos do ciclo gnosiológico: o em que se ensina
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e se aprende o conhecimento já existente e o em que se trabalha a produção do
conhecimento ainda não existente. A “dodiscência” — docência-discência — e a
pesquisa, indicotomizáveis, são assim práticas requeridas por esses momentos do
ciclo gnosiológico. (FREIRE, 2019, p. 30)

Com relação ao desenvolvimento profissional dos professores, acredito ser

interessante trazer a perspectiva de Paulo Freire, que se alinha com as ideias de Francisco

Imbernón (2022a), ao se referirem sobre a formação de professores (ou professorado) como

algo permanente. Freire (2019) afirma que o indivíduo deve se conscientizar de sua

inconclusão, deve se perceber como ser inacabado para que permaneça nesse movimento de

busca, de curiosidade. Em se falando de educação e formação, Freire (2015a) pensa que é essa

conscientização que faz o docente estar em uma constante busca, percebida como necessária

— uma permanente formação.

É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação como
processo permanente. Mulheres e homens se tornaram educáveis na medida em que
se reconheceram inacabados. [...] Este é um saber fundante da nossa prática
educativa, da formação docente, o da nossa inconclusão assumida. (FREIRE, 2019,
p. 57)

Os participantes do Clube de Literatura e Matemática se apresentaram com esta

mentalidade, mesmo que de maneira inconsciente, pois vieram com o interesse e a intenção

em participar de algo que, para alguns, senão a maioria, significava estudar algo novo, se

inserir em um processo de aprendizagem com o estímulo curioso de compreender, de

investigar possibilidades inéditas de saberes outros ainda não estudados. E mesmo que para

alguns esses saberes já eram existentes, ainda assim se inseriram propositalmente em um

ambiente de diálogo, de debate, um ambiente de troca de experiências e saberes que significa

também ser um espaço de aprendizado, de formação docente.

Para educar realmente na vida e para a vida, para essa vida diferente, e para superar
desigualdades sociais, a instituição educativa deve superar definitivamente os
enfoques tecnológicos, funcionalistas e burocratizantes, aproximando-se, ao
contrário, de seu caráter mais relacional, mais dialógico, mais cultural-contextual e
comunitário, em cujo âmbito adquire importância a relação que se estabelece entre
todas as pessoas que trabalham dentro e fora da instituição. (IMBERNÓN, 2022a, p.
8)

Assim, vejo estes professores e licenciandos, participantes da ação de extensão, como

seres curiosos epistemologicamente (FREIRE, 2019), pois assumiram o compromisso de

serem dialógicos entre si, assumiram que são docentes inconclusos e seguiram na busca por
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conclusões para suas curiosidades, mesmo sabendo que estas não possuem resolução. Os

professores que se sabem inacabados sabem também que, ao abrirem-se para o mundo e aos

outros (professores e discentes) a partir deste gesto, estabelecem uma relação dialógica, dada

como inquietação e curiosidade permanentes (FREIRE, 2019).

Penso ser importante destacar então que esta “relação dialógica enquanto relação entre

sujeitos que se dão à comunicação e a intercomunicação, entre sujeitos refratários à

burocratização de sua mente, abertos sempre à possibilidade de conhecer e de mais conhecer,

é absolutamente indispensável ao processo de conhecimento” (FREIRE, 2015a, p. 131) e,

acrescento, ao processo de formação do licenciando e do docente.

Desde o momento do planejamento da empiria da pesquisa, pensava-se em um espaço

de troca de experiências e de saberes, que, além de pedagógicos, se relacionavam com

matemática e com literatura. A intenção principal era de desenvolver, junto com os

participantes, um ambiente colaborativo que desenvolvesse conexões entre matemática e

literatura, mesmo que os diálogos pudessem muitas vezes não trazer explicitamente essa

relação em um primeiro momento.

[...] é verdade que o trabalho colaborativo entre professores e professoras não é fácil,
já que é uma forma de entender a educação que busca propiciar espaços, em que se
dê o desenvolvimento de habilidades individuais e grupais de intercâmbio e diálogo
a partir da análise e discussão conjunta no momento de explorar novos conceitos
para conhecer, compartilhar e ampliar metas do ensino e as informações de cada um
sobre determinado assunto. (IMBERNÓN, 2022b, p. 56-57)

Para além de uma ação de extensão e uma prática de pesquisa, penso no Clube de

Literatura e Matemática como um espaço de formação docente em que se estabeleceu uma

relação dialógica entre licenciandos e professores conscientes de sua inconclusão, que se

reconhecem como seres históricos. E reconhecem também a matemática e a literatura como

campos que se constituíram por meio de longos processos históricos, culturais e sociais que

culminaram no que hoje entendemos serem essas duas áreas, e na visão que temos sobre sua

relação e suas conexões.

* * *
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Para a realização da prática da pesquisa, foi elaborada uma ação de extensão que

denominamos de 📚 Clube de Literatura e Matemática 📚. Este projeto foi submetido e

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) em 25 de Agosto de 2022.16

Inicialmente, o Clube de Literatura e Matemática foi pensado apenas para professores

que ensinam matemática e licenciandos em matemática, mas, no momento de delimitar o

público-alvo nos formulários a serem submetidos para o CEP e para o sistema do Portal de

Extensão da universidade, sentiu-se a necessidade de incluir pessoas de outras áreas que

também pudessem vir a se interessar em participar e que poderiam contribuir muito às

discussões. Assim, o público-alvo passou a ser licenciandos e professores atuantes nas áreas

de matemática e de linguagem (português e literatura), como também pedagogos, professores

dos anos iniciais do Ensino Fundamental e estudantes de pedagogia.

A divulgação da ação de extensão foi feita por meio das redes sociais e e-mails,

utilizando cartazes digitais contendo as principais informações (Figura 6 e Figura 7). Foram

obtidas 18 inscrições, das quais 8 eram licenciandos em Matemática (sendo 6 já atuando e 2

sem atuação em escola), 6 eram professores de Matemática, um professor de Física, uma

docente em Licenciatura em Matemática, uma bacharelanda em Letras e uma licencianda em

Letras.

16 O projeto foi intitulado “Tecendo Conexões entre Matemática e Literatura em um Contexto Formativo” e pode
ser encontrado pelo sistema de busca da Plataforma Brasil (https://plataformabrasil.saude.gov.br/). A numeração
gerada para identificar o projeto de pesquisa é o CAAE (Certificado de Apresentação de Apreciação Ética) do
projeto: 58783322.7.0000.5347.
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Figura 6 — Primeira página do folder de

divulgação do Clube de Literatura e Matemática

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 7 — Segunda página do folder de

divulgação do Clube de Literatura e Matemática

Fonte: Arquivo pessoal

Foram pensados oito encontros, no formato online, seguindo o cronograma do Quadro

5, exposto abaixo. Este cronograma sofreu poucas modificações durante o andamento do

Clube, havendo uma troca de datas e alguns ajustes em relação à forma como alguns assuntos

seriam tratados.

Quadro 5 — Cronograma do Clube de Literatura e Matemática

Encontros Tópicos abordados Data e horário dos
encontros síncronos

1 Apresentação dos participantes. Leitura e discussão
sobre o conto de Isaac Asimov: “The Fun They

Had”

27/10 — 19h às 21h

2 Estudo acerca de três crônicas da Clarice Lispector 03/11 — 19h às 21h

3 Conversa com o Prof. Rafael Montoito sobre
categorias e entrelugares de Matemática e

Literatura

10/11 — 19h às 21h

4 O universo de Sherlock Holmes, do autor Arthur 17/11 — 19h às 21h
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Conan Doyle: pensando atividades

5 Sarau de poemas e poesias matemáticos 24/11 — 19h às 21h

6 Conversa com a Profª Andréia Dalcin sobre
Literatura de cordel e História da Matemática

01/12 — 19h às 21h

7 Romances distópicos: uma lista incompleta! 08/12 — 19h às 21h

8 Finalização do curso. Apresentação das atividades
realizadas pelos participantes.

15/12 — 19h às 21h

Fonte: Arquivo pessoal.

O segundo encontro, por exemplo, foi pensado para ser o terceiro, mas devido a

divergências de calendário do professor Rafael Montoito, o qual foi convidado a participar

como palestrante, este encontro precisou ser realocado.

Outro exemplo é o sexto encontro, inicialmente pensado para que houvesse a leitura e

discussão de algumas obras de literatura de cordel apenas entre os participantes e a

pesquisadora. Porém, surgiu a oportunidade da participação da professora Andréia Dalcin na

mediação da leitura e dos tópicos de discussão, principalmente no que tange à área de História

da Educação Matemática.

Para a inscrição na ação de extensão, foi necessário que os interessados preenchessem

o formulário inicial (Apêndice A) que, além dos dados básicos, incluía perguntas sobre as

experiências do futuro participante no que tange à relação e às conexões entre matemática e

literatura. No Quadro 6 estão dispostas as respostas dos inscritos quanto à pergunta: “quais

são suas expectativas e motivações em relação ao curso?”. Os nomes marcados com asterisco

(*) são de inscritos que não chegaram a participar dos encontros (seus nomes reais foram

substituídos por de personagens de ficção).

Quadro 6 — Resposta de cada participante à pergunta: “quais são suas expectativas e motivações em relação ao

curso?”, do formulário de inscrição.

Quais são suas expectativas e motivações em relação ao curso?
(O que você pretende ver e/ou aprender no curso? Você já possui ideias ou reflexões sobre

Matemática e Literatura? Tem ideias de livros de ficção que possuam matemática?)

Participante Resposta submetida

Clarissa
Sou formadora da área de Linguagens, atuo no CEFOR (Centro de
Formação de Profissionais da Educação Básica do Estado do Pará) meu
campo de pesquisa é a Literatura com ênfase na formação leitora literária
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de docentes e discentes da Educação Básica. Poderia citar "O homem que
calculava", mas não o farei pela obviedade. Meu interesse em fazer parte
do grupo está no desejo de experimentações de diálogo e interfaces da
Literatura com outras áreas do conhecimento, buscar o diálogo onde a
relação não está tão visível, e a Matemática é uma delas. Tenho alguns
trabalhos no campo da Semiótica Peirciana onde vejo uma abertura para
essa experiência. Gostaria de ressaltar que não tenho conhecimento sobre
a Matemática, além das práticas cotidianas comuns aos seres
viventes...Mas tenho “o pasmo essencial” (diria Fernando Pessoa) que me
torna desperta para “a novividade do mundo”.

Anthony

Espero poder interagir com outras pessoas que tenham interesse em
Matemática e Literatura, e aprender o que puder sobre as intersecções
dessas áreas, dentro e fora da sala de aula. Conheço um ou outro livro de
ficção que possua matemática (O homem que calculava, O Código da
Vinci, Almanaque de Curiosidades Matemáticas, Os Mistérios
Matemáticos do Professor Stewart, e alguns livros infantis: Problemas
Boborildos, Problemas da Família Gorgonzola, ambos da Eva Furnari,
Aritmética da Emília, do Monteiro Lobato).

Buratino*

Refletir sobre integrações entre essas duas áreas! Acredito que o conceito
LINGUAGEM seja a ponte principal, pois é com ela que nos
comunicamos e expressamos relações com o mundo. Há quem
diga/acredite que quem tem facilidade/afinidade com a Matemática não
tem com Português, e vice-versa. Penso que, com esse curso, teremos
uma grande oportunidade de construir/apresentar uma oposição para essa
fala!

Hermione

Ampliar as discussões sobre Matemática e Literatura, tendo a
oportunidade de debater com outros docentes sobre esta temática, que foi
abordada por mim em minhas produções, tanto na graduação quanto no
mestrado. Meus objetos de estudo foram contos de Malba Tahan, então
tenho experiência com estas obras.

Robert

- Conhecer obras da literatura que eu posso utilizar com meus estudantes.
- Sim. Construir conexões matemáticas com diferentes contextos é uma
paixão. Mostrar aos estudantes que a matemática está no mundo e não só
na escola é sempre o objetivo maior. - Código da Vince, é o que me veio
a mente agora.

Susan
Richards*

Eu me interesso por literatura, mesmo que ainda com pouca experiência e
informação. De maneira geral espero que o curso me aguce a
criatividade, para que eu possa usar a literatura nas aulas de matemática,
de forma que os alunos consigam enxergar a matemática com bons olhos.

Quadrado A

Acredito que alguns temas matemáticos podem ser muito melhor
explicados usando histórias e emoções, porém as minhas únicas fontes
são: O homem que calculava e; Flatland. Fiquei muito interessado na
proposta do curso para aumentar meu repertório.
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Jonas

Nunca me aprofundei nessa integração de Matemática e Literatura, mas
tenho expectativa de conseguir mais referências e conhecimento nesta
área. Conheço alguns livros que de ficção que envolvam a matemática,
nas são poucos.

Noah Czerny*
Pretendo interagir com colegas que partilham deste mesmo interesse. Já
possuo ideias e reflexões acerca desta conexão. Conheço livros ficcionais
que abordam conceitos matemáticos, direta ou indiretamente.

Gabriela
Minhas expectativas são altas, pois adoro literatura e matemática.
Gostaria de ver formas de dar uma aula interdisciplinar envolvendo as
duas disciplinas.

Melquíades Mais oportunidades de conexões entre matemática e as outras áreas do
conhecimento. Erodir mais um pouco o muro entre exatas e humanas.

Duncan Descentralizar o ensino do livro didático proposto pela escola e buscar
mais recursos para apresentar aos alunos.

Beremiz Aprender com a experiência de excelentes profissionais. O livro que mais
admiro é o homem que calculava

Anathema Adquirir conhecimento para uso como docente na formação inicial e
continuada de professores.

Lestrade Como motivações: constante aprendizado, colaborar com pesquisas.
Espectativas: as melhores.

João Grilo Considerando que não tenho experiência nesse assunto, achei a proposta
interessante.

Peter ESTOU EMPOLGADA COM O ASSUNTO, ESPERO APRENDER
MUITAS COISAS NOVAS

Capitu Usar as ideias do curso em aula.

Fonte: Arquivo pessoal.

Essas respostas serão utilizadas, após o término dos encontros do Clube de Literatura e

Matemática, como uma forma de comparar as expectativas dos participantes com as suas

percepções e opiniões posteriores quanto às experiências ocorridas na ação de extensão.
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CAPÍTULO 4

O clube do livro e suas conexões matemáticas

“It was not my strength that wanted nursing, it was
my imagination that wanted soothing.” (CONRAD,
2017, p. 97)

No momento da inscrição, os 18 inscritos preencheram um questionário (Apêndice A)

para que ficassem registradas suas especificidades quanto à área de atuação e quanto a suas

experiências com o tema das conexões entre matemática e literatura. Antes de falarmos sobre

as respostas dos que se inscreveram, é preciso conhecer os membros do Clube de Literatura e

Matemática.

Ao final da atividade de extensão, foi solicitado que todos os participantes, mesmo os

que não conseguiram estar presentes em todos os encontros, escolhessem o nome a ser usado

nesta dissertação, para manter o anonimato. A única condição imposta era de que o nome

escolhido deveria se referir a um personagem de algum livro. Dado que foram obtidas apenas

8 respostas, foi escolhido um nome de personagem para cada um dos demais participantes

(que estiveram presentes em pelo menos um encontro), totalizando 15 pessoas.

Como mostra o Quadro 7 abaixo, foi elaborado, por ordem alfabética, uma lista

associando os personagens escolhidos (e seus respectivos livros) com as características de

cada participante, baseado nas suas respostas do primeiro questionário.

Quadro 7 — Relação entre os personagens-participantes e suas características

Personagem Livro (autor/es) Características do participante

Anathema
Device

Belas Maldições (Neil
Gaiman e Terry

Pratchett)

Docente da Licenciatura em Matemática, atuando
há 18 anos. Tem muito gosto pela literatura
fantástica, intimista, ficção científica, quadrinhos e
teatro.

Anthony J.
Crowley

Belas Maldições (Neil
Gaiman e Terry

Pratchett)

Bacharelanda em Letras, não possui experiência
como professora. Suas preferências literárias são
suspense, dark fantasy e realismo mágico.

Beremiz
Samir

O Homem que
calculava (Malba

Tahan)

Licencianda em Matemática, não possui
experiência como professora. O livro que mais
admira é “O Homem que Calculava”.

Capitu Dom Casmurro Professora de Matemática, atuando há 17 anos.
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(Machado de Assis) Sua preferência literária se baseia nos clássicos da
literatura brasileira.

Clarissa Clarissa (Érico
Veríssimo)

Docente há 18 anos, possui mestrado em
Comunicação, Linguagens e Cultura. É
pesquisadora de literatura brasileira e possui
experiência com as obras de Clarice Lispector e
Fernando Pessoa.

Duncan
O Cavaleiro dos Sete
Reinos (George R. R.

Martin)

Professor de Física, atua há um ano. Possui
preferência literária em fantasia, medieval e livros
que falam sobre ciência.

Gabriela Gabriela, Cravo e
Canela (Jorge Amado)

Licencianda em Matemática, não possui
experiência como professora. Possui um gosto
eclético, mas tem preferência pela literatura
brasileira (como Aluísio Azevedo e Machado de
Assis).

Hermione
Granger

Harry Potter (J. K.
Rowling)

Professora de Matemática, atua há 5 anos. Tem
lido textos acadêmicos, com foco principal em
autismo, devido a questões profissionais, mas tem
preferência por livros de romances de
desenvolvimento pessoal.

Peter
Blankman

Alva Lebre, Lobo
Avermelhado (Tom

Pollock)

Professora de Matemática, atua há 20 anos. Suas
preferências literárias se resumem à ficção e
romance.

João Grilo17 Auto da Compadecida
(Ariano Suassuna)

Professor de Matemática, atua há 7 anos. Prefere
ler contos, crônicas e cordéis.

Jonas Um Milhão de Finais
Felizes (Vitor Martins)

Licenciando em Matemática, atuando como
professor há 10 meses. Suas preferências literárias
são romance, crônicas e ficção científica.

Inspetor
Lestrade

Um Estudo em
Vermelho (Arthur

Conan Doyle)

Professora de Matemática, atua há 6 anos. Não
possui preferências literárias.

Melquíades
Cem Anos de Solidão

(Gabriel García
Márquez)

Professor de Matemática, atua há 8 anos. Suas
preferências literárias se baseiam em ficção
especulativa e teoria do roteiro, tendo
acompanhado movimentos como solarpunk e
afrofuturismo.

17 João Grilo é um personagem que surgiu a partir de contos populares portugueses, os quais foram reproduzidos
e reformulados pela cultura brasileira. O personagem teve sua primeira aparição na literatura de cordel com
“Palhaçadas de João Grilo”, escrito por João Ferreira de Lima, em 1932. Entretanto, ganhou maior notoriedade a
partir da obra de Ariano Suassuna, “Auto da Compadecida”, escrita em em 1957, e que em 1999 foi reproduzida
no formato de minissérie televisiva.
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Quadrado A

Planolândia: Um
romance de muitas
dimensões (Edwin

Abbott Abbott)

Licenciando em Matemática, já atua como
professor há 3 anos. O que lhe chama a atenção em
um livro é a capacidade de um personagem pensar
“fora da caixa” em relação aos outros.

Robert
Langdon

O Código da Vinci
(Dan Brown)

Professora de Matemática, atua há 18 anos. Dentre
seus livros preferidos estão “O Quinze”, de Rachel
de Queiroz; “O Grande Mentecapto”, de Fernando
Sabino; “O Mundo de Sofia”, de Jostein Gaarder, e
muitos outros dos autores Érico Veríssimo,
Machado de Assis e José de Alencar.

Fonte: Arquivo pessoal.

Agora que conhecemos os personagens principais desta história, podemos seguir para

a narrativa principal: os encontros do Clube de Literatura e Matemática e os diálogos

envolventes entre os participantes — salientando as conexões entre matemática e literatura

que emergiram destes diálogos e de suas produções. E, assim como na citação do escritor

Joseph Conrad, espero que este longo Capítulo traga suavidade, carícia, à imaginação do

leitor.

* * *

Encontro 1: Apresentação dos participantes, leitura e discussão sobre o conto de Isaac

Asimov: “The Fun They Had”

No primeiro encontro do Clube de Literatura e Matemática, ocorrido em 27/10/2022,

estiveram presentes 13 participantes e a professora orientadora Andréia Dalcin. Inicialmente,

a pesquisadora (que vos escreve) e a professora orientadora apresentaram-se para o grupo,

resumindo o percurso acadêmico realizado quanto ao tema da relação e das conexões entre

matemática e literatura e, logo em seguida, apresentaram brevemente o projeto da pesquisa,

expondo o cronograma dos encontros, e inclusive fazendo alguns apontamentos sobre as

expectativas acerca do andamento da atividade. Foi salientado que nós, pesquisadora e

orientadora, estávamos em busca de um trabalho colaborativo, sendo bem-vindas as opiniões

e sugestões acerca dos tópicos a serem abordados e sobre como trabalhá-los. O documento

utilizado para orientar este encontro consta no Apêndice B.
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Para o momento de apresentação individual dos participantes (Figura 8), foi proposto

que cada um dissesse o seu nome, onde trabalha e/ou estuda e apresentasse uma experiência,

ou sua experiência no geral, no que diz respeito à relação entre matemática e literatura. Pelas

falas individuais, foi possível perceber algumas expectativas particulares: o Quadrado A

comentou estar ansioso para conhecer outros livros e como chegar em uma conexão com a

matemática; outro participante, João Grilo, disse ter ficado muito feliz quando descobriu que

iríamos trabalhar com literatura de cordel no curso, pois considera algo muito regional do

nordeste, lugar onde estuda, mora e trabalha; já Robert Langdon afirmou ser interessante a

presença de professores de Letras na atividade para conversarem com quem é da área da

Matemática, pois, segundo ela, eles não estão acostumados a ver professores de Matemática

interessados em literatura e artes.

Figura 8 — Momento de apresentação dos participantes no Encontro 1

Fonte: Arquivo pessoal.

Na sequência, foi feita uma breve apresentação biográfica do escritor Isaac Asimov,

autor do conto proposto para leitura do encontro, intitulado “The Fun They Had” e extraído do

livro “Earth Is Room Enough”.

Antes da leitura em conjunto do conto, a participante Anathema Device comentou que

esses livros (se referindo aos livros de Asimov e outros que abordam cenários futuristas)
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Relatam outra forma de educação, uma outra forma de aprendizagem, seja na
escola, seja na graduação e eu acho muito legais… Quando eles fazem a gente
pensar, né, o nosso estado atual do ensino a partir desse olhar num futuro muito
distante, onde essas coisas já não existem mais, são obsoletas.

Onde ela fala “essas coisas”, Anathema estava se referindo aos dispositivos e materiais

que estamos acostumados a ver e utilizar nos espaços pedagógicos de hoje, tão naturalizados

que não imaginamos escolas sem eles, como quadro, giz/caneta, projetor, papel e lápis, mesas

e cadeiras individuais, etc. No cenário mais ou menos descrito por Asimov, no conto proposto

a este encontro, não há salas de aula como as que conhecemos, não há quadro, não parece

haver papel e lápis, ou seja, estes parecem ser dispositivos e materiais obsoletos, ao menos

quando está se imaginando um espaço pedagógico.

O conto foi traduzido do inglês para o português e disponibilizado anteriormente aos

participantes nas duas versões, original e traduzida. A versão traduzida encontra-se no Quadro

8, que segue.

Quadro 8 — Conto traduzido “The Fun They Had”, de Isaac Asimov

A DIVERSÃO QUE TIVERAM18

Margie até escreveu sobre isso naquela noite em seu diário. Na página com o título

de 17 de maio de 2157, ela escreveu: “Hoje Tommy encontrou um livro de verdade!”

Era um livro muito antigo. Uma vez o avô de Margie disse que, quando ele era um

garotinho, seu avô contou a ele que houve um tempo em que todas as histórias eram

impressas em papel.

Eles viraram as páginas, que eram amarelas e enrugadas, e era muito engraçado ler

palavras paradas em vez de se moverem como deveriam — em uma tela, você sabe. E

então, quando eles voltaram para a página anterior, ela tinha as mesmas palavras que tinha

quando a leram pela primeira vez.

“Puxa”, disse Tommy, “que desperdício. Quando você termina de ler o livro, você

simplesmente o joga fora, eu acho. A tela da nossa televisão deve ter tido um milhão de

livros nela e serve para muito mais. Eu não jogaria ela fora.”

“O mesmo com a minha”, disse Margie. Ela tinha onze anos e não tinha visto tantos

livros quanto Tommy. Ele tinha treze anos.

Ela disse: “onde você encontrou isso?”

18 Tradução feita com auxílio da plataforma Google Tradutor.
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“Na minha casa,” ele apontou sem olhar, porque ele estava ocupado lendo. “No

sótão.”

“É sobre o que?”

“Escola.”

Margie ficou desdenhosa. “Escola? O que há para escrever sobre a escola? Eu odeio

a escola.”

Margie sempre odiou a escola, mas agora ela odiava mais do que nunca. A

professora mecânica estava lhe dando prova atrás de prova de geografia e ela estava indo

cada vez pior até que sua mãe balançou a cabeça com tristeza e mandou chamar o Inspetor

Municipal.

Ele era um homenzinho redondo com um rosto vermelho e uma caixa inteira de

ferramentas com mostradores e fios. Ele sorriu para Margie e deu-lhe uma maçã, depois

desmontou a professora. Margie esperava que ele não soubesse como montá-la novamente,

mas ele sabia com certeza, e, depois de mais ou menos uma hora, lá estava de novo, grande,

preto e feio, com uma tela grande na qual todas as lições foram mostradas e as perguntas

foram feitas. Isso não era tão ruim. A parte que Margie mais odiava era a hora em que ela

tinha que colocar o dever de casa e os testes. Ela sempre tinha que escrevê-los em um

código perfurado que eles a fizeram aprender quando ela tinha seis anos, e a professora

mecânica calculava a nota rapidamente.

O inspetor sorriu depois que terminou e deu um tapinha na cabeça de Margie. Ele

disse à mãe dela: “Não é culpa da garotinha, Sra. Jones. Acho que o setor de geografia se

ajustou um pouco rápido demais. Essas coisas acontecem às vezes. Diminuí a velocidade

para o nível mediano de dez anos. Na verdade, o padrão geral de seu progresso é bastante

satisfatório.” E ele acariciou a cabeça de Margie novamente.

Margie ficou desapontada. Ela esperava que eles levassem a professora embora por

inteiro. Certa vez, eles levaram a professora de Tommy embora por quase um mês porque o

setor de história havia se apagado completamente.

Então ela disse a Tommy: “Por que alguém escreveria sobre a escola?”

Tommy olhou para ela com olhos muito superiores. “Porque não é o nosso tipo de

escola, idiota. Este é o velho tipo de escola que eles tinham centenas e centenas de anos

atrás.” Ele acrescentou altivamente, pronunciando a palavra com cuidado, “Séculos atrás.”
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Margie estava ferida. “Bem, eu não sei que tipo de escola eles tinham todo esse

tempo atrás.” Ela leu o livro por cima do ombro dele por um tempo, então disse: “De

qualquer forma, eles tinham um professor”.

“Claro que eles tinham um professor, mas não era um professor normal. Era um

homem.”

“Um homem? Como pode um homem ser professor?”

“Bem, ele apenas contou coisas aos meninos e meninas e deu temas de casa a eles e

fez perguntas a eles.”

“Um homem não é inteligente o suficiente.”

“Claro que ele é. Meu pai sabe tanto quanto meu professor.”

“Ele não pode. Um homem não pode saber tanto quanto um professor.”

“Ele sabe quase tanto, eu aposto.”

Margie não estava preparada para contestar isso. Ela disse: “Eu não gostaria que um

homem estranho na minha casa me ensinasse.”

Tommy gritou de tanto rir. “Você não sabe muito, Margie. Os professores não

moravam na casa. Eles tinham um prédio especial e todas as crianças iam para lá.”

“E todas as crianças aprendiam a mesma coisa?”

“Claro, se eles tivessem a mesma idade.”

“Mas minha mãe diz que um professor deve ser ajustado para se adequar à mente de

cada menino e menina que ele ensina e que cada criança deve ser ensinada de maneira

diferente.”

“Mesmo assim, eles não fizeram desse jeito na época. Se você não gosta, não

precisa ler o livro.”

“Eu não disse que não gostei,” Margie disse rapidamente. Ela queria ler sobre

aquelas escolas engraçadas.

Eles não estavam nem pela metade quando a mãe de Margie chamou: “Margie!

Escola!”

Margie levantou o olhar: “Ainda não, mamãe.”

“Agora!” disse a Sra. Jones. “E provavelmente está na hora de Tommy também.”

Margie disse a Tommy: “Posso ler o livro um pouco mais com você depois da

escola?”

77



“Talvez,” ele disse, indiferente. Ele se afastou assobiando, o velho livro empoeirado

debaixo do braço.

Margie entrou na sala de aula. Era bem ao lado de seu quarto, e a professora
mecânica estava ligada e esperando por ela. Era sempre no mesmo horário todos os dias,
exceto sábado e domingo, porque sua mãe disse que as meninas aprendiam melhor se
aprendessem em horários regulares.

A tela estava acesa e dizia: “A lição de aritmética de hoje é sobre a adição de
frações. Por favor, insira o dever de casa de ontem no espaço apropriado.”

Margie fez isso com um suspiro. Ela estava pensando nas antigas escolas que
tinham quando o avô de seu avô era um garotinho. Todas as crianças de todo o bairro
vieram, rindo e gritando no pátio da escola, sentadas juntas na sala de aula, indo para casa
juntas no final do dia. Eles aprendiam as mesmas coisas, para que pudessem ajudar uns aos
outros na lição de casa e conversar sobre isso.

E os professores eram pessoas. . .
A professora mecânica piscava na tela: “Quando somamos as frações 1/2 e 1/4—”
Margie estava pensando em como as crianças devem ter adorado nos velhos tempos.

Ela estava pensando na diversão que eles tiveram.

Fonte: Traduzido e adaptado de Asimov (1960).

A leitura do texto foi feita em voz alta por mim, encenando o narrador e as vozes de

Margie, com o auxílio do participante Melquíades que encenou os diálogos de Tommy. Feita a

leitura, as seguintes perguntas foram levantadas para discussão:

❓Como vocês imaginaram essa história? Por exemplo, o quarto da Margie?

❓Que perguntas/questões surgiram pela leitura do conto?

❓Como você imaginou o futuro retratado na história?

❓Você usaria esse conto em sua sala de aula? Como?

A partir destas questões, surgiram diversos apontamentos feitos pelos participantes,

dos quais busquei apresentar os que envolvem assuntos de educação, matemática e/ou

literatura e que fizeram emergir diálogos de outros participantes.

1⃣ A primeira discussão levantada foi sobre os incômodos que a leitura provocou no

que tange aos conceitos estabelecidos por cada um acerca da educação e sobre o papel da

escola. João Grilo iniciou argumentando que o texto foi bem interessante e que

trouxe algumas provocações sobre a ideia de progresso, a ideia do que é evolução, a
ideia do que é “adiantar”. Porque quando ele fala que “a professora [mecânica]
estava mais adiantada”, na realidade ela estava sendo a professora mais
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tradicional possível do universo. E isso hoje não é bem visto… e também não faz
muito sentido, né?
Achei também interessante a questão… [...] me fez pensar sobre o papel da escola
hoje. Para a matemática não consegui, né, pegar muita coisa, não. Mas, para mim,
o papel da escola, talvez o principal, é a socialização, né. E daí, vem, por exemplo,
a demanda atual de algumas áreas de implementar um home school, ou pelo menos
a gente vê algumas pessoas dizendo “ah, a gente ter um aplicativo que fazem as
pessoas aprender a ler sozinhas”. Pelo amor de deus, né!

Depois dessa fala, fiz uma observação de que ainda estava em aberto a discussão,

buscando encorajar os participantes a trazerem alguma conexão do conto com a matemática:

É, de início eu não pensei tanto na matemática. Até tem ali a frase final “½ + ¼”,
mas eu não vou levar isso para a sala de aula e falar para os alunos lerem todo o
conto [só] pra somar ½ mais ¼, né? Que outras coisas a gente poderia pensar na
matemática desse conto… ainda está aberto.

O próximo a comentar, então, foi o Jonas, trazendo uma perspectiva temporal,

histórica:

Quando eu li esse texto eu me senti um pouquinho provocado, porque quando ele
fala “o avô do avô quando era pequeno…” somos nós né. Aí eu me senti um
pouquinho provocado, porque eu penso: “tá, ok, então a gente vai deixar de
existir”, esse é o primeiro ponto. Porque “professor” com o adjetivo “mecânico” do
lado é uma coisa bem provocadora.
Aí eu vou pegar o gancho que o João Grilo falou sobre o papel da escola. Que se
tem uma coisa que me enche um pouquinho a paciência é quando uma pessoa fala:
“ai tu vai na escola só para aprender”, não, não vai. Tem pessoas que pouco
aprendem, mas muito se socializam. Aí entra a questão que tipo de saberes a gente
está falando também, né. Aí entra toda uma questão, não só teórica, mas política,
social, enfim.
Mas o que eu senti com isso? Que mudou a definição de “educação” com o passar
do tempo. Não é “definição” a palavra mais apropriada, porque a gente sabe que
que é “definição” em matemática, mas no sentido de “objetivo”, de algo para poder
ser alcançado. Aí a gente vê uma pessoa aprendendo com uma tela, que aí não tem
interação com as outras pessoas, e que acha muito estranho quando em uma certa
época (barra agora) as pessoas vão em um lugar chamado escola para poder
aprender de forma coletiva. É uma coisa bem provocadora.
Outra coisa que achei muito estranha é que a máquina, a professora mecânica,
tinha como ser regulada de acordo com o nível de ensino. Eu imagino como se fosse
uma rodinha que tu coloca 7º, 8º, 9º ano, eu achei muito estranho isso.

No momento da fala de Jonas, o João Grilo escreve no chat “uma provocação… o avô

do meu avô tinha uma escola parecida com a minha, rsrs…”, ou seja, buscou provocar um

pensamento em relação ao modelo da escola atual, no quanto esta tem de semelhança com a

escola de gerações anteriores — o quanto que permaneceu o mesmo (remetendo à visão de

tradicionalidade na educação).
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Mesmo não tendo sido evidenciado pelos participantes, aqui é possível ver uma

conexão com a matemática que emergiu da leitura do texto e das problemáticas que este

causou: o modo como “medimos” o tempo e as gerações.

2⃣ A segunda discussão que trago aqui tem relação com a ideia de currículo que é

trazida pelo conto, ou que projetamos, imaginamos ao ler o conto. Mas foi uma discussão

iniciada por uma fala minha sobre a individualidade e isolamento do personagem do conto,

dizendo:

Isso sobre o nível, é que hoje em dia a gente está pondo em questão a questão dos
anos escolares, a questão de roda ou não roda [o aluno], a questão de
individualizar a educação, ser um professor que atende mais individual né. Não tão
coletivamente, mas pensar um pouco na individualidade de cada aluno. E aí, por
que que neste caso aqui [do conto] é ruim individualizar tanto assim? Acho que fica
essa questão. [...] Se a gente pensa tanto na questão do aluno aprender do jeito
dele, aquela coisa toda, por que que ele ter um professor personalizado só pra ele é
ruim? E aí vem um pouco das ideias das redes sociais e os algoritmos e tudo mais
né. A gente acaba vivendo a nossa própria bolha, né.

A partir da dessa fala, Anathema Device decidiu compartilhar seus apontamentos,

dizendo:

Um pouquinho também nessa esteira, né, dessa escola individualizada… Você vê
que no texto, pelo menos o original em inglês, acho que na tradução não sei se fica
tão claro, o diretor, o cara que vai lá consertar o robô, ele é bem condescendente
com a Margie, né. Dá uns tapinhas na cabeça dela. E ajusta para uma idade até
inferior a dela, né, de 10 anos quando ela tem 11. No fundo, esse saber
individualizado ele fica de acordo com o que a outra pessoa acha que é adequado
para quem está ali. E não tem essa exigência do coletivo, do social, da sala de aula,
mesmo, compartilhada.

Nesse momento, outros participantes trouxeram falas sobre a aparência desse

professor-robô que imaginaram ao ler o conto, ou ainda outras conexões do conto com o

período histórico em que foi escrito, e conectaram isso com a matemática.

Ainda sobre a discussão de individualidade do aluno no processo educativo, o

participante Melquíades disse:

A questão que alguém comentou sobre ir pra escola pra socializar. Exatamente esse
delírio hiper individualista impede que a gente veja [que] o grande poder da escola
é construção social de conhecimento. Aquela coisa do tipo: se eu sei é porque a
gente sabe, não é uma coisa só minha. Só que a gente vive hoje em dia em um
sistema que é muito individualista.
E assim, eu trabalho em uma escola que o pessoal lá é muito focado em vestibulares
e etc. Ok que o pessoal comemora quando os colegas passam em determinados
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lugares, mas é aquela coisa, é uma luta muito individual e às vezes é muito cruel, o
cara muito cedo já tendo que se preocupar com uma coisa tão desgastante, sabe? E
o professor mecânico seria ideal num sistema desses, absolutamente individual,
porque exime toda responsabilidade daquela coisa subjetiva, da avaliação de
conhecimento. Se tu não conseguiu lidar com essa situação em que todas as outras
pessoas que tem um computadorzinho desse em casa conseguiu, o problema é
contigo. Não! Se a educação é uma coisa social, é muito além disso.

Para acrescentar a essa fala do Melquíades e para tentar encorajar o diálogo de outros

participantes, comentei que

tendo um professor mecânico com coisas programadas a gente perde essa
subjetividade e até essa questão... não é só social assim, é uma questão de
sentimento mesmo, né? De compartilhar com o professor, ter aquela questão
humana mesmo, de troca, não só com o professor, mas entre os colegas, alunos né?
[...] Sobre a questão dessa subjetividade do conteúdo entra muito essa a própria
questão do currículo. Então na questão do professor mecânico ele talvez tenha um
currículo bem estruturado, fechadinho pra todos os robôs, porém depende do nível
que a criança está, onde que esse currículo também vai estar. Só que hoje em dia a
gente tem uma questão de conceito de currículo muito diferente do que só aquele
currículo estruturado pela BNCC, por exemplo.
O currículo, ele também demanda questões do cotidiano da escola. Faz parte do
currículo a questão social entre os alunos, entre o professor e o aluno. Toda essa
questão de bater o sininho, né? Que horas começa a aula, se o professor demora, se
o aluno ou o professor demora de dez a quinze minutos para entrar na sala de aula,
se ele vai deixar o aluno ir no banheiro ou não, tudo isso faz parte do currículo. São
trocas, digamos assim, subjetivas que muda de escola para escola, muda de turma
para turma.
[...] Todo esse conceito de currículo se perde nessa época ali, né? Do futuro do
professor mecânico. Aí agora a gente tem um currículo que é super estruturado, só
que... Que cotidiano agora a gente tem né? Que currículo oculto, digamos assim, a
gente tem aqui? Que currículo cultural a gente tem aqui?
É um cotidiano da criança com o professor mecânico. A gente consegue ver que tem
a escola dela. O que que é a escola, né? Uma das perguntas que me veio lendo esse
conto é: o que que é “escola” nessa época [do conto]? O que que a gente pode
chamar de escola? É o professor? É o quarto que o professor está inserido? É todo
o sistema do inspetor ali com o professor? O que será que é “escola”? Que que está
atribuído? O que que não está atribuído ao currículo? Todas foram questões minhas
assim que me apareceram, sabe?, pela leitura do conto.

Neste momento o participante Jonas solicitou abertura para dizer o seguinte:

O que eu ia falar era sobre currículo, justamente sobre isso. Porque é uma coisa que
me deixou... Não é perturbado a palavra, mas me chamou atenção foi quando o
inspetor foi lá e regulou a máquina de acordo com a necessidade daquela menina.
Basicamente é isso que o currículo faz, né? Tem vários autores sobre currículo, mas
um que eu tenho lido ultimamente é o Sacristán19. Ele fala muito sobre a função
entre aspas “unificadora”, mas também reguladora e controladora que um
currículo pode ter em uma escola. E aí eu vi isso nessa função de regular o que que
a pessoa deve aprender, e com que nível.

19 Professor espanhol José Gimeno Sacristán, escritor de diversos textos e livros sobre currículo e outros temas
relacionados à educação, ensino e organização escolar.
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Aí perpassa justamente sobre essas questões que são implícitas, que são as questões
do currículo oculto, né? Que são as coisas que a pessoa aprende sem saber que está
aprendendo, porque não aparece em lugar nenhum. Aí entram as questões entre
aspas “positivas e negativas”, também. Aí entra a questão disso que tu comentou do
sinal, sobre chegar ou não atrasado, que aí entra uma questão de submissão, de
preconceito, sei lá mais o quê. Que está inserido no currículo oculto, que é uma
consequência do documento chamado “currículo” que às vezes a gente acaba não
se dando conta, né? Então embora esse texto, se eu não me engano fala em 2157,
tem algumas questões, alguns temas que eu acho que a gente consegue trazer de
uma forma bem delineada pra cá, sabe?

E, finalizando a discussão sobre o tema currículo trazido implicitamente pelo conto,

acrescentei que como

quem tem que seguir o currículo são os professores. Ah então se não está dando
certo, se a educação não está dando certo, se as coisas estão ruins, não é culpa do
currículo. É sempre culpa dos professores. Porque o currículo está ali sempre
atualizado. BNCC não sei o quê. Então são os professores que ou não estão
seguindo, ou não estão sabendo dar essa aula, e aí o interessante desse conto, se a
gente for parar pra pensar nessa lógica, é que: bom, se o problema são os
professores, extinguimos os professores, né? Agora nós temos robôs pra seguir
exatamente o que o currículo queria. E aí tem outras consequências nas crianças,
né? E eu acho que esse esse conto traz um pouco da perspectiva da criança, né?
Como que ela está sendo... está tendo ali como consequência desse currículo, dessa
escola, estruturada nessa época [do conto].

3⃣ Outra discussão interessante emergiu faltando menos de meia-hora para o fim do

encontro. A participante Capitu conseguiu ativar seu microfone, depois de muitas tentativas

falhas, e respondeu a última pergunta colocada para discussão, dizendo:

E ali você perguntou se você usaria esse conto numa das aulas... Não! Não, porque
eu achei ele interessante para nós. Ele é uma reflexão ali pós-pandemia e tal, os
anos, o que que a gente pode pensar daqui a uns anos. Eu acho que ele é uma
reflexão para nós pensarmos e não para os alunos. Acho que os alunos não se
interessariam por esse assunto. Acho que ali ele traz uma matemática implícita ali,
mas é para professor mesmo, acho que não dá para a aula isso aí. Para pequenos
não, né.

Após essa fala, comentei que “para [os alunos] pequenos eu acredito que não

também, mas quem sabe no [ensino] médio…”, ao que Capitu respondeu:

Eu acho que o Ensino Médio, dependendo do nível dos alunos, dependendo do
contexto que você está. Por exemplo, eu tenho alunos agora [...], depois da
pandemia eu recebi alunos no 6º ano, por exemplo, que não sabem ler direito.
Então… tabuada, nada.
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Assim, Capitu continuou ainda detalhando um pouco da sua realidade, nesse período

logo após o isolamento social devido à pandemia do Covid-19, com relação aos alunos e à

diferença do nível escolar que efetivamente estão para o que teoricamente deveriam estar. De

certa forma, Capitu trouxe implicitamente uma relação entre a individualidade da escola

retratada no conto com o isolamento individual dos alunos durante a pandemia. Mesmo tendo

acesso à internet para continuar estudando remotamente, realizando as atividades e

acompanhando os conteúdos, os alunos ainda estavam isolados socialmente, assim como a

Margie.

Logo após, o participante Melquíades compartilhou de uma situação complicada que

tem no trabalho com alunos do 3º ano do Ensino Médio que não sabem realizar a operação de

divisão. Ele comentou:

Eu sempre penso também na questão de literatura e de ficção, basicamente, que é
uma forma da gente ver uma mesma situação de outras perspectivas. Então assim,
muito da ficção especulativa, eu acredito que muita coisa vai ser escrita e está
sendo escrita nesse período [pandemia] justamente para dar uma aliviada no que a
gente tem sentido, no que a gente tem passado né.
E o último ponto é só… é realmente responder isso. Eu não sei como eu usaria esse
texto na minha turma, pensando em dois pontos… eu adoraria, eu gostaria muito,
mas eu sempre fico preocupado com duas coisas: primeiro, como eu consigo pegar
os ganchos disso para tratar algum conteúdo estabelecido que eu preciso; e dois,
evitar… que não pareça que a gente está desvirtuando, sabe? Assim, “ah, a gente
vai ler um texto agora aqui, mas isso aqui é aula de matemática, não é de
português!”, sabe?

Acrescentando a essa conversa, a participante Robert Langdon afirmou:

Assim, Melquíades, quando tu falas com que que eu vou usar esse texto… Eu não
estou dando aula para o Ensino Médio agora, mas eu tenho filho no Ensino Médio,
[...] e eu penso assim: meu deus, acho que se eu desse para os meus alunos do 2º
ano do Médio (que eu já tive muito tempo) esse texto, eles também pensariam num
robô. E como que a gente constrói um robô? Quem sabe a gente constrói um robô
participativo? E com que materiais? Nós vamos usar material reciclado para fazer
esse robô? E daí desse material reciclado a gente vai tirar ali latas de leite, vai tirar
bolas e já estamos tirando uma geometria espacial. E eu faria isso, e eu adoraria
fazer, pra mim eu vou guardar esse conto pra quando eu voltar para o 2º ano do
Médio poder utilizar. Porque eu tenho certeza que eles adorariam construir um robô
em conjunto e depois calcular aquela parte chata de volume, enfim. E a gente
poderia dar um conteúdo partindo de uma literatura.

No momento de finalização do encontro, a Hermione escreveu no chat que gostaria de

compartilhar o conto de Asimov com seus colegas professores na escola, ao que a Capitu

comentou já ter compartilhado com professores de Matemática e de Língua Portuguesa com

os quais tem contato, acrescentando que “o pessoal da Matemática ainda não respondeu, mas
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as pessoas de Português que eu compartilhei falaram… Como é que eles me responderam?

Então eles já leram. ‘Bah, Capitu, uma reflexão interessante pra gente fazer e tal’. Mas

assim, é para nós, professores”. Nesse caso o participante Duncan discordou, escrevendo no

chat que acredita que sempre é válido pelo menos compartilhar com os alunos, pois sempre

terá alguém que gosta e irá se interessar pela leitura.

O encontro foi concluído após uma rápida explicação dos assuntos programados para

os próximos encontros, mostrando novamente o cronograma, e após responder algumas

dúvidas dos participantes sobre a disponibilização dos materiais de leitura dos encontros

seguintes.

* * *

Encontro 2: Estudo acerca de três crônicas da Clarice Lispector

O segundo encontro ocorreu do dia 03/11/2022 e contou com a presença de 11

participantes. Iniciei com a apresentação de alguns aspectos da biografia da escritora Clarice

Lispector, expondo alguns de seus livros mais conhecidos (como “A Hora da Estrela”, “Laços

de Família” e “A Paixão Segundo G.H.”), e contextualizando a época em que as crônicas

propostas para leitura foram escritas e publicadas em jornal. Sobre sua vida, destaquei sua

origem judaica, a vinda da Ucrânia junto de sua família para o Brasil em 1922, passando parte

de sua infância na cidade de Recife, em Pernambuco, e residindo por muito tempo também na

cidade do Rio de Janeiro.

Além disso, foi evidenciada a atuação de Clarice Lispector como colunista no Jornal

do Brasil20, de 1967 até 1973, no qual publicou a grande maioria de suas crônicas. A partir de

um acervo digital21, foi possível encontrar digitalizadas as edições impressas do Jornal do

Brasil e, mais especificamente, a edição do dia 17 de Fevereiro de 1968, na qual uma das

crônicas proposta para leitura no encontro foi publicada (Figura 9). O documento utilizado

para orientar este encontro pode ser visto no Apêndice C.

21 O acervo digital é intitulado “Hemeroteca Digital Brasileira” e pode ser acessado via o seguinte link:
http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx

20 Jornal brasileiro atualmente ativo, fundado em 1891, é editado na cidade do Rio de Janeiro.
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Figura 9 — Página 2 do caderno B da edição de 17 de Fevereiro de 1968 do Jornal do Brasil

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira, disponível em:
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=030015_08&Pesq=clarice%20lispector&pagfis=111444
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Após o momento da apresentação inicial, a participante Clarissa acrescentou,

informando ao grupo, que é leitora de Clarice e já orientou alguns trabalhos no campo da

literatura com a obra da autora:

A Clarice tem algo muito interessante, que eu digo assim, não me digo estudiosa,
porque eu acho que ela está muito mais na minha vida pessoal do que na
acadêmica. Acho que atravessa um pouco isso, [...] dessa identificação da Clarice
com o cotidiano, né. A gente quando lê uma obra dela [...] a gente acaba se
identificando nessas personagens. Justamente por ela ter essa linha… uma linha
temática que parte da ideia da existência mesmo, de tratar a existência.
E a gente tem aqui [...] um dos maiores estudiosos dela que foi o Benedito Nunes,
né, o filósofo Benedito Nunes. E ele traça a obra dela a partir dessa temática da
existência. Talvez por isso ela nos toque, né.

Três crônicas escritas por Clarice Lispector foram propostas e disponibilizadas

anteriormente para leitura e discussão nesse segundo encontro. Essas encontram-se dispostas

no Quadro 9. A dinâmica proposta para este encontro foi a leitura conjunta e voluntária, em

voz alta, das três crônicas em sequência, seguido da discussão geral guiada por algumas

perguntas. A leitura ficou distribuída da seguinte forma:

📖 “Carta ao Ministro da Educação”22, publicado em 17 de Fevereiro de 1968 no

Jornal do Brasil — leitura feita pelo participante Duncan;

📖 “Você é um número”, publicado em 7 de Agosto de 1971 no Jornal do Brasil —

leitura feita pela participante Clarissa;

📖 “Perdão, explicação e mansidão”, publicado em 21 de Agosto de 1971 no Jornal

do Brasil — leitura feita pelo participante Melquíades.

22 Na época em que a crônica-carta foi escrita, em meio ao período da ditadura militar brasileira sob o comando
do presidente Artur da Costa e Silva, o ministro da educação vigente em 1968 foi Tarso Dutra. A crônica se
refere a um edital publicado pelo Ministério da Educação que tornava os vestibulares classificatórios — uma
prática que vigora até hoje.
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Quadro 9 — Três crônicas de Clarice Lispector
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Fonte: Lispector, 2018.
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Após a leitura das crônicas em voz alta, foi aberto espaço para iniciar as discussões.

Para isso, as seguintes questões foram apresentadas aos participantes:

❓Que perguntas/questões surgiram pela leitura das crônicas?

❓Que matemática é essa que aparece nas crônicas?

❓Noção de número… como pensar sobre isso? O que as crônicas te falam sobre

isso?

Das discussões realizadas neste encontro, destaco duas que se entrelaçam pelos

diálogos realizados pelo grupo.

Inicialmente, falando sobre a leitura das duas crônicas “Você é um número” e “Perdão,

explicação e mansidão”, Capitu iniciou a discussão relatando que sentiu a escrita de Clarice

muito dúbia,

tendo vários pontos de vista sobre a mesma coisa. [...] A gente automaticamente tem
esse pensamento matemático a respeito das coisas e parece que tudo é muito doido,
assim, né. Assim como ela pensa no número de uma forma fria, daqui a pouco ela
humaniza. [...] Então faz a gente pensar que nenhuma das duas coisas ali é mentira,
mas ficou estranho, né.

Neste mesmo caminho, Clarissa apontou que é possível identificar na escrita de

Clarice que os períodos são muito curtos, principalmente na crônica “Você é um número”,

dizendo inclusive que “há um propósito para esses períodos curtos, que é justamente para

dar uma certa frieza, né?”. A continuação da fala de Clarissa deu a entender que essa frieza é

justamente pela Clarice Lispector estar falando de matemática, de número, que geralmente é

considerada uma ciência neutra, sem ideologias, o que retoma um tópico citado no início do

encontro, no momento de apresentação biográfica da autora: ela escrevia colunas para jornal

no período da ditadura militar brasileira, momento em que o Movimento da Matemática

Moderna estava tendo espaço na imprensa, no jornal, pois dificilmente seria censurado

justamente por essa visão da sociedade da matemática como ciência imparcial.

Quando Clarissa, então, dando seguimento ao seu raciocínio, trouxe outro

apontamento que gerou uma discussão inusitada…

Dá-se uma certa frieza no texto justamente por estar falando de algo que, como bem
a professora [Capitu] falou, ao mesmo tempo que ela trata como algo muito técnico,
como muito frio, mas ela mesma… Não sei se ela recebeu mesmo essa carta, porque
a Clarice ela tinha umas… umas ondinhas assim, então assim… Não sei se de fato
ela recebeu essa carta, ou se ela, após essa escrita— Eu não conhecia o segundo
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texto [crônica “Perdão, explicação e mansidão”], eu achei legal, porque assim…
[...]

Podemos perceber que Clarissa perpassou rapidamente pelo assunto inusitado (a carta

que Clarice comenta na crônica “Perdão, explicação e mansidão” pode simplesmente ser

ficção) e logo em seguida voltou a falar sobre a matemática, a frieza na escrita de Clarice e

acabou compartilhando com o grupo sua experiência em se aventurar, como professora da

área da linguagem, na área da matemática.

Esse “Você é um número”, eu sempre fiquei querendo escrever uma coisa sobre esse
texto. E quando eu comecei a entrar, de forma muito incipiente na matemática, até
escrevi no meu formulário [de inscrição], que assim… Que eu sabia matemática
para sobreviver no cotidiano, né. Só que quando eu fui fazer a escrita do currículo,
e eu fui conviver com as áreas, com os outros professores de outras áreas, eu fui
percebendo algo que era muito próximo de mim. Que eu podia também atravessar
esse caminho aí.
Então quando eu li agora esse conto “Você é um número”, eu fiquei pensando, antes
de ler o outro conto que eu não conhecia de fato, a crônica… Aí eu fiquei pensando:
eu sempre tive vontade de falar, de questionar essa frieza com que ela trata o
número. Eu não sou da matemática! Então meu caminho [...] é muito isso, é dar… a
gente fala na literatura, trabalhar a literariedade do texto. Então é poetizar a
matemática, né.

Mas, logo em seguida, ela retomou a ideia de que Lispector podia ter inventado a

história de ter recebido uma carta, teorizando que ela escreveu a crônica “Perdão, explicação e

mansidão” realmente como um pedido de perdão por ter sentido a própria frieza na escrita de

“Você é um número”, na qual argumentou sobre número de maneira tão negativa.

* * *

Encontro 3: Conversa com o professor Rafael Montoito sobre categorias e entrelugares

de Matemática e Literatura

O terceiro encontro ocorreu no dia 10/11/2022 e contou com a presença de 10

participantes e do autor do texto escolhido para discussão, o professor Rafael Montoito23.

Neste encontro, a dinâmica foi um pouco diferente dos anteriores, pois foi importante a leitura

prévia do artigo. A atividade iniciou com uma breve apresentação biográfica e bibliográfica

23 Possui doutorado em Educação para a Ciência pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
(UNESP). Atualmente é professor permanente no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática na
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e do Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto Federal
Sul-Rio-Grandense (IFSUL – Campus Pelotas).
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do autor (encontra-se no Apêndice D) e, na sequência, a conversa foi coordenada pelo

professor convidado.

O texto que orientou a discussão é intitulado “Entrelugares: pequeno inventário

inventado sobre matemática e literatura”, publicado na Revista Bolema em 2019.24 O encontro

ocorreu em dois momentos, sendo o primeiro com duração de cerca de 40 minutos em que

Montoito destacou alguns assuntos tratados no artigo (como pode ser visto na Figura 10),

trazendo também diversos exemplos de livros e suas relações com a matemática. No segundo

momento, com duração de um pouco mais de uma hora, foi aberta a conversa para que os

participantes trouxessem seus questionamentos e dúvidas acerca do que foi abordado no texto

ou nas falas do professor.

Figura 10 — Momento do Encontro 3

Fonte: Arquivo pessoal.

Destaco algumas questões e apontamentos que surgiram:

Melquíades:

Como “entrelugar” interage com aqueles outros termos que a gente encontra, como
“interdisciplinaridade”, “multidisciplinaridade”, “transdisciplinaridade”, sabe?
Porque geralmente estes outros termos a gente encontra com mais facilidade nos
projetos pedagógicos das escolas. E eu acho muito interessante essa ideia de
entrelugar, porque inclusive é uma ideia literária também. A gente tem alguns casos
de histórias, de épicos, de poesias que existe um entrelugar, um lugar que não é nem

24 Montoito (2019).
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cá nem lá. Acho que um dos mais recentes que me vem à mente é o próprio “As
Crônicas de Nárnia” que tem literalmente um lugar chamado “entrelugar”.

Montoito, em resposta a Melquíades:

Quando tu fala do entrelugar e coloca isso, de certo modo, como uma preocupação
para interdisciplinar, transdisciplinar e multidisciplinar... Eu estou tomando essa
questão de “entrelugar” mais como sendo um conceito, né? Como sendo uma ideia
para defender ou para apresentar uma uma conexão, uma possibilidade de juntar
ou de entender a matemática e a literatura como estando juntas em alguns espaços.
Eu acho que aqui é mais uma questão mesmo acadêmica, né? É mais uma questão
de marcar o gado a ferro, digamos assim. Porque claro, se eu for para uma prática
pedagógica, no mínimo eu estaria trabalhando com Matemática e Língua
Portuguesa, quer dizer, então no mínimo seria interdisciplinar, e só depender ainda
da abordagem. Então acho que aqui a gente não tem um problema.

 Clarissa:
Eu li seu artigo com muito cuidado porque me chamou logo a atenção essa questão
do “entrelugar”. Eu fui procurar inclusive quem é que cita e é o Fux, né? Que é um
autor jovem inclusive. E aí na literatura a gente também utiliza né? Não sei se você
já leu algo do Silviano Santiago que ele é um ensaísta mineiro, ele escreve ensaios
de literatura, e ele cunha eu acredito que antes do Fux. Talvez o Fux já beba na
fonte do Silviano. E eu acho que a fonte do Silviano pode trazer uma informação
para essa angústia do Melquíades. [...]
Então o Silviano Santiago ele utiliza o entrelugar como se fosse uma reparação
social e histórica para falar da literatura comparada. Ele fala da literatura
comparada… Qual é o lugar da literatura latino-americana no campo da literatura
comparada? Porque quando a nossa literatura brasileira ela é comparada a uma
outra literatura que nos fundou, a gente sempre é olhado a partir de uma ideia
periférica, como se a gente só tivesse recebido algo dessa literatura assim, nós
fomos colonizados, nós só recebemos, né? E o Silviano ele propõe que a gente olhe
essa literatura a partir do que que ela funda de novo. O que que essa literatura traz
de novo a partir desse entrelugar.
Então ele entende o entrelugar, que eu acho que é o que o Fux traz e você também
traz no seu artigo, que é essa ideia de fazer, de olhar, para algo simultaneamente e
não ver diferença. Ver a diferença, mas não ver porque há uma dessas partes
comparadas… [de um modo que] ela fique menor. [Que] ela seja olhada a partir de
uma ideia periférica. Literatura é maior que a matemática, a matemática é maior
que a literatura. Esse entrelugar seria equiparar essas duas ciências juntas e ver o
que cada uma traz de novo, o que cada uma pode acolher.

 Jonas:

O que eu estou percebendo é que não é uma seita de querer converter a matemática
pra falar só sobre literatura, mas sim sobre propostas de poder trazer em
determinados momentos quando necessário. E quando quando aplicável, né? E aí
eu vejo que existem trabalhos de professores, dois professores da UFRGS, que
publicaram artigos sobre [...] questões do ENEM [Exame Nacional do Ensino
Médio] e sobre as aplicações que aquelas histórias que o ENEM conta, quando são
ou não pertinentes. E que a gente vê muitas questões que tem algumas histórias
gigantescas e que têm uma aplicação completamente esquisita, sabe? E eu acho que
essa palestra de hoje desse curso, enfim, ajuda a gente a conseguir perceber que
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tipo de contextualizações a gente pode fazer pra poder não cair nesse problema de
fazer uma contextualização indevida, sabe? E eu acho que isso é bem pertinente.
E eu fico pensando também [...], que os alunos não estão muito distantes dessa
questão de ter um enredo pra poder resolver um problema de matemática. Só que
eles estão muito acostumados com um termo chamado “historinha matemática”.
Eles vivem reclamando disso. E eu acho que a gente poderia adaptar essa questão
de historinhas… “Ai João vai lá na no mercado e comprou sei lá mais o quê.” A
gente pode incrementar isso de uma forma um pouco melhor pra poder juntar com
essa questão da literatura.
Então eu acho que não é uma… que nem eu falei anteriormente… que não é uma
tarefa fácil, mas eu acho que já existe um certo precedente de que a gente pode
tentar melhorar, sabe? E eu acho que esses referenciais que a gente está começando
a trabalhar, que eu confesso que não conhecia, servem muito pra gente poder se
sustentar nessa mudança, nessa possibilidade de aplicação quando necessário,
sabe? Então eu estou é algo que eu vou me sentir bem mais confortável pra poder
pesquisar e estudar sobre.

Montoito, em resposta a Jonas:

[...] Tu falou que acha que o artigo aponta pra isso, né? Numa possibilidade de uso
pedagógico da literatura, de levar literatura para a sala de aula e a partir dali criar
um desafio ou um problema ou uma roda de conversa, né? [...] Vocês já devem ter
ouvido falar num livro que é bem famosinho que é o “Diabo dos Números”, que vale
assim para sala de aula e cada capítulo pode ser uma roda de conversa. Ele é uma
literatura preparada para sala de aula sem ser paradidático, né? Porque ele não é
um livro com atividades.
Só que além disso, além de a literatura ir pra sala de aula, para ensinar alguma
coisa [...], a gente ainda tem outros usos da literatura para a matemática ou para
educação matemática, né? Um deles é a literatura enquanto fonte histórica. Que é
olhar para a literatura enquanto uma obra produzida num tempo que representa
uma organização da educação daquele momento.
E aí a gente tem, por exemplo, num dos diálogos de Platão, um diálogo que é sobre
o conhecimento, que é o “Mênon”, a gente tem toda uma descrição do teorema de
Pitágoras. Isso está conectado a toda a ideia grega de que a matemática promovia
ascese, desenvolvia o pensamento, ajudaria a tirar o povo da caverna. [...] Então há
literatura com matemática que não necessariamente é para a sala de aula. Mas faz
parte do desenvolvimento da ciência, das ideias científicas e de como a literatura
pode ser testemunho daquela época.
Então já seriam três categorias: realmente usar a literatura como um material
pedagógico; usar a literatura enquanto fonte histórica; e tem uma outra que é a
literatura como resultado de pesquisa. [...] uma história onde eu tenho personagens
e tal e os diálogos dos personagens é que vão comunicando as coisas que eu que eu
pesquisei.

 Hermione:
[...] uma coisa que me chamou atenção na fala do Melquíades foi do por que não
livros didáticos. Por que a gente está excluindo os livros didáticos, né? E me
lembrou muito [...] a definição de “romances matemáticos” que o professor Rafael
traz [...], acho que naquele momento não era tua intenção explorar tanto essa
definição, mas que tu apresentou assim brevemente falando que — no meu
entendimento, né? — que são livros que não foram feitos exclusivamente para sala
de aula. E que talvez o autor não tinha a intenção de ensinar matemática. Ou se
tinha, não está claro aquilo para o leitor. Ele está fazendo uso dos conceitos
matemáticos para construir a narrativa dele.
E, partindo disso, é interessante a gente explorar essa relação literatura e
matemática nessas obras, ao invés de ir para os, digamos que seria óbvio, para os
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paradidáticos. [...] Então, nos paradidáticos, em muitos deles, parece uma situação
forçada: “eu vou tentar colocar matemática aqui de alguma forma para ensinar
esse aluno”. E os alunos percebem isso, quando a gente usa esse tipo de material. E
acaba sendo mais atrativo quando a matemática está… quando a intenção de
ensinar não está explícito.

Destaco aqui dois principais aspectos que os participantes abstraíram desta leitura. O

primeiro é que muito do que se conversou nos encontros anteriores estava no campo teórico,

de maneira generalizada, que agora (com a leitura do artigo) parece haver sentido, significado,

concretude. E o outro tem relação com a utilização da literatura em práticas pedagógicas nas

escolas, pois os exemplos trazidos no texto podem ser levados à sala de aula ou,

principalmente, abriram um espaço para aflorar a criatividade dos participantes, relacionando

matemática com as próprias leituras passadas.

* * *

Encontro 4: O universo de Sherlock Holmes, do autor Arthur Conan Doyle: pensando

atividades

O quarto encontro ocorreu no dia 17/11/2022 e contou com a presença de 5

participantes, sendo eles: Melquíades, Duncan, Peter, Clarissa, Hermione e Anthony.

A dinâmica deste encontro baseou-se na leitura prévia de três capítulos do livro “Um

Estudo em Vermelho” do autor Arthur Conan Doyle (Figura 11).

Figura 11 — Capa do livro “Um Estudo em Vermelho”, de Arthur Conan Doyle, edição de 2013 da editora Zahar

Fonte: disponível em: https://amzn.to/40EhAfz
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Foram selecionados do segundo ao quarto capítulo, respectivamente intitulados: “A

Ciência da Dedução”, “O Mistério de Lauriston Garden” e “O que John Rance tinha a dizer”.

O material de leitura proposto para este encontro consta no quadro a seguir (Quadro 10).

Quadro 10 — Material de leitura proposto para o Encontro 4: trecho do livro “Um Estudo em Vermelho”, de

Arthur Conan Doyle
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Fonte: Doyle, 2013.

Foi solicitado aos participantes que pensassem e elaborassem situações didáticas

envolvendo o “universo Sherlock Holmes”. Ou seja, podiam se basear em qualquer texto ou

livro que envolvesse o personagem Sherlock Holmes para desenvolver alguma atividade

possível de se utilizar em sala de aula.

Inicialmente foi feita uma apresentação biográfica do autor Sir Arthur Conan Doyle,

destacando que, além de escritor, ele era médico, nasceu na Escócia e viveu na época

vitoriana25. Além disso, foi dado destaque à origem do personagem Sherlock Holmes e do

25 A chamada Era Vitoriana é marcada pelo reinado da Rainha Vitória no Reino Unido, ocorrido de 1837 a 1901.
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livro “Um Estudo em Vermelho”, explicando que a primeira edição desta história foi

publicada no anuário intitulado “Beeton’s Christmas Annual” de 1887 (Figura 12).

O documento utilizado para orientar o momento de apresentação inicial e propor

questões para discussão deste encontro pode ser visto no Apêndice E.

Figura 12 — Capa da edição de 1887 do “Beeton’s Christmas Annual”

Fonte: disponível em:
https://www.lifeisamazing.co.uk/product/beetons-christmas-annual-1887-a-study-in-scarlet-by-a-conan-doyle-po

ster

Sintetizando os acontecimentos iniciais deste livro, e nos três capítulos destacados,

temos os personagens principais, o médico militar John Watson e o cientista Sherlock

Holmes, se vendo pela primeira vez e fechando um acordo para dividir os gastos e morar

juntos em um apartamento alugado. Por meio da narração de Watson, vemos Sherlock receber

o convite da polícia londrina, Scotland Yard, para encontrar um assassino. Ambos
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personagens vão à cena do crime (Figura 13), e Sherlock parece encontrar muitas pistas que

apontam para características físicas do culpado (Figura 14).

Figura 13 — Ilustração mostrando Sherlock na cena

do crime

Fonte: Doyle, 2013

Figura 14 — Ilustração mostrando Sherlock

Holmes investigando uma marca na parede da cena

do crime

Fonte: Doyle, 2013

Mais adiante, eles visitam um policial que fazia rondas na área quando o crime

ocorreu para coletar seu testemunho, dando mais pistas para Sherlock. Em diversos

momentos, Watson expressa suas dúvidas a Sherlock sobre porque alguns aspectos notados

por ele se tornaram pistas e como conseguiu chegar nas conclusões que chegou por meio

delas.

Trago aqui as atividades pensadas e apresentadas pelos participantes.

O primeiro a abrir a conversa foi Melquíades, que não elaborou uma apresentação

visual ou uma atividade pronta para ser utilizada em alguma situação pedagógica, mas

expressou suas ideias a partir da leitura.

Eu fico tentando imaginar a atividade que eu gostaria de fazer, não em eu propor,
mas eu resolver, vamos dizer. Senti um pouco de dificuldade de elaborar algo que
não seja nos termos de análise combinatória e estatística, que geralmente são
usadas em ciências criminais, né? Não consegui elaborar uma atividade em si, que
era uma das ideias, mas eu só consegui mobilizar qual seriam as temáticas.
[...] Eu li só “O Cão dos Baskervilles” e “Um Estudo em Vermelho”, em pedaço
também, mas há muito tempo também, então não lembrava muita coisa. Mas, assim,
essa perspectiva do Watson, ele nos carrega né? Eles nos leva na na história e isso é
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muito bacana porque quando precisam explicar para ele, estão explicando para a
gente também. [...]
Eu também assisti algumas séries e alguns filmes que são inspirados [em Sherlock
Holmes] e eu [...] fico pensando [...]. Tem aquele esquema de achar que o carro vai
matar o cavalo né? E na realidade não, quando tu consegue traduzir para uma
outra mídia. Tem todo um outro campo que dá para explorar. A única preocupação
que eu tenho muitas vezes de tradução [entre diferentes mídias] é trazer uma obra
específica para outra mídia e que tu mata um pouquinho do imaginário, né? Porque
a gente tem descrições e a gente monta na nossa mente como os sujeitos são.
Então, por exemplo, eu estava pensando em uma arte quando eu pensei em
atividades, né? Lá na página 29 [do texto disponibilizado], descreve os visitantes
alguns como eles são. “Durante a primeira semana aproximadamente não
recebemos visitas. Eu tinha começado a pensar que meu companheiro era um
homem tão sem amigos quanto eu.” Aí depois começa que aparece um senhor, um
homem, uma mulher, um mascate judeu, etc. Quando eu pensei em uma atividade de
análise combinatória, mais ou menos que nem aquele jogo [chamado Cara-a-cara]
[...], que é um jogo de lógica, né? E eu achei muito interessante poder montar os
sujeitos com as descrições assim: barba, cabelo, roupa, chapéu.
Mas ainda infelizmente o que me deixou meio chateado é que não tem ligação direta
ao texto, né? É uma coisa assim… baseado nisso a gente vai fazer uma outra outra
atividade.

A participante Peter falou que nunca havia lido “Um Estudo em Vermelho”, mas que

já havia lido livros que derivaram dos livros de Sherlock Holmes escritos por Conan Doyle,

como “As Aventuras Científicas de Sherlock Holmes”, escrito por Colin Bruce, “Matemática

e Mistério em Baker Street”, escrito por Lázaro Coutinho e “O Xangô de Baker Street”,

escrito por Jô Soares. Porém, ela aponta que, na sua visão, a leitura é um pouco rebuscada

para utilizar com alunos do Ensino Médio…

Você vê que o Conan Doyle era uma pessoa bastante culta, instruída, ele traz muitas
informações da sua época, da sua vivência, assim, de cultura em geral. Então,
assim, pode ser um pouco difícil para um aluno de Ensino Médio. O aluno tem que
ter um gosto assim por esse tipo de literatura para se identificar.
Então assim… O livro em si eu não consegui identificar nenhuma passagem assim
que me chamasse a atenção para tirar um exercício assim, alguma coisa para
trabalhar em sala de aula. Mas como eu já tinha lido outros livros, né, derivados da
história de Sherlock Holmes, eu acabei escolhendo o livro “Matemática e Mistério
em Baker Street” para preparar uma atividade.

Mais adiante no encontro, após alguns problemas técnicos, Peter compartilha a tela

para apresentar a atividade que elaborou. As principais partes desta apresentação foram

dispostas no Quadro 11.
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Quadro 11 — Apresentação produzida pela participante Peter no Encontro 4
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Fonte: Arquivo Pessoal.

A partir desta apresentação, foi reforçado o que o participante Melquíades havia

comentado no começo das discussões, dizendo que sentiu um pouco de dificuldade de

elaborar algo que não fosse associado à Análise Combinatória e Estatística, o que geralmente

é usado em ciências criminais. A participante Peter destacou que o livro “Matemática e

Mistério em Baker Street” traz outros assuntos, por exemplo, o Teorema de Tales. E quando
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perguntado se ela realmente não havia visto nada de matemática no livro “Um Estudo em

Vermelho”, ela respondeu:

Tem um trecho lá que ele [Conan Doyle] cita Euclides, bem no começo ele faz uma
citação de Euclides. Que a gente que é matemático, a gente entende, mas daí quem
não é da área, já… né, já não tem a mesma visão que a gente. Mas ele tem trechos
assim de matemática, mas daí para elaborar uma atividade para passar em sala de
aula, já fiquei mais… eu tive dificuldade.

Este relato chama a atenção, pois vai ao encontro do que Montoito (2019) chama de

lentes matemáticas. É perceptível que Peter, uma professora de matemática, conseguiu

identificar elementos matemáticos em um texto que não possui um evidente propósito em

veicular esses elementos aos leitores.

Em outro momento do encontro, a participante Hermione propôs uma atividade tendo

como base um trecho da página 55 do material de leitura proposto (Quadro 9). A apresentação

de Hermione (disposta no Quadro 12) sugere o cálculo matemático a partir de testes empíricos

para identificar algum padrão, desenvolvendo também a experiência do processo de pesquisar.

Quadro 12 — Apresentação elaborada pela participante Hermione para o Encontro 4
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Fonte: Arquivo pessoal.

A atividade de Hermione surgiu como uma forma de corroborar ou desmentir o que

está no texto. Será verdade que “em nove entre dez casos a altura de um homem pode ser

determinada pelo comprimento de seu passo”? (DOYLE, 2013, p. 55). E é essa a pergunta que

seria colocada para os estudantes de uma sala do Ensino Médio. Estes então precisariam

medir a altura de seus colegas e o respectivo comprimento do passo, recolhendo os dados e

por fim buscando uma resposta, se essa relação é válida ou não.
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Então se nós encontrarmos alguma fórmula, ou uma relação, nós testarmos a partir
das medidas que nós encontramos com o pessoal da turma. E, a partir disso,
poderia se pensar em quais outras relações entre as medidas do corpo nós podemos
encontrar. Aí eu lembrei de gente que mede a cintura da calça no pescoço, daí se
serve no pescoço, serve a calça. Talvez para algumas pessoas funcione para outras,
não… Mas seria interessante trazer essas discussões e ver que matemática tem por
trás disso. E também poderia abordar padrões da natureza, daí eu trouxe a
sequência de Fibonacci. (Hermione)

Ao fim de sua apresentação, Hermione citou as potencialidades desse problema para

desenvolver os conceitos de função e generalização algébrica, principalmente no caso de se

encontrar uma fórmula geral relacionando medidas distintas do corpo. Cerca de uma hora

depois, Melquíades comentou que talvez seja “mais legal se der errado… (risos). Porque a

gente mobilizou tudo aquilo… que eu acho que a parte mais interessante é colocar em cheque

que isso aqui é ‘uma verdade matemática’ como uma ‘verdade absoluta e irrefutável’”.

A participante Clarissa iniciou sua apresentação dizendo:

Como eu não sou da matemática, eu fiquei com a segunda opção, né? Que a
Alessandra disse que era para gente tentar ver, nós da letras, que que a gente
conseguiria ver de matemática no no texto. Eu fiz também uma apresentaçãozinha
aqui e já quero dizer assim que eu não fui uma aluna ruim de matemática, eu não
fui, tive uma boa relação com matemática. Eu estou me reencontrando com a
matemática, né? Eu tive eu acho que alguns traumas ao longo da vida que a gente
tem, de que os alunos têm, com alguns professores de matemática. Mas que bom que
eu estou podendo superá-los e aí assim eu fiz, eu não sei, na verdade é muita
ousadia inclusive. Muito abuso de olhar por esse lado que eu peguei aqui e aí vocês
vão dizer se é ou se não é.

Então Clarissa fez uma ponte com a fala de Melquíades sobre a construção (aleatória)

de um personagem, dizendo que ela foi por esse caminho da construção narrativa. Ela disse

que, mesmo não sendo da área da matemática, percebeu a presença de diversas referências

matemáticas no trecho proposto do livro “Um Estudo em Vermelho”, atribuindo isso a uma

técnica de escrita do autor. O Quadro 13 representa a apresentação de Clarissa, que trouxe o

conceito de Modelagem Matemática a partir de Biembengute e Hein (2000) para relacionar

com a ficção. Em sua percepção, a Modelagem Matemática se aproxima de alguns aspectos

da literatura de ficção, ao passo que ambas buscam trazer elementos do cotidiano, refletindo

sobre este, além de haver a possibilidade, ou ainda a intenção, em prever acontecimentos.
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Quadro 13 — Apresentação elaborada pela participante Clarissa para o Encontro 4
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Fonte: Arquivo pessoal.

Ao finalizar sua apresentação, Clarissa salienta que a construção da narrativa do livro

de Doyle traz de maneira contundente a lógica, a precisão em que o personagem de Sherlock

Holmes é descrito (o queixo quadrado, a exatidão de seu corpo e de seus movimentos). E que

isso a remeteu à matemática. Ela acrescentou:

E aí eu pensei a partir disso, de pensar nessa ideia de narrativas de modelagem a
partir dessa construção. De analisar. A minha intenção era ter analisado um pouco
esse personagem mesmo, caracterizar como é que ele é visto primeiro, como é que
ele se transforma ao longo da narrativa a partir do olhar do Watson, e foi esse
caminho que eu fui pensando. Porque aí a gente tem a ideia também, a partir dessa
avaliação, dessa reflexão sobre determinados apontamentos que o romance traz…
Se eu for trabalhar com o aluno, o aluno atribui menos significado a isso, a essa
construção de um personagem que na literatura eu poderia trabalhar aquilo que eu
olho primeiramente de alguém, né? De um ente real. Eu olho, eu tenho uma
impressão daquela pessoa, e eu crio todo um roteiro sobre aquela pessoa: “ela é
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assim, assim, e assim”. Então, eu pensei a partir dessa ideia. De tratar essa
narrativa a partir dessa ideia de modelagem, dessa construção.

Outro apontamento desenvolvido neste encontro, iniciado pela fala da professora

Andréia Dalcin, foi sobre como o autor faz uso do tempo e como o personagem Sherlock se

deslocou pela linha do tempo do crime de maneira não linear. Em suas palavras:

Para mim, quando eu leio, não só esse trecho especial, mas assim quando ele
começa a descrever como ele chegou na solução, por exemplo, dos crimes, né?
Pensando em outros outros contextos, inclusive nas séries que o Melquíades
lembrou também, que assisti tudo que é série do Sherlock Holmes eu já assisti.
Então a gente percebe que o autor, ele brinca com o conceito de tempo. Porque ele
nos dá várias pistas, mas elas não são lineares na resolução. Então o conceito de
tempo é muito interessante de olhar se eu pensar em termos de literatura. Como é
que ele lida? Que não é um tempo linear. Também não é um tempo inverso, né?
Como às vezes a gente vê algumas transmissões, começa de trás pra frente. Não. Ele
brinca o tempo inteiro. Com os fatos… E no final então ele faz uma amarração que
é linear. Que vai isso, depois isso, depois aquilo. Mas não é uma relação de causa e
efeito também que ele faz, né? Ele vai jogando com cenas e vai trabalhando os
indícios e vai chegando a conclusões. Mas ao mesmo tempo, não são conclusões que
a gente chegaria, né? Ele dá um outro sentido, ele cria outras relações de causa e
efeito que a gente… é inesperado geralmente, né? Para nós. A gente não… Jamais
pensaria isso, né? E ele faz essa brincadeira.

Antes de finalizar sua fala, Andréia também comentou sobre a investigação, ou o

método de dedução do personagem para solucionar o crime, que remete à ideia de algoritmo,

mesmo que a sequência lógica do personagem não seja convencional. Vejo assim um

alinhamento de ideias com a participante Clarissa que, sendo da área da linguagem,

identificou o aspecto lógico “fortemente” (em suas palavras) presente na narrativa. O que

percebo interessante de destacar é a percepção da professora Andréia de que isso se mostra

contrário ao movimento narrativo do autor, também britânico, Lewis Carroll, o qual utiliza o

chamado nonsense.

Embora o País das Maravilhas não seja submisso à nossa realidade, ele se curva
diante das relações lógicas que seus elementos mantêm entre si, de tal modo que o
nonsense não é avesso ao sentido, mas nasce justamente da formação de um novo
sentido sob outro sistema referencial. (LINDEMANN, 2020, p. 315)

Então, diferentemente de Sherlock Holmes, que busca deduzir logicamente dentro da

realidade material à qual estamos imersos (mesmo que dentro de uma ficção), Lewis Carroll

parece introduzir uma infinidade de possíveis algoritmos lógicos, tão matemáticos quanto os

de Conan Doyle, pois se baseiam em outros mundos, outras realidades. Ambos autores

desenvolveram seus personagens e suas histórias com forte apelo ao aspecto lógico, podendo
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ser chamado também de dedutivo, mas um buscou se situar dentro da lógica da vida com a

qual se conhecia na época vitoriana, enquanto o outro buscou novos modelos lógicos em

novas realidades.

* * *

Encontro 5: Sarau de poemas e poesias matemáticos

O quinto encontro ocorreu no dia 24/11/2022 e contou com a presença dos

participantes Melquíades, Inspetor Lestrade, Peter, Hermione e Jonas. Havia sido acordado

anteriormente que a participante Clarissa faria uma fala sobre a diferença entre poema e

poesia, porém ela não pôde comparecer ao encontro. Dado isso, no início do encontro foi feita

uma pesquisa online procurando entender essa diferença (Figura 15).

Conforme o que foi encontrado e discutido no momento, o poema é um texto

estruturado a partir de versos, podendo conter metrificação e rimas. Por outro lado, a poesia é

uma produção artística que provoca o leitor, o espectador, o ouvinte, pois é o conteúdo, e não

a forma, “caracterizado pela plurissignificação, ambiguidade e estranheza. Dessa forma, pode

haver uma poesia escrita em versos ou em forma de prosa, a chamada ‘prosa poética’”

(SOUZA, 2023).

Porém, hoje, percebo que não é correto simplesmente afirmar essa distinção: poema

como forma e poesia como conteúdo. Há, no campo das ciências linguísticas, muitos

trabalhos que envolvem o tema da poesia e/ou do poema sem necessariamente fazer essa

distinção. É ainda muito comum falar de poema e poesia quase como sinônimos, que é o caso

da “poesia concreta”, um estilo poético que também pode ser chamado de “poema concreto”.

Quando se procura por definições, não são encontradas facilmente, afora os sites educacionais

voltados a sintetizar conteúdos escolares.
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Figura 15 — Momento do Encontro 5, pesquisando a diferença entre poema e poesia

Fonte: Arquivo pessoal.

Para este encontro, foi solicitado que cada participante trouxesse um ou mais poemas,

os quais poderiam ser criados, adaptados ou extraídos de alguma obra. O objetivo geral da

atividade era propor a experiência de um sarau, como espaço de partilha e de diferentes

formas de expressão cultural e artística — no caso, com matemática e/com/através de poesias.

Para compor o sarau, foi elaborado um material (encontra-se no Apêndice F) com

alguns poemas que pudessem fazer surgir discussões matemáticas, mas, devido à falta de

tempo, não foi apresentado aos participantes.

Trago então exemplos do que foi apresentado pelos participantes.

Como um exemplo de matemática e poesia, trago um poema trazido pelo participante

Melquíades (Figura 16) que se lê: “minha terra tem palmeiras, onde canta o sabiá; seno A

cosseno B, seno B cosseno A”. Essa é uma releitura de um trecho de “Canção do Exílio”, de

Gonçalves Dias, à qual o participante deu o título de “A beleza do retorno”.
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Figura 16 — Primeiro poema apresentado pelo participante Melquíades para o Encontro 5

Fonte: Arquivo pessoal.

Ao falar sobre essa escolha, Melquíades fez um apontamento interessante:

Eu ainda chamo isso de “degeneração de Gonçalves Dias”, porque a primeira linha
é dele… de um texto muito maior. Porém, também trata a questão da
“degeneração”, aí a parte mais analítica matemática, né. Então, por exemplo, eu
tenho um exercício mnemônico para lembrar de uma propriedade operatória e por
ter se chamado uma “degeneração”… A gente tem como degeneração um termo
que implica uma perda de valor, uma perda de importância. Só que em matemática,
degeneração não é uma perda de importância. Degeneração é quando um
determinado objeto perde uma característica e passa a ser um outro objeto. Então a
gente pensa naqueles absurdos, como um triângulo de altura zero. Que são três
pontos colineares. [...] Uma reta é um triângulo degenerado. Então um ponto é uma
circunferência degenerada. E chega um momento que a gente percebe que
basicamente quase todos objetos geométricos são seções degeneradas de cones.

É inevitável notar que há matemática explícita no poema, até mesmo pela forma que é

escrita essa operação entre senos e cossenos. Entretanto, além de estar explícita, é interessante

perceber que, mesmo havendo um exercício de linguagem que é a rima, este poema exprime

uma função para a memória, para lembrar com mais facilidade desta operação trigonométrica.

Poesia e matemática estão juntas num mesmo lugar, mas não parecem adentrar uma na outra.

O participante Melquíades trouxe ainda outros três poemas (sendo um de autoria

própria), que penso se encaixarem também neste espaço em que pode não haver sentido literal

quanto ao que se lê, mas certamente há explícito o sentido/conceito matemático.

Um dos poemas (Figura 17) foi escrito por Ronaldo Azeredo, poeta brasileiro. É

possível notar um padrão da palavra “sol” dentre um mar de palavras “rua”. Para além do

conteúdo de combinatória e probabilidade, também podemos interpretar o texto como sendo a
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retratação de uma rua ao longo de um dia. A primeira linha representa o nascer do Sol, já na

última há a ausência dele.

Figura 17 — Terceiro poema apresentado pelo participante Melquíades para o Encontro 5

Fonte: Arquivo pessoal.

O próximo poema (Figura 18), escrito por Fábio Bahia, trazido por Melquíades

exprime também uma conexão com a matemática principalmente pela forma, pela estrutura

em que é escrito, em que é exposto ao leitor visualmente. Nele se lê: “oito possibilidades na

vertical são infinitas na horizontal”. Melquíades explica: “um mesmo símbolo, dependendo de

como ele se dispõe, representa coisas distintas. Mas o símbolo é, vamos dizer assim, o

símbolo é o mesmo símbolo. Só que eu mudo a posição que ele ocupa, a forma como ele se

apresenta”.

Mas para além do visual, o texto também remete ao conceito de infinito, de posição,

de número… Ao passo que também fala de um algo subjetivo: as possibilidades. Então, a

interpretação do que seriam essas possibilidades recai sobre o leitor.

128



Figura 18 — Quarto poema apresentado pelo participante Melquíades para o Encontro 5

Fonte: Arquivo pessoal.

O outro poema (Figura 19) foi escrito pelo próprio participante, a partir da ideia do

jogo de moedas que dá título ao texto, pois “navia aut caput” é o nome original de “cara ou

coroa”. Melquíades argumenta que não tem certeza se é possível ler seu próprio poema e

explica que jogou 10 vezes 10 “caras e coroas”, assim gerando suas 10 linhas que são

formadas por 10 “caras” (caput) ou “coroas” (navia). Assim, na primeira linha lê-se: “caput

navia navia navia navia navia caput caput navia navia”.

Figura 19 — Último poema apresentado pelo participante Melquíades para o Encontro 5

Fonte: Arquivo pessoal.
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Já falando de matemática com poesia, penso ser interessante trazer um dos poemas

escolhidos pelo participante Jonas, disposto no Quadro 14.

Quadro 14 — Poema apresentado pelo participante Jonas no Encontro 5

O chá arrefece com o tempo,

As plantas florescem com o tempo,

A Matemática aprende-se com o tempo,

A vida vive-se com o tempo.

O que é que não é função do tempo?

(autor desconhecido)

Fonte: disponível em: https://www.somatematica.com.br/poemas/p5.php

Um dos apontamentos levantados por Jonas é de que a relação de dependência é

bastante visível em como o poema trata o tempo. Ele diz:

“O chá arrefece com o tempo, as plantas florescem com o tempo”. Aí tem muito
uma dependência do que que depende de quem, e fazendo uma certa… Não quero
dizer forçação de barra. Mas com uma certa criatividade a gente consegue falar de
função aí. Não como lei de função, mas sobre o que que é uma função como uma
relação de dependência entre duas coisas.

Então o que fica evidente é que este poema não parece veicular a matemática

acadêmica, como um conteúdo a ser memorizado. Aqui, para além dos termos “matemática” e

“função” empregados, é possível sentir o aspecto poético da escrita, mas também o aspecto

poético da matemática. A utilização das palavras “tempo” e “função” podem tomar o

significado mais formal, ou um conceito matemático ou existir neste entrelugar, nessa

dualidade de significados. É a conexão da língua materna com a linguagem matemática, a

literatura poética como veiculação possível de um significado matemático.

O segundo poema trazido pelo participante Melquíades foi escrito por Luiza Romão

(Figura 20) e não aparenta possuir conceitos matemáticos de maneira explícita no texto, mas

sim em seu contexto, no modo como expressa a figura de linguagem.
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Figura 20 — Segundo poema apresentado pelo participante Melquíades para o Encontro 5

Fonte: Arquivo pessoal.

Com relação a este poema, Melquíades diz:

O que eu acho bacana é a ideia de manipulação do tempo… Que o tratamento de
juros nos permite. Porque, por exemplo, a gente sempre procura educar para que os
juros trabalhem a nosso favor e não contra. Então, por exemplo, se eu puder aplicar
um valor a juros, eu aplico. Se eu puder evitar uma dívida a juros, eu evito. Então
eu fiquei pensando assim ó. O sujeito fala: “juro que te amo”. E ela cobra agora. Aí
eu fiquei imaginando que ou ela cobra agora porque ela tem necessidade disso no
momento ou talvez ela não acredita que o juros está a favor dela. Talvez isso vai se
perder ao longo do tempo, então ela prefere retirar antes que aconteça uma queda,
né?

Já se tratando de matemática através de poesia, trago o poema “Soneto da

Fidelidade”, escrito por Vinicius de Moraes, apresentado pela participante Peter (disposto no

Quadro 15). Sua apresentação foi muito interessante, pois Peter aborda alguns assuntos de

linguagem (como a exaltação do amor), mas também traz um olhar matemático para o que

está no texto.
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Quadro 15 — Apresentação elaborada pela participante Peter para o Encontro 5
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26

26 Na apresentação da participante Peter, consta a informação equivocada de que os versos dos poemas de
Vinícius de Moraes são decassílabos, porém o correto seria afirmar que são dodecassílabos, já que possuem 12
sílabas poéticas.
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Fonte: Arquivo pessoal.
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Neste exemplo, temos como elemento principal o poema de Vinicius de Moraes, a

exaltação do amor como sentimento forte e intenso. No entanto, Peter traz uma conexão da

frase “que seja infinito enquanto dure”, que transmite sentimento por meio da poesia, com

ideia matemática de que quando se trata de infinito, a parte pode ser tão grande quanto o todo.

Assim dando um sentido interessante, pois a frase não está necessariamente quebrando a

lógica; há uma explicação matemática do porquê um amor mais curto ou passageiro (parte)

pode ser tão grande e tão intenso (infinito) quanto o amor de uma vida inteira (todo).

Outra apresentação que incluo neste espaço é o primeiro poema trazido pela

participante Hermione (Figura 21), intitulado “Para sempre”, e escrito por Carlos Drummond

de Andrade.

Figura 21 — Poema apresentado pela participante Hermione no Encontro 5

Fonte: Arquivo Pessoal.

Antes de dizer as suas impressões, Hermione deixou aberto para que os outros

participantes dissessem o que percebiam de matemática no poema. Melquíades comentou que

o seu primeiro pensamento é sobre a frase “mãe não tem limite”, argumentando que podemos

fazer diversas relações em função do tempo a partir do texto. Ele ainda disse:

Até retas concorrentes, etc, ou a ideia de tangente… que nunca se tocam. Eu sempre
penso em limite, limite pra mim é uma coisa fora…E por não ter limite [a mãe] é
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como se nunca chega, né? Assim… Nunca chega esse dia em que a mãe vai embora,
né? Porque sempre vai ter um dia a mais, aí eu consigo incluir um pouco de
continuidade. Tem sempre a ideia de, por maior que seja a quantidade de dias que
vive, eu consigo viver mais um. Sempre mais um. Sempre tem um depois.

Logo em seguida, Hermione comentou:

É essa parte pra mim assim quando fala “é tempo sem hora”... Parece meio que
uma contradição, sabe? Tipo, “luz que não se apaga”... Como assim? Tipo luz
apagada, não sei… [...] Tipo “é tempo sem hora”. Como assim? Não existe tempo
sem sem hora, sabe? E na questão também de medidas, de quantificação, também
ali no finalzinho quando fala que “ah filho mesmo velho vai ser pequeno” né?
Então acho que essa brincadeira que ele faz com esses termos.

A partir disso, Melquíades trouxe um apontamento acerca de como a sociedade, desde

há muito tempo, tenta controlar o tempo, e cria unidades de medida do tempo como uma

tentativa de dominá-lo. Então o que a frase “é tempo sem hora” exprime, em sua visão, é que

basta abrir mão de medir o tempo para dar a impressão de que ele não irá avançar.

* * *

Encontro 6: Conversa sobre Literatura de cordel e História da Matemática

O sexto encontro ocorreu no dia 01/12/2022 e contou com a presença dos participantes

Melquíades, Duncan, Hermione, Anthony e Jonas.

A dinâmica deste encontro se deu a partir de uma conversa com a professora Andréia

Dalcin sobre a literatura de cordel e suas conexões com a História da Matemática. Havia sido

acordado, anteriormente, que a participante Clarissa faria uma fala sobre literatura de cordel,

porém ela não pôde comparecer ao encontro. Diante disso, a sessão iniciou com uma conversa

sobre o que os participantes presentes conheciam sobre literatura de cordel.

O participante Jonas comentou:

Posso ser ignorante e tentar responder? É bom já deixar claro. Eu li pouco e vi
[pouco] sobre cordel. Uma vez, no meu colégio, falaram que era uma exposição de
cordéis. E daí esse que está aparecendo nessa figura [apresentação de slides] me
lembrou quando eu tive isso na escola. Eram basicamente poemas que ficavam
pendurados em cordões. Eu não sei o quanto que isso está certo, o quanto está
errado, mas essa é a minha contribuição ignorante.

Após essa fala, o participante Melquíades acrescentou ao grupo:
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Meio forte, né? Contribuição ignorante. Eu vou fazer então a minha contribuição
ignorante. Basicamente isso. Eu lembro que tem a ver com o formato. Geralmente é
um de rima, tem uma estrutura bem característica e geralmente tem muito a ver com
contos que vieram de tradição oral, né? Que foram trazidos para a escrita. E a
ligação com a xilogravura, né? Essa coisa das imagens serem reproduzidas pelas
aquelas tábuas que as pessoas esculpiam e faziam as impressões por meio da
xilogravura. E a ideia do cordão também, né? De ser uma série. Você tem um
cordão e põe as historinhas secando.

A próxima a comentar foi a participante Hermione, dizendo: “Eu acho que pior do que

ter uma contribuição ignorante, é não ter uma, né? Eu nunca tinha ouvido falar desse gênero

literário, mas eu também sou bem leiga nessa questão. Só sei de conto e romance porque eu

precisei pesquisar para a dissertação.”

E o participante Duncan foi o último a acrescentar, dizendo:

Eu também… Eu ouvi falar no outro encontro que a gente teve, mas eu nunca vi e
nem ouvi falar antes disso também. Não sei se é errada essa colocação, mas se fosse
resumir muito, seria como se fosse a frase do MSN27 exposta de uma forma artística,
vamos pensar assim. São frases de impacto normalmente. Ou são textos maiores?

A partir destas contribuições, a professora Andréia fez uma breve introdução acerca

das pesquisas no campo da literatura de cordel que poderiam subsidiar estudos futuros do

grupo e trouxe elementos sobre a História da Matemática contados a partir da literatura de

cordel (a apresentação encontra-se no Apêndice G). Foi proposta a leitura de dois textos de

cordel, dispostos no Quadro 16, que abordam História da Matemática, os quais não foram

disponibilizados anteriormente, pois a ideia era realizar uma leitura coletiva, em voz alta, dos

títulos abaixo:

📖 “A Revolta do Quebra-quilos”, de Luzimar Medeiros Braga;

📖 “Hipátia: guardiã da ciência, heroína e mártir”, de Gonçalo Ferreira da Silva.

27 Plataforma de comunicação desenvolvida pela empresa Microsoft, muito utilizado no início da década de
2000, popular principalmente entre os adolescentes.
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Quadro 16 — Dois cordéis utilizados na dinâmica de leitura do Encontro 6
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Fonte: disponibilizado pela Biblioteca de Obras Raras Átila Almeida
(https://bibliotecaatilaalmeida.uepb.edu.br/).

Das discussões realizadas, destaco primeiramente duas referentes ao cordel “A

Revolta do Quebra-quilos”. Após a leitura em voz alta deste cordel, Melquíades fez um

apontamento sobre como é chocante as histórias que narram maus tratos à população

incididos por quem decide as regras. Ele acrescentou:

Olha, um troço que às vezes a gente assume como dado, né. Unidade de medida, já
foi motivo para opressão e, mais uma vez, enganar a população em situação de
escravidão [...]. Mas matematicamente eu penso mais nesses aspectos, tanto de
posicionar essas decisões que são políticas, né, de unidades de medida, que a gente
vê muito… em resolver um exercício, não posso esquecer das unidades de medida do
exercício, né. Mas da onde é que eles vêm, como é que se constituiu, como é que se
popularizou. Mas principalmente que que se tinha antes e como se compara, como é
que eu faço a conversão dessas coisas, né?
[...]
Acho que a grande sacada que eu pego desse texto é: tudo que a gente usa hoje, tem
essa… acho que é uma natureza matemática, tem essa aura de que sempre foi assim
e tá pronto, e a gente já está falando a mesma língua há muito tempo, né. E na
realidade, não. Tem um processo histórico, né.
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Por meio dessa fala, ficou evidente como o texto não apenas abordou assuntos

matemáticos, mas também aspectos históricos desses assuntos matemáticos, no caso das

unidades de medida. Não foi uma leitura acadêmica, pelo contrário, a literatura de cordel é

conhecida por ser popular, e fez emergir assuntos complexos.

Outro participante, o Jonas, chegou a pesquisar sobre a lei mencionada no texto (Lei

nº 1.157, de 26 de Junho de 1862)28 e leu para o grupo:

O sistema métrico substituirá gradualmente o atual sistema de pesos e medidas em
todo o Império de modo que em 10 anos cesse inteiramente o uso legal dos antigos
pesos e medidas. E aí o parágrafo segundo diz o seguinte: durante este prazo, que é
o de 10 anos, as escolas de instrução primária, tanto públicas como particulares,
compreenderão no ensino da Aritmética a explicação do sistema métrico comparado
com o sistema de pesos e medidas que está atualmente em uso.
Então não só foi instituído no contexto, como também dentro das instituições de
ensino, né. E aí todo aquele tempo de 10 anos, que era de mudança, era para ter
essa questão tanto no ensino da Aritmética— E tava depois dizendo ali no parágrafo
terceiro que o governo iria ficar responsável por organizar tabelas que facilitassem
a comparação e a conversão do sistema antigo para o sistema atual, para poder
facilitar e evitar que as pessoas continuem usando.

Após esta contribuição de Jonas, a professora Andréia provocou a continuidade da

discussão dizendo:

Eu vou deixar uma pergunta só assim: que história da matemática a gente está
acostumada a contar nas escolas? Sabe? É isso que eu quero assim, pensar um
pouco com vocês. Por que eu trouxe história da matemática no cordel? Porque tem
tudo a ver! Para pra pensar um pouquinho. Olha o que que aparece de história da
matemática nos livros didáticos. Tem alguma coisa a ver com a história que está
contada [nesse cordel]?

A partir disso, o participante Melquíades comentou: “Eu só consigo pensar naquelas

histórias super limpas e todo mundo europeu e uma coisa mais linda, muito óbvia, muito

lógica que todo mundo sempre soube e era óbvio e publicou. E às vezes uma tretinha entre um

ou outro matemático, mas tudo muito educado, todo mundo muito sadio.”

E após uma breve fala da professora Andréia, o participante Jonas acrescentou:

É que eu acho que tem muito uma questão, que a gente tinha comentado
anteriormente, sobre a questão dos deuses da matemática, né? Porque essa história
aqui não tem nenhum “deus”, sabe? É um texto que eu não conhecia de fato. E isso

28 Essa lei está disponível em:
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/leimp/1824-1899/lei-1157-26-junho-1862-555244-publicacaooriginal-744
01-pl.html
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aqui tem muita ligação com a história da matemática e com a história da educação
matemática também, né? E daí eu fico pensando: isso talvez não tenha atingido a
gente tanto na escola quanto no ensino superior, justamente por não ter os deuses
da matemática nesse tipo de texto, né?

Mesmo sabendo que este cordel se baseia em fatos históricos, ele é um texto de

literatura, uma ficção, e da sua leitura afloraram curiosidades e problemáticas de pensamento.

É interessante pensar, então, no potencial da literatura de cordel para se trabalhar História da

Matemática, trazendo discussões que não estão presentes em livros didáticos e que nos

ajudam a entender como a matemática foi se desenvolvendo em determinadas épocas e

lugares, principalmente a partir da visão de alguém que esteja no âmbito popular (ou seja, fora

do escopo político e burguês).

Após a leitura de “Hipátia: guardiã da ciência, heroína e mártir”, Melquíades faz o

primeiro comentário:

A Hipátia, ela teve um um papel muito importante e infelizmente ela é muito mais
lembrada por essa tomada do Egito, pelo cristianismo, né? Porque a coisa mais
gritante que acabou acontecendo é meio que um exemplo de como é ruim e a gente
perde um pouco dela mesmo. Tem um filme muito bacana, que eu acho que [se
chama] “Ágora”, que trata… É um pouco mais legal, porque pela primeira vez na
minha vida eu vi falarem um pouco mais dela, de quem ela era, das coisas que ela…
Por mais que fosse mais romanceado, mas enfim, do que ela gostava… Assim como
esse texto [o cordel] fala como ela é uma pessoa bacana, assim como a gente perde
não ter mais ela, sabe?

E Jonas então acrescentou: “Detalhe que no filme “Ágora”, esse que tu comentou, ela

é a única personagem mulher, né?” O que fez Melquíades voltar e comentar:

Porque isso é algo, né? Isso é uma coisa que a gente carrega e a gente das exatas, o
pessoal das exatas, é muito… Isso é muito característico. Como é difícil… Tem duas
questões. A primeira: como é pouco convidativo para mulheres de modo geral as
ciências, né? “Science and technology” e tal. E como a gente desmerece muitas
vezes como classe algo que é individual. Talvez aquela moça não goste tanto de
matemática, não quer dizer que moças não gostem de matemática, né? E eu acho
que uma das partes da moral do filme de ter ela como especificamente retratada
assim, como única, eu acho que tem mais a ver com isso, né?

O que vejo de interessante nessas falas são o que os participantes trouxeram que é da

vivência deles: um filme sobre a personagem Hipátia. E com isso fizeram conexões com o

texto lido. A professora Andréia, após certo momento, fez a pergunta: “que história da

matemática que aparece aqui?”, com o intuito de provocar mais discussões. Logo em seguida

o participante Duncan disse: “Eu acho que a questão, quando ele fala que reúne tanto

conhecimento que não seria só a capital, mas teria que ser a capital do mundo. Como se
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pensasse que deveria ser usado como sistema internacional.” Já o participante Melquíades

disse que estava com dificuldade em pensar em uma relação do texto com algo

especificamente matemático ou da história da matemática.

A professora Andréia então fez mais questionamentos, trazendo o argumento de que

neste cordel há uma exaltação de personalidade, um certo endeusamento da Hipátia, algo que

é possível se verificar pelos adjetivos utilizados. Em suas palavras:

Vocês não acham assim que é bem diferente do [cordel] anterior e que está naquela
linha muito mais de uma história pautada no personagem, ok, mas bem endeusada?
Porque vamos esquecer que ela é uma mulher, tá? O que salva aqui é que ele [o
autor] traz uma mulher. Ok. Mas esquece que ela é uma mulher, essa discussão de
gênero. Olha os adjetivos que são dados, né? É um endeusamento da matemática.
Tanto que tudo começa falando de Deus já, né? E aproxima ela da divindade, por
quê? Porque ela domina as ciências. Então aqui na verdade esse cordel, diferente do
outro, ele vai mais na linha de legitimar aquela história da matemática mais
convencional. Ou não?

E após algumas conversas que perpassaram alguns assuntos, o participante Jonas

comentou sobre a questão do viés que alguém da área da matemática ou da área da linguagem

possui ao discutir sobre o mesmo tópico.

Cada um vai tentar olhar pro seu lado, não por querer, mas por ser a formação e a
coisa que a pessoa tem mais prática. E aí eu fico pensando o quanto que a gente
também peca nisso, porque tem muito a questão do tipo: “ah eu vou trabalhar só
matemática, porque é uma coisa que não se junta com outras coisas”. Está juntando
aqui, sabe? Então eu fico pensando por que que tem certas coisas que a gente não
consegue tentar juntar… Eu acho que o nosso curso poderia ter interlocução com
outras áreas de conhecimento, sabe?

E, por fim, gostaria de destacar uma fala do Melquíades:

Pois então, eu tava ouvindo vocês falando e aí essa coisa da angústia que o Jonas
comentou, de que tem uma angústia que não sabe… Eu acho que não tem como
satisfazer, não existe porque tem um vazio dentro da gente que não… Eu sou desses,
eu acho que tem falta e vai permanecer faltando para sempre. Então a gente vai…
Tudo que a gente fizer é para tentar aliviar a dor da falta. O excesso, dependendo
da referência, tem muito. Então, a gente tem que aliviar a dor do muito.

É interessante ver que a conversa não tomou um rumo necessariamente como o

esperado. O assunto da história da matemática pareceu mais complicado de ser visualizado

pelos participantes a partir da leitura deste cordel. Porém é importante ressaltar que história da

matemática, tomada como um assunto a ser amplamente discutido, não é algo usual. A

disciplina, quando há, de História da Matemática na licenciatura geralmente se resume em

155



conhecer fatos definidos e histórias já concebidas, os quais não estão abertos para discussão

acerca da veracidade e/ou autoria.

* * *

Encontro 7: Romances distópicos: uma lista incompleta!

O sétimo encontro ocorreu no dia 08/12/2022 e contou com a presença dos

participantes Melquíades, Duncan, Hermione e Jonas.

A dinâmica deste encontro teve início por meio de um e-mail enviado previamente

com a seguinte solicitação aos participantes:

📨 “Faremos um compilado de romances, contos, textos que trazem uma narrativa de

distopia e que podemos utilizar em sala de aula (abordando matemática e literatura). Para isso,

peço que vocês busquem por livros ou contos de distopia para compartilhar na próxima

quinta-feira. Pode ser um texto/livro que já conheça. É interessante trazer alguma proposta

para se utilizar de tal texto/livro em aula, com alunos do Ensino Médio.”📩

Havia sido acordado, no encontro anterior, que a participante Anthony faria uma breve

explanação das diferenças e conceitos de “utopia” e “distopia” na literatura. Porém,

infelizmente, sua presença não foi possível neste encontro.

Diante disso, o encontro iniciou com uma apresentação (encontra-se no Apêndice H)

sobre como surgiu o termo “utopia” e, bem depois, o termo “distopia”, destacando algumas

ideias conceituais, principalmente baseado nas ideias de Jacoby (2007).29 Também foram

apresentados como exemplos os seguintes livros de distopia voltados para adolescentes:

“Jogos Vorazes”, de Suzanne Collins; “Divergente”, de Veronica Roth; e “Jogador Número

1”, de Ernest Cline. Dois destes livros foram utilizados em dinâmicas pedagógicas para a

pesquisa do TCC (STACHELSKI, 2021), por isso pensei interessante trazê-los como

exemplos para o grupo. No entanto, o foco principal é (e foi) ouvir os participantes e as ideias

que trouxeram e acabou não havendo tempo suficiente para discutirmos sobre esses livros

citados.

29 Penso ser importante destacar que, mesmo com a afirmação de Jacoby (2007, p. 32) de que “em meados do
século XX, J. Max Patrick, co-editor de uma antologia de obras utópicas, cunhou o termo ‘distopia’ como o
contrário de utopia”, o autor não acredita serem realmente opostas. Para Jacoby (2007), a distopia emerge da
própria utopia. Em particular, penso que ambas literaturas buscam a mesma coisa, criticar a sociedade atual, mas
por meios diferentes.
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Na sequência, cada participante apresentou o livro escolhido, falando um pouco sobre

o que ele aborda, e suas considerações em relação aos aspectos de distopia e de matemática

contidos no livro.

O participante Melquíades trouxe ao grupo o livro “Nós”, escrito por Evgeni Zamiatin,

com a ressalva de infelizmente não havia encontrado uma versão traduzida confiável na

internet e precisou fazer a leitura utilizando um pouco da versão em inglês e da versão (não

confiável) em português. Um dos problemas que acarreta nesta dificuldade da tradução feita

de maneira automatizada, como a utilização da plataforma Google Tradutor, segundo

Melquíades, é que o livro possui muitos símbolos que podem ser alterados ou confundidos

por letras pelo instrumento.

Mas antes de falar sobre o livro de Zamiatin, Melquíades cita que também quer falar

sobre o conto “Divisão por Zero”, de Ted Chiang.30 Este, na sua visão, assim como o livro

“Nós”, também pode ser trabalhado no Ensino Médio, porém é um texto um pouco mais

complicado. No entanto, voltando a falar sobre o livro de Zamiatin, Melquíades apresentou

um recorte de contexto sobre o livro:

Eu gosto muito de contexto, então fui atrás do Zamiatin, fui ver quem ele era, o que
ele era, e toda essa questão de como é que nasceu esse texto. Ele [Zamiatin] era
engenheiro naval, então a parte científica do texto se sustenta porque ele tinha um
histórico na engenharia. Ele escreveu [o livro “Nós”] na década de 20, só que foi
publicado primeiro em inglês, em 24. Foi publicado em russo na década de 50, mas
publicado na Rússia só na década de 80. Então assim, dependendo da fonte que a
gente encontra, ele pode aparecer antes ou depois do [Aldous] Huxley ou do
[George] Orwell, exatamente por causa dessa problemática. [...]
A história de um matemático-engenheiro, ele é o D-503, e ele vive numa sociedade
absolutamente controlada e que o pessoal tem muito orgulho de ser racional e
matemática, e tudo é muito claro, assim, tudo é muito evidente, tudo é muito óbvio,
porque tudo é muito racional, etc.

Logo na explicação inicial sobre a sinopse do livro já é possível notar a implicação da

matemática na narrativa, mas, para além disso, foi interessante ver o exercício de investigação

feita por Melquíades em trazer dados históricos sobre o livro, principalmente por se tratar de

um livro pioneiro na literatura distópica. Aqui, então, é possível ver uma conexão entre

matemática e livros distópicos desde o nascimento desta vertente da literatura.

Continuando a sinopse do livro, Melquíades acrescentou que

30 Esse conto pode ser encontrado no livro de contos do autor intitulado “História da Sua Vida e Outros Contos”,
onde também consta o conto “História da Sua Vida” que serviu de base para o filme “A Chegada” (2016),
dirigido por Denis Villeneuve.
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A moral do “Nós” é escrever um livro, uma nota, que iria na nave espacial que ia
desbravar o cosmos. Nessa nota ele [D-503] queria comentar como era a realidade
e fazer meio que um trabalho de… Tipo aquele disco dourado do [Carl] Sagan, com
características da humanidade, que foi mandado na Voyager.31 A ideia era mais ou
menos essa. Ele [D-503] começou a escrever características do mundo para que,
quando uma sociedade inferior tivesse acesso a essa nave, ela já teria uma prévia
de como as coisas aconteciam num mundo ideal.

O que acontece, porém, é que esse “mundo ideal” é a forma como o protagonista

enxerga o seu entorno. Não obstante, se pensarmos no contexto histórico russo de 1920 ou no

brasileiro contemporâneo, a sociedade retratada por Zamiatin têm características distópicas

por exacerbar alguns aspectos da sociedade atual (tanto de 1920 quanto agora) de maneira a

causar medo ao leitor. Alguns desses aspectos, como mencionado por Melquíades

anteriormente, é a idealização do pensamento puramente racional como símbolo de perfeição

humana.

Outro aspecto foi trazido por Melquíades quando ele apresenta a questão da

burocracia, como a dependência do indivíduo com o Estado na sociedade retrata no livro:

[...] tudo é muito burocrático, as pessoas têm tabela de horários e as tabelas de
horários são públicas, então todo mundo têm duas horas diárias de atividades
particulares, só que muitas das pessoas aproveitam essas duas horas para fazer
atividades patrióticas. Mas também pode acontecer outras coisas… As pessoas
combinam de transar nas horas particulares. E é tão burocrático que tu tem que
pedir um requerimento, aí a pessoa com quem tu vai sair também vai ter um
requerimento e vocês assinam um do outro. Porque tudo precisa ficar provado.

Diante disso, fica evidente como a literatura distópica possui um potencial em

movimentar um exercício de imaginação que relaciona ficção e realidade, e, neste caso

específico, ainda conecta com a matemática, pois, pela fala de Melquíades quanto ao

conteúdo do livro, além de haver um personagem que profissionalmente trabalha com a

Matemática acadêmica/científica, este também se encontra inserido em uma realidade imersa

na “lógica burocrática”, na ideia de que a “racionalidade neutra” é a perfeição, e muito disso

está intrínseco ainda hoje quando se pensa em matemática — retomando o que foi discutido

no Encontro 2, sobre a matemática, no período da ditadura brasileira, tomar algum espaço na

mídia e não ser censurada por ser vista como “ciência neutra” ou “apolítica”.

31 Os chamados “discos de ouro da Voyager” são discos fonográficos que estão a bordo de duas naves espaciais
estadunidenses, chamadas Voyager 1 (sonda espacial) e Voyager 2 (nave robótica). Nestes discos estão contidos
conteúdos escolhidos por Carl Sagan, incluindo “sons e imagens selecionados como amostra da diversidade de
vida e culturas da Terra e são dirigidos a qualquer forma de vida extraterrestre (ou seres humanos do futuro
distante) que os encontrem” (VOYAGER, 2022).
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O segundo participante a apresentar foi Duncan, comentando que lembra vagamente

haver aspectos matemáticos no livro escrito por Anthony Burgess, “Laranja Mecânica”, de

1962, o qual é visto como uma obra distópica. No entanto, Duncan acredita que este é um

livro “pesado” demais para levar a uma sala de aula ou fazer comparações pedagógicas.

Assim, decidiu falar sobre o livro “A Sexta Extinção”, da autora Elizabeth Kolbert e

publicado em 2014. Nas palavras de Duncan:

Esse livro traz muitas provas, vamos supor empíricas, de que a gente está entrando
numa era da sexta extinção. Está um pouco mais distopia do que nós, falando do
nosso mundo real, eu acho que cabe dentro do assunto aí. E aí eles trazem muitas
questões dos gráficos, escalas temporais, fala muito em questão de área… Eu acho
que dá para fazer uma relação muito boa até de qual a importância da matemática
para conseguir entender todas as ciências ao redor dela.
Por exemplo, quando ele trata a questão das espécies que podem habitar uma área
por metro quadrado, ou por quilômetro quadrado em si, tu vai ter uma questão
logarítmica. No começo, por exemplo, sei lá, em um quilômetro quadrado, só
usando um exemplo aqui, tu pode ter cinco espécies que habitam aí. Só que depois,
lá em cinquenta quilômetros, tu vai ter, vamos supor, quinze. Não é aquela questão
que quanto mais área tu tem, mais espécie tu tem. Não é assim. Por isso que se cria
essa questão de microssistemas globais.

Ao pesquisar sobre este livro, descobri ser uma obra de não-ficção, o que não deixa de

ser uma forma de literatura, e também compreendo a noção de distopia que inquietou Duncan.

Ele continuou explicando que mudanças climáticas, por exemplo, ocorrem naturalmente e as

espécies de animais e plantas demandam de um tempo longo para se adaptarem às mudanças

ou migrarem para áreas mais favoráveis. E acrescentou:

Só que quando tu tem essa mudança, de dois graus célsius, vamos supor, em vinte
anos, essa mata, toda essa vegetação, ela não consegue se adaptar, ela não
consegue abranger toda essa área que ela deveria cobrir [migrar]. Então ela é
extinta. E aí traz toda a questão, tipo, todo esse efeito em cadeia que está sendo
gerado, por exemplo, já tem provas que o número de espécies estão caindo e… Mas
assim, não é nada daqui, vamos supor, dez anos, vinte, não sei, pelo menos, né? Eu
li esse livro há uns cinco anos já, então, pode ser que a gestação mudou. Mas é uma
questão, e é citada [no livro] se eu não me engano, que essa sexta extinção que vai
chegar ela vai ser muito maior do que as outras somadas, porque ele tem tem uma
escala também de milhares de espécies, de famílias, que vivem aí e a gente,
querendo ou não, se pegar o gráfico também é alguma coisa logarítmica. Só que tu
tem quebras nesse gráfico que tu pode comentar a questão da descontinuidade de
uma função, né? Por que será que essa função ficou descontinuada nesse ponto?
Ah, aconteceu uma extinção aqui, meteoro, matou todo mundo.

Aqui, percebo ser interessante notar as conexões com a área das ciências naturais.

Quantos aparatos matemáticos não são utilizados para a obtenção de dados e para trabalhar

com eles, gerando diferentes e mais profundas análises. Não tem como compreender causas e
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efeitos sem um profissional das ciências naturais, assim como conhecer a natureza não é

suficiente para gerar gráficos e relacionar diferentes dados. É trabalhando em conjunto que a

ciência como um todo avança.

O próximo participante a apresentar foi o Jonas, que iniciou a leitura do livro

“Admirável Mundo Novo”, de Aldous Huxley, publicado em 1932, fez algumas pesquisas

sobre a obra e decidiu trazer para discussão em grupo. Jonas começou falando:

Uma das coisas que a Alessandra comentou agora é que essas questões de distopia
elas precisam de algo que traga algum tipo de pavor, alguma coisa assim, né?
Lendo até onde eu li, dá a entender que esse pavor parece ser a perda de autonomia
do ser humano, em N aspectos. Posso estar errado, mas é às custas de uma
convivência em sociedade. E daí entra a questão de manipulação biológica,
manipulação psicológica com o objetivo de obedecer uma harmonia e as leis sociais
e um sistema de de castas, ou grupos, enfim, que existe lá. Aí essas castas são Alfa
Mais, Alfa, Beta Mais, Beta, Gama, Delta e Epson. Pelo que eu entendi nessa ordem
de hierarquia. E aí os grupos, as castas superiores, elas possuem privilégios e mais
oportunidades, que são também mantidas às custas de trabalho e manutenção de
castas mais inferiores. Isso não é uma coisa tão distópica assim, dá pra trazer muito
para o nosso contexto.

A partir disso, Jonas informou que o personagem principal da história, Bernard Marx,

nasceu com uma mutação genética, explicando também que o processo de engravidamento se

dava, na história, a partir de manipulações genéticas. Com isso, ele acrescentou:

Uma das coisas que dá para trazer… Primeiro, o livro ele é um pouco pesado, por
assim dizer. Mas uma questão: qual é a probabilidade de uma pessoa nascer com
esse erro de manipulação genética? É o primeiro ponto. Mas aí um dos pontos que
me chamou atenção, [...] é que tem N elementos desse livro que eu li e pesquisei, nos
universitários chamados Google, que tratam de temáticas lá de 1932, em que o
Huxley estava escrevendo, mas que a gente consegue perceber que começaram a
aparecer na nossa sociedade décadas depois. Algumas delas fala sobre o que ele
falava no livro, sobre “taxicóptero” que era utilizado para que as pessoas, as
castas, pudessem viajar, enfim. E isso meio que já começou a existir agora, né.

Após algumas falas sobre outras similaridades de objetos e processos que o autor

apresentou no livro que podem ser vistos e representados com objetos e processos do

cotidiano atual, Jonas trouxe a discussão sobre o “cinema sensível” presente na história. Este

funciona como uma prática de descanso, de relaxamento, para as pessoas. Uma das temáticas

deste cinema sensível é o “Cinema 4D”, o qual Jonas explicou:

Eu fui pesquisar um pouquinho sobre o Cinema 4D e aí entra também inúmeros
elementos de matemática sobre a questão do cinema 4D. Sobre um jogo que se faz
entre luz e sombra, sobre o sistema de luz de três pontos, que eu quero mostrar aqui
pra vocês o que que é, que eu pesquisei umas imagens que remetesse isso. E também
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sobre métodos de projeção, para poder fazer gravação e captura de itens que
também são utilizados nessas questões.

Com isso, Jonas compartilhou a tela para mostrar algumas fotos (Figuras 22 e 23) que

ajudam a visualizar sua explicação quanto ao jogo entre luz e sombra e o sistema de luz de

três pontos.

Figura 22 — Fotos sobre “luz de três pontos”

apresentadas por Jonas no Encontro 7

Fonte: Arquivo Pessoal.

Figura 23 — Foto sobre contra-luz apresentada por

Jonas no Encontro 7

Fonte: Arquivo Pessoal.

O participante explicou que a pessoa (ou objeto principal) deve estar no centro de um

círculo imaginário, de modo que o ângulo formado entre a câmera, a pessoa e a luz principal

seja de 45° (podendo ser horizontalmente, como mostra a ilustração de cima, ou

verticalmente, como mostra a ilustração debaixo, na Figura 22). Já a ilustração da Figura 23,

mostra outro tipo do sistema de luz de três pontos, nos quais os pontos são duas luzes (luz

principal e contra-luz) e a câmera, de modo que a luz principal e a contra-luz devem estar

diametralmente opostas, com a pessoa ou objeto estando no centro. A partir disso, Jonas fez

alguns questionamentos: “o que que é diametralmente oposta? Se eu tenho uma lanterna aqui

de que forma eu consigo colocar outra, sabe? Como que você calcula também aquele ângulo

de quarenta e cinco graus?” Todos questionamentos que trazem os aspectos matemáticos à

tona na realização de trabalhos de fotografia e cinema.
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A participante Hermione foi a última apresentar, comentou que pensou em trazer o

livro “A Seleção”, o primeiro de uma série escrita pela autora Kiera Cass e publicado em

2012, a qual retrata um universo distópico em que a sociedade é dividida em castas e a

personagem principal entra num concurso para ser escolhida em casamento com um príncipe,

sendo uma história, em boa parte, de temática romântica. Assim, Hermione decidiu trazer ao

grupo o livro “Planolândia”, de Edwin Abbott, o qual já foi citado no Capítulo 1 e

apresentado sua sinopse. Portanto, entendo ser interessante pontuar alguns aspectos que

Hermione trouxe sobre o livro:

Tem um capítulo específico falando sobre as mulheres e isso eu acho muito
interessante de ver como que o autor retrata, [...] porque ele fala que as mulheres,
elas são segmentos de reta e que, dependendo do ângulo onde tu está, tu não
consegue ver elas, elas se tornam invisíveis. E ele fala também que elas precisam
andar acompanhadas porque elas podem ser tipo loucas e surtar do nada e daí ele
fala de uma que por um descuido acabou matando o filho e o esposo porque elas
eram tipo pontudas, né? Então poderiam ferir as pessoas, que elas são desprovidas
de inteligência, de discernimento, então acho bem interessante esse ponto para
trazer uma crítica, um debate, talvez um ponto de partida, né? [...]
E é a partir de um de um texto que traz elementos da matemática, que a gente acha
que a matemática é algo das exatas, como se ela não… [como se] não tivéssemos
espaço para conversar sobre essas coisas a partir da matemática.

É aqui que percebo um ponto interessante em discutir literatura distópica, pois são

geralmente histórias que fazem o leitor pensar em sua própria sociedade e em seu próprio

tempo. A história que Edwin Abbott escreveu é completamente embasada na geometria, não

há como negar a conexão com a matemática; porém, o autor não deixa a literatura de lado, ou

seja, há trama, há enredo, há personagens. A participante Hermione continuou a explicar

outros aspectos da sociedade da Planolândia, mas as considero como spoiler, então, no lugar

de descrevê-los aqui, faço um apelo ao leitor: vá e leia “Planolândia”.

Citando algumas produções cinematográficas que a remeteram, de certa forma, ao

livro, como o filme “O Preço do Amanhã” (2011) e a série televisiva “Altered Carbon”

(2018), Hermione comentou que geralmente as críticas estão focadas no sistema, na

organização à qual a sociedade está submetida. E o principal fator que penso ser interessante

de destacar aqui é o quanto a matemática pode estar envolvida, seja quando é utilizada como

instrumento de opressão, ou seja quando é utilizada como elemento principal na crítica dos

oprimidos aos opressores.

* * *
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Encontro 8: Finalização do curso. Apresentação das atividades realizadas pelos

participantes.

O último encontro ocorreu no dia 15/12/2022 e contou com a presença dos

participantes Melquíades, Hermione e Anthony. Sendo o último encontro, ocorrendo em um

mês atarefado para os professores e estudantes de graduação, acabou havendo uma queda na

presença de participantes. O encontro iniciou com uma conversa despretensiosa sobre os

assuntos políticos do momento ligados à academia.

Para este encontro, a dinâmica se baseou na produção de atividades, e a possível

aplicação delas em sala de aula, elaboradas e pensadas pelos participantes do grupo. Essas

atividades, aplicadas ou não, deveriam ser apresentadas nesta sessão do Clube de Literatura e

Matemática, mas, para quem não conseguisse participar sincronicamente, foi dada a

oportunidade de enviar um material por e-mail.

O participante Melquíades foi o primeiro a apresentar seu trabalho (Quadro 17), o qual

consiste em uma atividade voltada para o Ensino Médio e que necessita de um mínimo de 4

alunos para ser realizada.

Quadro 17 — Apresentação da produção final elaborada pelo participante Melquíades
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Fonte: Arquivo pessoal.

Nesta atividade, o professor deve propor um cenário inicial e, junto com a turma,

escolher um personagem principal para a história. Nas palavras de Melquíades:

Eu pensei muito naquelas três categorias [de Montoito], né? Nos termos
matemáticos, um que é mais suave, a do meio que tinha os termos e geralmente são
destrinchadas e a terceira que era a com estrutura. Então eu quis fazer uma coisa
com estrutura matemática. Porém não é exatamente um texto, uma história, mas a
construção colaborativa de muitas histórias com estrutura matemática. Por quê? É
uma escrita colaborativa, a atividade, né? Escrita colaborativa mediada por
intervenções que demandam tomadas de decisão.
[...] Como é que funciona basicamente? Vamos supor que eu tenho um cenário A ou
um protagonista A. Existe um momento de crise em que ele se divide em duas
situações. E essas duas situações vão se dividir mais uma vez em outras duas
situações. Eu peguei inspiração naqueles livros-jogos, em que a pessoa muitas vezes
pula de página conforme ela se interessa. Só que nesse caso, a pessoa junto com o
professor e outros colegas vão construindo uma história que tem pontos em comum,
mas eles divergem em um certo ponto.
Então, por exemplo, nesse caso aqui [folha 5 da apresentação], eu tenho, eu pensei
em um mínimo de quatro alunos, né? Então, vamos supor que os quatro começaram
no A, se dividiram em dois grupos, grupo B e grupo C, e esses dois grupos se
dividiram mais uma vez formando quatro histórias distintas que tenham o mesmo A,
dois vão ter o mesmo B, e dois o mesmo C, mas todas as quatro têm finais distintos.

A história deve ter momentos de crise, como mostra em um exemplo na folha 6 de sua

apresentação. Nos momentos de crise, o rumo da história deve ser decidido pelo aluno-autor,

e esse rumo também deverá culminar em outro momento de crise até chegar em um final que

se torna único devido à trajetória singular que tomou. Nas últimas folhas de sua apresentação,
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Melquíades trouxe uma “árvore de probabilidades”, um conteúdo que pode também ser

abordado a partir dessa atividade que elaborou. E, ao final, Melquíades acrescentou que o

contrário também poderia ocorrer, como mostra a última folha, em que cada aluno traz um

começo de história único e que devem ir convergindo ao passo que a história se desenvolve.

A participante Hermione, tendo como público-alvo o primeiro ano do Ensino Médio,

iniciou sua apresentação falando dos três objetivos principais (como consta no Quadro 18) do

plano de atividades que elaborou: estabelecer relações entre os textos e os conteúdos

estudados em aula; propiciar atividades de leitura nas aulas de Matemática; e elaborar uma

função a partir dos debates e dados estabelecidos nas aulas. Para atingir estes objetivos, foram

escolhidos os seguintes materiais de leitura: o livro “Um Estudo em Vermelho”, de Arthur

Conan Doyle, e o conto “O Colecionador de Coincidências”, de Malba Tahan.32

Quadro 18 — Apresentação da produção final elaborada pela participante Hermione

32 Este conto pode ser encontrado no livro “Maktub”, do mesmo autor.
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Fonte: Arquivo pessoal.

No início de sua apresentação, Hermione afirmou que a atividade foi pensada para ser

realizada após abordar os conteúdos matemáticos com os alunos. Logo adiante, explicou ao

grupo sobre o que se trata o conto de Malba Tahan:

Ele [o conto] é retirado do livro “Maktub”, foi publicado a princípio em 1949, no
livro não tem a data, mas segundo Siqueira Filho, diz que foi publicado nesse ano a
primeira edição dele. E conta a história de um matemático que recebe um visitante
que traz um pedido um tanto inusitado, que ele quer determinar uma fórmula geral
que permita medir uma coincidência qualquer, porque esse visitante era um
colecionador de coincidências. Então ele queria poder medir qual que era uma
coincidência maior e uma coincidência menor.

A partir disso, Hermione leu em voz alta os trechos do conto que expôs em sua

apresentação. O visitante gostaria de classificar as coincidências que colecionava, para

atribuir determinados valores para cada uma. E acrescenta que uma coincidência pode ser

maior que outra, por exemplo: alguém que você encontra na rua ter o mesmo nome que você é

uma coincidência, mas, se além disso, a pessoa exercer a mesma profissão que você, essa

seria uma coincidência ainda maior.

Hermione então resumiu os acontecimentos finais do conto e inicioi a explicação da

sua atividade:

Daí eu pensei que… o que que poderia ter além da parte matemática. Poderia ter
um estudo sobre a diferença entre os gêneros, já que um é romance e outro é conto.
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[...] Como é feita a construção dos personagens, nas duas obras, já que uma é
romance, mais longo, mais espaço, digamos… e o outro é um conto. E análise das
estruturas.
Produções a partir da leitura, daí talvez com professor de educação artística…
pensar como os alunos imaginam as características desses personagens, porque na
narrativa do Malba Tahan ele não traz esses detalhes. Mas pode ser interessante
perceber como que eles [alunos] imaginam a fisionomia de cada um deles
[personagens], já que por exemplo o visitante só fala a altura dele. E em que época
se passa as narrativas, já que no Sherlock tem vários indícios ali da época, mas o
do Malba Tahan não tem. Daí eles podem achar que é na mesma época… enfim.
Mas seria interessante ver as respostas deles.
E discussão sobre os acontecimentos. Daí é perceber o que os alunos veem de
matemática nas narrativas, quem é o personagem que sabe matemática, qual é a
postura desse personagem, que palavras na narrativa remetem à matemática…
Enfim, fazendo questionamentos para ver que que os alunos perceberam dessas
histórias

Neste trecho da atividade, Hermione fez um movimento de distanciar o assunto da

matemática para se aproximar aos aspectos de imaginação e de implicações subjetivas que

cada aluno terá sobre cada texto. Esse tipo de exercício vai além da análise textual em si — ou

seja, vai além da palavra pela palavra e da interpretação de texto — e vai ao encontro da ideia

de leitura como produção de subjetividade e impulsiona os alunos a projetarem a sua

imaginação, seja pela escrita e/ou pela oratória.

De certo modo, isso se relaciona com a personificação do ser matemático, ou do ser

científico. No livro de Conan Doyle, temos o cientista da dedução (lógica) Sherlock Holmes,

e, no conto de Malba Tahan, um matemático sendo consultado. Para o aluno que já tem algum

conhecimento contextual sobre as obras, como o Sherlock ser inglês e viver na época

vitoriana e o cenário árabe sempre permeando a obra de Malba Tahan, haverá de delinear seu

imaginário de certa forma coerente com essas características, talvez até expressando alguns

estereótipos. Para o aluno que nunca teve contato com os autores ou com o contexto das

obras, certamente os resultados serão diferentes.

O segundo momento da atividade de Hermione ocorreu a partir da escolha de um

assunto do qual fosse possível de estabelecer uma função

para generalizar ou padronizar dados. Eu parti da ideia que tinha trazido quando a
gente leu a história do Sherlock… Daí pensei, eu não sou uma estudiosa na parte da
Modelagem Matemática, mas talvez aqui caberia se aprofundar e trazer uma
atividade de Modelagem Matemática. Então modelando informações, coleta de
dados, analisar os dados, ver se há uma relação entre os dados, se há um padrão, e
como generalizar esta relação.
Então eu acredito que seria feito assim através de grupos, para que pudesse fazer
essa coleta de dados, a partir de qual situação, pode ser a partir da história do
Sherlock que tinha da distância dos passos para calcular a altura do homem. Talvez
os alunos queiram fazer algo assim, ou queiram fazer outra coisa, talvez abordar
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um outro padrão que a gente tem nas medidas do corpo… enfim. Eu imaginei como
uma atividade assim que está aberto para ouvir muito mais os alunos do que falar.
E depois, para finalizar, um debate sobre os resultados, né, e poder pesquisar para
conferir se há algo já existente disso que foi construído nas aulas.

Nesta discussão final sobre sua atividade, Hermione apresentou algumas questões

interessantes para debater com os alunos. “O texto nos auxiliou a encontrar os resultados?”: se

é possível aferir positiva ou negativamente sobre o texto possuir dados úteis para a

investigação dos alunos. “No que o texto colaborou na aula de matemática?”: não apenas

na(s) aula(s) em que se tem a atividade, mas entender o potencial do texto como um

catalisador de algum conhecimento matemático para os alunos e que eles possam apontar.

“Saber matemática auxilia na compreensão do texto?”: essa é autoexplicativa, mas é

interessante para explorar as respostas dos alunos, pois estes podem não estar cientes de que

seus conhecimentos matemáticos auxiliam na compreensão, não apenas de muito do que

leem, mas da sua própria realidade, política, social e cultural.

A participante Anthony, que no momento era bacharelanda em Letras e esteve

presente no encontro, comentou que não havia conseguido elaborar algo suficiente para uma

apresentação, mas expôs sua ideia, dizendo:

Eu estava pensando em alguma coisa relacionada com linguística de corpus. Que é
o que eu estou estudando no momento. Então, basicamente é a linguística baseada
nas metodologias e nas teorias dos corpus, que são coleções enormes de textos, que
daí… Na verdade isso só é possível porque a gente tem computador, né? Antes de ter
computador, não existia isso. E tem programas para fazer avaliações quantitativas e
qualitativas dos textos. Tipo: que tipo de frase aparece aonde? Que palavras são
frequentes em que tipo de textos? E daí, né, é bem interessante. Mas eu estava
pensando que dava para a gente talvez… [...] Teria como usar a linguística de
corpus em obras literárias para estabelecer estatísticas tanto de padrões
matemáticos, quanto de frequência de determinados termos e o que que isso pode
significar até em gênero ou em época da publicação do livro. Se tem determinados
termos que se usa mais ou que se usa menos, né. Basicamente é isso, foi isso que eu
consegui pensar até agora.

Na semana seguinte, Anthony enviou o seu trabalho completo por e-mail, o qual pode

ser visto no Quadro 19.
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Quadro 19 — Apresentação da produção final elaborada pela participante Anthony
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Fonte: Arquivo pessoal.
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É interessante ver, no caso da produção de Anthony, que é da área da linguagem, como

ela percebe o uso da matemática para auxiliar na compreensão e na obtenção de dados que

podem comprovar ou não argumentos do campo linguístico a respeito de alguma obra. Vejo

grande importância na produção de Anthony, pois ela realizou um movimento de aproximação

que parte da área da linguagem para a matemática — algo que difere da maioria dos

participantes (professores e licenciandos de matemática) e traz uma perspectiva singular, até

então desconhecida para muitos de nós da área das exatas. E é justamente esta transação, esta

troca de conhecimentos, que permite nascer uma nova curiosidade que pode se transformar

em pesquisa, em novas leituras, em curiosidade epistemológica.

* * *

A participante Beremiz enviou sua produção final por e-mail na semana seguinte ao

último encontro. No Quadro 20 estão as folhas de apresentação da atividade e o trecho do

trabalho que discorre sobre a relação desta atividade com a História da Matemática.

Quadro 20 — Produção final elaborada pela participante Beremiz
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Fonte: Arquivo pessoal.

Ao final dos encontros, foi disponibilizado um questionário de feedback (encontra-se

no Apêndice I) para todos participantes preencherem, mesmo os que não conseguiram estar

presentes até o final. Foram obtidas 8 submissões, das quais as respostas constam como dados

de análise nos Capítulos 5 e 6 desta dissertação.
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CAPÍTULO 5

Círculo de leitura e a formação permanente do professor

[...] somos construídos por dois itinerários do pensamento que
se parasitam permanentemente: um empírico-lógico-racional,
outro mítico-simbólico-mágico. Qualquer redução de um
desses pólos do espírito ao outro compromete a amplitude de
nossas concepções de mundo, nos faz andar com uma perna só.
O ilusório sozinho nos encerra no delírio. A razão sozinha se
torna racionalização, se embrutece, fica cega para tudo o que
não é cálculo, regra, lógica. (ALMEIDA, 2006, p. 12)

Como já mencionado anteriormente, o Clube de Literatura e Matemática foi pensado

também com o propósito de contribuir para a formação docente dos participantes interessados

na relação ou nas conexões entre matemática e literatura. Em diversos encontros foi definido a

dinâmica de leitura em grupo, em voz alta, pois seria interessante para o processo de

aproximação do grupo, de sentimento de conjunto, e também para iniciar um trabalho

colaborativo (este sendo, como Imbernón (2022b) afirma, um dos pilares para desenvolver

uma formação docente que rompe com o individualismo).

Mesmo que os textos tenham sido disponibilizados anteriormente aos encontros para

os participantes realizarem as leituras previamente, também foi ponderada a importância de

haver os momentos de leitura em conjunto. Como nos mostra Rildo Cosson (2022), a partir

das ideias de George Jean (2000), ao afirmar que, para Jean, ler em voz alta possui como

características essenciais três funções: dar a conhecer o conteúdo de um texto; entender

melhor o texto lido; e proporcionar sociabilidade. Ainda porque

ler para o outro nunca é apenas oralizar o texto. Ledor e ouvinte dividem mais que a
reprodução sonora do escrito, eles compartilham um interesse pelo mesmo texto,
uma interpretação construída e conduzida pela voz, além de outras influências
recíprocas que, mesmo não percorrendo os caminhos sugeridos pela ficção, são
relações importantes de interação social. (COSSON, 2022, p. 104)

Portanto, esta dinâmica foi proposta aos participantes e, nos encontros 1, 2, 5 e 6,

houve leitura em voz alta dos textos propostos e, no encontro 5, dos poemas escolhidos por

eles. No encontro 3 houve uma conversa com o professor Rafael Montoito e no encontro 4 o

texto proposto era mais longo e se preferiu dar tempo para as discussões e apresentações da

atividade proposta, e para os encontros 7 e 8 não houve texto escolhido, então apenas houve

as apresentações dos participantes sobre suas atividades desenvolvidas.
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A partir deste movimento de leitura em conjunto, da existência de um clube de

leitura que possui discussões que envolvem tanto literatura, quanto matemática, e também

educação, percebo uma aproximação com os círculos de leitura. É com esta percepção que

penso ser interessante trazer este assunto e aprofundar sobre os aspectos desta ação de

extensão que aproximou professores e licenciandos, de letras e de matemática, em um mesmo

espaço para dialogarem sobre escritos de Clarice Lispector, as investigações de Sherlock

Holmes, as percepções futuras de Isaac Asimov, ou ainda falar de História da Matemática a

partir de cordéis.

A leitura é uma prática constante na formação docente e, claro, na formação do

profissional da área de letras. O intuito do Clube de Literatura e Matemática também envolvia

agrupar professores e licenciandos de matemática que possuem interesse na leitura literária e

professores, profissionais e licenciandos da área de letras que possuem algum interesse em

matemática. Então houve o interesse em criar, mesmo que temporariamente, uma comunidade

de leitores que estavam abertos a discutir não apenas literatura, mas também matemática,

educação e inclusive suas experiências pessoais e profissionais — principalmente as que se

relacionam com o tema proposto.

Um círculo de leitura, como nos explica Rildo Cosson (2022, p. 157), “é basicamente

um grupo de pessoas que se reúnem em uma série de encontros para discutir a leitura de uma

obra”. No caso do Clube de Literatura e Matemática, foram discutidos contos, crônicas,

cordéis, poemas e romances de diversos autores diferentes e de formas diversificadas (alguns

com um viés literário e outros com o viés matemático, e ainda todos com o viés pedagógico).

Este autor estabeleceu três tipos de círculos de leitura no que tange o modo de

funcionamento destes.

O círculo estruturado “obedece a uma estrutura previamente estabelecida com

papéis definidos para cada integrante e um roteiro para guiar as discussões, além de atividades

de registro antes e depois da discussão” (ibid., p. 158). Este tipo se situa principalmente, mas

não exclusivamente, em ambientes escolares. As conclusões das discussões são registradas

pelos participantes e, mesmo podendo haver diferentes versões deste modelo, todas seguem

algum roteiro com as atividades previamente estabelecidas, tanto para o acompanhamento da

leitura quanto para a discussão.

Já o círculo semiestruturado, “não possui propriamente um roteiro, mas sim

orientações que servem para guiar as atividades do grupo de leitores. Essas orientações ficam

sob a responsabilidade de um coordenador ou condutor que dá início à discussão” (ibid., p.
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159). Este condutor possui certo controle para delimitar o tempo das falas, também esclarece

dúvidas, estimula o debate caso necessário e evita eventuais desvios nas discussões que fogem

da obra e/ou tema proposto. Ainda é responsabilidade do condutor aprofundar ou alargar a

leitura, detendo a discussão em um determinado ponto ou voltando-a a algum assunto

anteriormente abordado pelo grupo.

O último tipo é o círculo aberto ou não estruturado, que se aproxima bastante do

que pensamos ser um clube de leitura. “Uma vez acordados as obras e o cronograma das

reuniões, os participantes se revezam na condução das reuniões e iniciam as discussões

falando de duas impressões de leitura ou estabelecendo alguma conexão pessoal” (ibid., p.

159). Neste tipo de círculo não há regras ou roteiros a serem seguidos, a não ser pelo encontro

para debater sobre alguma obra. O desenrolar da discussão é como uma conversa entre amigos

e familiares em que a leitura do texto é apenas uma fonte que inicia o diálogo.

Dado que estes grupos não são exclusivos, avalio que o Clube de Literatura e

Matemática seja uma combinação de algumas características dos três tipos de círculos de

leitura. Os encontros já se iniciaram a partir de uma estrutura, um cronograma a ser seguido e

dinâmicas pensadas, características que se encaixam no círculo estruturado. Mesmo que tenha

sido oportunizado que os participantes opinassem sobre o cronograma e que pudessem alterar

ou acrescentar os temas de discussão, isso não ocorreu. Logo, o cronograma seguiu como

planejado e as dinâmicas realizadas por encontro também foram seguidas sem haver

desacordo por parte dos participantes.

Nos encontros, havia a minha presença (pesquisadora) como condutora das

discussões, pois além de trazer aprofundamentos quanto ao texto lido e/ou ao seu autor,

também busquei estimular o diálogo por meio de questões relacionadas à obra e ao tema de

estudo do grupo, orientando as discussões para que não fugissem do escopo da leitura e suas

conexões com a matemática e/ou educação. Dessa forma, o Clube de Literatura e Matemática

se aproxima fortemente do círculo semiestruturado.

Mas também vejo aproximações com o tipo círculo aberto, pois pensava a prática do

Clube de Literatura e Matemática com os participantes dialogando abertamente e, para isso, é

preciso que haja aproximação, afinidade, para que se tenha conversas como se estivessem em

um grupo de amigos. Portanto, por mais que as discussões fossem orientadas, as falas que

compartilharam experiências pessoais não foram restringidas.
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De maneira geral, percebo o Clube de Literatura e Matemática como um círculo de

leitura que mais se aproxima do tipo semiestruturado, mas que possui características do tipo

estruturado e do tipo aberto.

Conforme Rildo Cosson (2022, p. 158)

Em um círculo de leitura, o local de interação é importante para definir várias
características, objetivos e modos de funcionamento, mas o que importa mesmo é
que haja interação. Um círculo de leitura é essencialmente o compartilhamento
organizado de uma obra dentro de uma comunidade de leitores que se instituiu para
tal fim.

Ao falar de como é vista a formação continuada atualmente, Imbernón (2022b) critica

o modo padronizado que os cursos são implementados e como os professores seguem sua

formação sendo considerados ignorantes. O autor afirma que “Para a formação permanente do

professorado será fundamental que o método faça parte do conteúdo, ou seja, será tão

importante o que se pretende ensinar quanto a forma de ensinar” (IMBERNÓN, 2022b, p. 11).

Vemos então o Clube de Literatura e Matemática como um potencial espaço

formativo, nos âmbitos inicial e continuado, que foge do formato (e conteúdo) padrão, pois dá

protagonismo para o docente em sua própria formação. Até porque depende da decisão do

próprio professor (ou licenciando) em participar de uma ação de extensão e/ou de uma

pesquisa, de se propor a explorar seus horizontes de aprendizagem e dialogar com outros

professores colaborativamente ao passo que todos embarcam numa viagem por esse

entrelugar.

Este protagonismo docente se dá pelo foco no diálogo entre os participantes. Como

uma prática anteriormente planejada, havia um cronograma, temas e dinâmicas definidos, mas

nenhum diálogo foi cerceado ou interrompido. Todos os participantes eram instigados a

compartilhar, a responder, a participar. Pois é essa interação social, esse diálogo, essa presença

como comunidade, como colaboração, que realmente cria o ambiente propício para a crítica e

a autocrítica, no sentido de gerar questionamentos ao que lê, ao que ouve, mas também ao que

o próprio indivíduo diz e acredita.

Como afirma Imbernón (2022b, p. 46),

A formação permanente deveria apoiar-se, criar cenários e potencializar uma
reflexão real dos sujeitos sobre sua prática docente nos centros e nos territórios, de
modo que lhes permita examinar suas teorias implícitas, seus esquemas de
funcionamento, suas atitudes etc., potencializando um processo constante de
autoavaliação do que se faz e analisando o porquê se faz.
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Visando apenas aos diálogos do primeiro encontro do Clube, no qual foi feita a leitura

e discussão sobre o conto “The Fun They Had” do escritor Isaac Asimov, podemos destacar

falas que não se limitam à narrativa do conto, ou à presença ou não de matemática na leitura.

A participante Anathema comentou sobre esses livros (se referindo aos livros de Asimov e

outros que abordam cenários futuristas):

Eles relatam outra forma de educação, uma outra forma de aprendizagem, seja na
escola, seja na graduação e eu acho muito legais… Quando eles fazem a gente
pensar, né, o nosso estado atual do ensino a partir desse olhar num futuro muito
distante onde essas coisas já não existem mais, são obsoletas.

Em outro momento do encontro, o participante Jonas relatou que

[...] me chamou atenção foi quando o inspetor foi lá e regulou a máquina de acordo
com a necessidade daquela menina. Basicamente é isso que o currículo faz, né? Tem
vários autores sobre currículo, mas um que eu tenho lido ultimamente é o Sacristán.
Ele fala muito sobre a função entre aspas “unificadora”, mas também reguladora e
controladora que um currículo pode ter em uma escola. E aí eu vi isso nessa função
de regular o que que a pessoa deve aprender, e com que nível.

Ainda sobre o mesmo texto, a participante Hermione comentou:

[...] uma coisa que me chamou a atenção foi que ela aprendeu a passar as respostas
para um código para ela poder inserir na professora [mecânica] e a professora
calcular a nota dela. Aí eu imaginei que fosse algo parecido quando a gente faz o
vestibular, ou o ENEM, de preencher ali as bolinhas… não sei, foi o que eu
imaginei.
E a gente [professores de matemática] trabalha muito com a questão assim de não
ter só uma resposta certa, de que não precisa fazer sempre da mesma forma, que
existem alternativas e tudo mais. E isso, dela apresentar a resposta dessa forma
exclui isso.
[...]
Daí a questão de estar apresentando conteúdos que são acima da idade dela… A
partir do que né? Até acho que foi o Jonas que comentou isso. Mas a partir do que
eles tinham… Algum índice? Me lembrou também as provas que a Secretaria
Municipal de Educação acaba mandando para as escolas para a gente fazer e
acabar criando índices de como os alunos estão, meio que padronizando.
Então foram várias questões dialogando com a realidade que eu vivo hoje.

Nota-se um movimento de pensamento que, por meio da leitura de um conto de

ficção-científica, perpassa questionamentos em relação à estrutura educacional

contemporânea e pelos modos de funcionamento do currículo e como isso afeta a prática

docente. Podem não ser falas aprofundadas sobre o assunto, mas é interessante destacar que

outros participantes ouvem estas falas e passam a conhecer um pouco mais sobre outros
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conceitos de currículo, por exemplo, caso ainda não tenham tido contato ou estudo sobre este

assunto.

Para Cosson (2022, p. 154),

os círculos de leitura são exemplos de como comunidades de leitores podem ser
organizadas e ter seus protocolos de leitura explicitados para os grupos. É por isso
que se pode dizer que os círculos de leitura são espaços sociais nos quais as relações
entre textos e leitores, entre leitura e literatura, entre o privado e o coletivo são
expostas e os sentidos dados ao mundo são discutidos e reconstruídos. Participar de
um círculo de leitura é compartilhar com um grupo de pessoas as interpretações dos
textos com as quais construímos nossas identidades e da sociedade em que vivemos.

Penso na literatura também como um meio de proporcionar diálogos que

transbordam a zona de conforto dos participantes, licenciandos e professores. No caso do

Encontro 7, por exemplo, livros de distopia foram o foco da discussão e o participante

Melquíades apresentou ao grupo a narrativa do livro “Nós” do escritor Evgeni Zamiatin, que,

nas palavras de Melquíades, retrata uma sociedade tão burocrática “que tu tem que pedir um

requerimento, aí a pessoa com quem tu vai sair também vai ter um requerimento e vocês

assinam um do outro. Porque tudo precisa ficar provado.” Já a participante Hermione trouxe

suas abordagens quanto ao livro “Planolândia”, de Edwin Abbott, e destaco uma fala

interessante dela: “tem tantos conceitos, tem tantos pontos que podem ser debatidos a partir

desse texto, mesmo que seja óbvio a matemática que tá ali, sabe? Que eu acho ele muito rico

para ser um ponto de partida para discussões.” A partir disso, Melquíades comentou:

Eu acho muito legal a ideia de objetos matemáticos empinando moto, cometendo
crimes [...]. Então posso estar desatualizado, mas a coisa mais legal, mais legal é
essa perspectiva que dá de uma outra forma de abordar objetos matemáticos, né? E
o reflexo que até hoje isso tem, porque quando se pensa em perspectiva analítica tu
consegue elaborar objetos matemáticos de diversas dimensões, mas quando o cara
tenta entender que figura é essa que se forma, o cara puxa um Flatland
[Planolândia] para tentar entender. [...] Então a ideia de uma figura tocando a
outra para tentar compreender que figura é essa outra… Eu gosto muito daquela
garrafa, que é como a gente enxergaria uma figura, uma Lemniscata em quatro
dimensões, que quatro dimensões é uma garrafa que se preenche, sabe? [garrafa de
Klein] É porque é a única forma que a gente tem de perceber em três dimensões o
objeto que está em quatro.

Destaco, então, como a literatura distópica possui um potencial em movimentar um

exercício de imaginação que relaciona ficção e realidade (mundo material contemporâneo), e,

neste caso específico, ainda conecta com a matemática (principalmente aquela matemática

abstrata e que demanda da nossa imaginação, mas também a que está presente no nosso
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cotidiano). Como nos mostra o professor de história Russell Jacoby, os principais livros da

literatura distópica no século XX

[...] não unem utopia e distopia, eles condenam a sociedade contemporânea ao
projetarem no futuro os seus piores aspectos. Aqui reside a diferença entre utopia e
distopia: as utopias buscam emancipação ao visualizar um mundo baseado em ideias
novas, negligenciadas ou rejeitadas; as distopias buscam o assombro, ao acentuar
tendências contemporâneas que ameaçam a liberdade. (JACOBY, 2007, p. 40,
grifo meu)

É uma ficção sobre um futuro, ou universo paralelo, que faz o leitor refletir sobre a

sociedade presente em que está imerso, e talvez criticar o que existe no mundo de hoje que

pode vir a se tornar aspecto de uma distopia possível e real. E, assim, apenas se inicia um

processo longo de percorrer questionamentos cada vez mais complexos, que saem do escopo

apenas da vida fictícia de algum personagem para abranger aspectos sociais e políticos da

vida material. Esse processo de reflexão sobre o tempo presente é objetivo comum entre as

literaturas utópica e distópica — a diferença é o caminho que percorrem para chegar a este

objetivo; muda o conteúdo mas não muda a essência da história. Enquanto uma se volta para

os aspectos positivos de possibilidades infinitas para uma vida harmônica em sociedade, a

outra se propõe a mostrar ao leitor os aspectos negativos do presente de maneira exacerbada.

Ambas, no entanto, nos fazem pensar sobre os mais diversos assuntos que dizem respeito ao

tempo presente e na sociedade de agora, à qual estamos imersos.

Assim como nos diz Imbernón (2022b, p. 11),

hoje em dia, não podemos falar nem propor alternativas para a formação permanente
sem antes analisar o contexto político e social (de cada país, de cada território) como
elemento imprescindível na formação, já que o desenvolvimento das pessoas sempre
tem lugar num contexto social e histórico determinado, que influencia sua natureza.

É por isso também que vemos um círculo de leitura formado por professores e

licenciandos de matemática e letras, de diferentes localidades, com o potencial (tal qual

ocorreu no Clube de Literatura e Matemática) de desenvolver diálogos que transformam o

modo de pensar uns dos outros, que instigam ideias para novas situações didáticas, ou para

novos projetos com suas turmas de estudantes.

Como Paulo Freire (2019, p. 25) afirma: “embora diferentes entre si, quem forma se

forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado”. Percebo que

essa ação de extensão propôs um espaço singular de horizontalidade nos debates, nas falas.

Muitos têm algo a dizer, a compartilhar, e todos estão abertos a ouvir a aprender. Não importa
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quem tem mais ou menos idade, mais ou menos experiência profissional, quais títulos

acadêmicos possui… Todos pareciam sinceramente abertos ao aprendizado. São todos

professores, mas nunca deixam de ser aprendizes ao mesmo passo que também são docentes.

Então o que podemos dizer sobre a forma como a matemática é concebida pelos

participantes, de que forma ela é dialogada neste espaço?
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CAPÍTULO 6

Matemática (neutra), literatura (subjetiva): a conexão que quebra barreiras

“Tem livros [didáticos] que vamos ser obrigados a distribuir
esse ano ainda levando-se em conta a sua feitura em anos
anteriores. Tem que seguir a lei. Em 21, todos os livros serão
nossos. Feitos por nós. Os pais vão vibrar. Vai estar lá a
bandeira do Brasil na capa, vai ter lá o hino nacional. Os livros
hoje em dia, como regra, é um amontoado… Muita coisa
escrita, tem que suavizar aquilo”, disse [Bolsonaro], na saída
do Palácio da Alvorada. (CARTA CAPITAL, 2020)

É comum o discurso de que a matemática é uma ciência exata e neutra, que não possui

posicionamentos políticos ou opiniões… Mas devemos nos lembrar que há sempre alguém

que se utiliza da matemática, que a ensina, que a aprende, que a manipula. Este alguém

certamente não é isento de opiniões, de posicionamentos, e o professor e o licenciando de

matemática também não o são. Todos possuímos vieses, um histórico, viemos de um contexto

social, de uma trajetória de vida que é singular (porém não isolada do social). Algo que

chamam de implicações do indivíduo.

Trago esta fala, acima, do ex-presidente Jair Bolsonaro como um alerta quanto ao

discurso vazio em defesa da neutralidade. A ideologia neoliberal está bastante difundida na

sociedade contemporânea, e nos induz a acreditar que é possível as pessoas serem isentas de

ideologia, e que a racionalidade deve dominar a emoção. Assim caímos na cilada de crer que,

por estudarmos e ensinarmos matemática, somos melhores que outros, pois supostamente

seríamos mais racionais, orientados por uma lógica matemática neutra de posicionamentos e

idelologias. Quando Bolsonaro diz que “todos os livros serão nossos”, ele está deixando claro

qual é a sua intenção: os livros didáticos serão padronizados conforme a ideologia que ele

acredita e/ou quer disseminar. E isso inclui, por óbvio, os livros de Matemática.

A fala de Jonas no Encontro 5, que no momento de sua participação no Clube de

Literatura e Matemática era licenciando em matemática, destaca bem esta visão:

O que eu estava pensando quando vocês estavam falando sobre o livro da língua
materna, né? Matemática é uma prática cultural, isso é um fato e não tem como
contestar. Eu acho que isso deveria ser uma lei, que todo mundo deveria acreditar,
sabe? Tem gente que acha que matemática é um negócio de outro planeta… É que o
problema é como ela é trabalhada, sabe? Mas a matemática é uma coisa feita por
pessoas, de pessoas para pessoas, e aí as pessoas conseguem ir lá e estragar um
negócio desse. Que deveria ser um negócio bem legal. Mas enfim.
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Busco trazer um posicionamento sobre a matemática que pode ser considerada como

“pé no chão”. Acredito que já se tornou cliché dizer que matemática está em todo lugar, está

no nosso cotidiano e, de maneira mais óbvia, na tecnologia que utilizamos. Como o professor

português Jorge Buescu (2012, p. 26) já afirmou

Vivemos num mundo cada vez mais acelerado e fragmentado no qual a Matemática
parece relativamente irrelevante no dia-a-dia. Afinal de contas, ninguém precisa de
resolver uma equação do segundo grau para falar ao telefone, ouvir um CD, ligar a
televisão ou trabalhar com o computador.
No entanto, esta aparência é enganadora. Afirmar que a Matemática é inútil seria
como dizer que um carro, para funcionar, não precisa de peças mecânicas só porque
estas não se vêem.

Não procuro descredibilizar uma discussão mais filosófica da matemática. Aprecio

bastante a pergunta: a matemática foi criada ou foi descoberta? É uma indagação em que a

resposta se modifica dependendo do momento histórico que visitamos. Hoje em dia, no

entanto, permanecemos sem uma resposta definitiva. Então poderíamos permanecer por muito

tempo pensando e discutindo sobre ela.

Mas do contrário, penso ser mais urgente e efetivo realizar um movimento de

popularização da matemática. Desconstruir a ideia de que esta área é para poucos, de que ela é

a “vilã” dos estudantes como já foi noticiado, de que ela é um “bicho de sete cabeças” como

tanto ouvi de pessoas. É urgente também escancarar possibilidades para que os licenciandos

em matemática se sintam à vontade para trabalhar com arte, na escola ou no meio acadêmico,

para que possam pesquisar e investigar matemática também por meio da arte. É importante

que outros conhecimentos, para além das ciências exatas, sejam valorizados e possam ser

aproveitados para lapidar e sofisticar a área da matemática que se tornou no geral tão bruta e

que acaba, por vezes, sufocando a criatividade de seus alunos e estudiosos.

Isso vai ao encontro de uma fala da participante Clarissa, no início do Encontro 4,

quando perguntei sobre o que estavam achando dos encontros do Clube de Literatura e

Matemática:

E de algum modo eu acho que esse momento aqui, ele tá sendo assim bem
interessante para mim, porque ele está me mostrando as possibilidades, entendeu?
De que é possível, né? Está me dando um pouco mais de segurança, entendeste?
Para poder falar e também saber que outras pessoas estão falando, né? Então, eu já
estava muito… já tinha muita curiosidade, mas não tinha segurança. Eu me sinto
um pouco mais segura. Eu acho isso legal, viu? Acho que isso é bom.
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Outro trecho interessante de pensar nessa liberdade do estudante nas aulas de

matemática, ou ainda dos licenciandos em matemática, é a fala do participante Melquíades no

Encontro 3, quando estava dialogando com algo compartilhado pelo participante Jonas sobre

os problemas matemáticos com historinhas sem significado e sem importância.

[...] tem a ver com a preocupação que o Jonas comentou sobre essa coisa do cara
que compra sessenta abacaxis e vai fazer né… As minhas leituras são meio antigas,
tá? Mas assim, tem uma coisa que eu acho que é do Skovsmose que é
“transparência epistêmica”. Que é aquela coisa da preocupação do professor não
fazer uma realidade paralela ficcional em que ele tem o total controle da situação e
o total controle do resultado que vai sair. Porque efetivamente tu está só disfarçando
uma continha, isso não tem valor assim, sei lá, pedagógico, sabe? E eu acho que é
do “Educação Crítica”, o livro, mas é um livro antigo já, talvez já tenha alguma
coisa mais atual. Mas é bacana isso dessa preocupação, mas quando a gente usa a
literatura, tu tá ali… Como é já um gancho para o cara ler o resto do livro, por
exemplo, não existe tanta essa preocupação. Porque tu não está uma situação
encerrada, né? Tu está pegando uma citação de um texto maior, que caso aqui a
pessoa tenha mais interesse, pode ir atrás né?

Em diversos momentos do Encontro 6 também foi possível perceber falas de

participantes que pensam na importância de compreender que tudo e todos possuem vieses: é

relevante saber quem está contando a história da matemática; é relevante saber a quem

interessa contar a história da matemática dessa forma; e quem, que sociedade, que outras

histórias não estariam sendo deixadas para trás, no esquecimento. A fala de Duncan sobre a

imposição do sistema internacional de unidades de medidas (como retratado no cordel “A

Revolta do Quebra-quilos”) expõe essa visão:

Uma coisa que me deixa questionando em si, seria se essa questão de mudar o
sistema, de impor o sistema internacional, tu acaba podando muito essa cultura
matemática. A gente chama de Etnomatemática, né? Porque imagina se não tivesse
essa imposição, quantas maneiras diferentes a gente teria de conseguir representar
números, apresentar situações… E é a mesma coisa que a gente imagina hoje: “ah
vamos padronizar dialetos no Brasil”, por exemplo. Querendo ou não, tira essa
cultura também, né? Então a certo ponto a gente fica assim… Tá, esse sistema
internacional é ótimo para gente fazer comunicações, vamos supor, de países. Mas
isso se perdeu muita coisa também. Só que hoje a gente nunca se questiona isso, né?
A gente está: ah ótimo, a gente consegue, todo mundo sabe quem tá escrevendo o
que, todo mundo consegue ler o artigo. Só que esse texto [o cordel] já abre o olho
de uma forma diferente. Isso foi muito bom, mas foi muito bom pra quem, né?
Aquela questão assim: sempre as coisas vão ser boas e ruins, mas para quem que
vai ser?

Momentos antes, Melquíades comentou também sobre suas impressões a partir da

leitura do cordel e sobre a Lei nº 1.157, de 26 de Junho de 1862, que instituiu o sistema

métrico internacional. Na sua fala, é possível perceber um movimento de conexão entre o
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panorama da sociedade brasileira atual e os aspectos histórico-políticos da educação: de como

a estrutura e o sistema educacional foram historicamente desenvolvidos por um viés elitista e

misógino.

Eu só ia comentar que assim, existia a preocupação legal de que existisse, se
instituísse essa conversão. Mas eu fico pensando que escola também não era algo
tão popular quanto é hoje em dia, né? Então tu imagina que chegou um ponto que
tiveram que botar soldado na rua para fazer o pessoal medir as coisas como [o
governo] queria, né? Eu sempre lembro disso, de como escola é algo… Escola
assim universal, é uma coisa dos anos noventa para cá. Então assim, por mais que a
lei fosse generosa e me desse dez anos para se ensinar isso, imagino que bem pouca
gente tenha sido realmente afetada por essa legislação, né? E aí entra aquela
questão de quem é que até que ponto tem a diferenciação de ensino para meninos e
para meninas ainda dentro dessa elite né

Ainda no Encontro 6, após a leitura de “Hipátia: guardiã da ciência, heroína e mártir”

houve diversos diálogos, mas um em específico penso ser interessante de destacar aqui.

Melquíades traz a importância de ser um docente aberto ao diálogo com outros docentes que

são de áreas diferentes da nossa, e também como seria intrigante realizar divulgação científica

por meio da literatura.

Essa coisa de que a Andreia estava comentando sobre ter gente que trata de história
de uma forma, história de outro, e eu fiquei pensando nisso na ideia do diálogo. Não
precisa necessariamente convergir, mas tem que dialogar. Né? Essa coisa de que a
gente pode não concordar, mas a gente precisa se manter num campo de diálogo. E
eu acho que essa é a postura que se mais, sei lá, é adequada de se ter quando tu é
de uma disciplina e tu compreende que o teu papel (responsabilidade de professor
de modo geral) é essa coisa de apresentar os avanços da matemática nos últimos
seis mil anos, né? Mas ela não acontece sozinha, ela não aconteceu em laboratório,
livre de pressão, integratura e, né, no vácuo.
Então eu acho que mesmo que a gente, pelo menos assim, eu penso que é sempre
bom. Mesmo que tu sente com teu professor de uma outra disciplina e tu não tenha
nada para contribuir e ele não contribua nada contigo, pelo menos manter o canal
de diálogo aberto. Porque assim, querendo ou não, numa perspectiva de escola,
vocês estão tratando com o mesmo público, né? [...]
E apresentar, eu acho que é muito importante esse exercício de apresentar a
disciplina, não como essa coisa legal, determinada por um legislação e tal, mas
como essa coisa foi construída por pessoas e ainda é possível de ser construída, né?
Eu acho uma grande surpresa, pelo menos pra mim quando eu fui para a faculdade,
foi descobrir que ainda se faz matemática, né? E olha, se a gente pudesse fazer uma
espécie de divulgação científica por meio de um cordel né? Não seria bacana?

É importante destacar como a política permeia nossas vidas cotidianas e a matemática

não está fora deste escopo. O formato e o conteúdo com os quais ensinamos matemática é

algo decidido politicamente. Algo que inclusive deveria ser desenvolvido de maneira

democrática, com participação popular e principalmente dos professores de matemática. A

educação é parte da nossa cultura, é em grande parte o que faz o conhecimento adquirido pela
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humanidade seguir avançando. Mas o modo como ocorre esse avanço não é descolado dos

interesses da elite de um país e de seu sistema político.

A formação permanente deveria fomentar o desenvolvimento pessoal, profissional e
institucional do professorado potencializando um trabalho colaborativo para
transformar a prática. [...] Isso implica fugir de políticas de subsídio, de políticas em
que se acredita que oferecendo (ou investindo) à formação uma grande quantidade
de cursos, seminários ou jornadas, a educação mudará; deixa-se o contexto
trabalhista empobrecido, assim como a metodologia de trabalho da prática formativa
mais orientada a práticas formativas individuais que a modelos de formação
permanente de caráter coletivo, de desenvolvimento e de melhoria do currículo e a
processos indagativos em que a base não é a “ignorância do mestre”, mas que se
confia na capacidade do professorado para gerar inovações através da prática
educativa. (IMBERNÓN, 2022b, p. 43)

Como contexto formativo, o Clube de Literatura e Matemática abriu espaço para que

as facetas do mundo academicista da matemática fossem dialogadas e, o mais importante,

ouvidas e compartilhadas. E aqui faço o trabalho de anunciá-las.

A prática desta pesquisa teve o objetivo principal de produzir discussões que

estariam limitadas à relação e às conexões entre matemática e literatura. Mas percebo aqui

uma aproximação com o método cartográfico, pois Barros e Kastrup (2020, p. 74) afirmam

O cartógrafo, imerso no plano das intensidades, lançado ao aprendizado dos afetos,
se abre ao movimento de um território. No contato, varia, discerne variáveis de um
processo de produção. Assim, detecta no trabalho de campo, no estudo e na escrita,
variáveis em conexão, vidas que emergem e criam uma prática coletiva.

Para além do que era esperado, o Clube se constituiu em um espaço não apenas para

falar de livros, experiências pedagógicas e matemática, o que já é muito. Constituiu-se

também como um espaço em que, a partir da literatura, se podia dialogar sobre os aspectos

cultural, social e político da matemática e da educação matemática — algo que é subversivo,

pois (ainda) vai de encontro com o pensamento hegemônico, o neoliberalismo, a ideologia

dominante que se instaurou na sociedade e foi sendo carregada também para o meio

acadêmico. Até porque o meio acadêmico é justamente feito de pessoas, e pessoas possuem

vieses ideológicos, implicações sociais que se instauram e se desenvolvem, se modificam,

subjetividades determinadas pela casa em que nascemos, pelos ambientes que frequentamos e

pessoas que conhecemos.

Não importa, no entanto, se algo foi ou não como era esperado, como foi visualizado,

estimado. Importa o processo, os acontecimentos e os diálogos que definitivamente ocorreram

no processo de construção do Clube e, consequentemente, desta pesquisa. Embarquei nos
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dizeres dos participantes e trouxe suas falas, para anunciá-las, pois fizeram parte do processo

que foi esta pesquisa, e que ainda está sendo. Uma pesquisa que poderá permanecer existindo,

a depender de outros leitores e pesquisadores da relação e das conexões entre matemática e

literatura.
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EPÍLOGO

A viagem termina aqui, mas ela é infinita em nossos pensamentos.

[...] já foi proposto, em termos semelhantes, por Mikhail
Bakhtin, e que é possível resumir no termo “circularidade”:
entre a cultura das classes dominantes e a das classes
subalternas existiu, na Europa pré-industrial, um
relacionamento circular feito de influências recíprocas, que se
movia de baixo para cima, bem como de cima para baixo
(GINZBURG, 2006, p. 10).

Acredito que a leitura literária faz emergir uma curiosidade espontânea que, pela

ciência, pela crítica e persistência na pesquisa, na investigação, pode se transformar em

curiosidade epistemológica, como Freire (2019) conceituou. Vejo assim uma importância na

leitura que deve ser evidenciada também pelos educadores matemáticos, bem como Ubiratan

D’Ambrosio já afirmou ter tido como influência diversos livros que não se encontram nas

bibliotecas de educação matemática, mas que nem por isso devemos deixar de lê-los, pelo

contrário, os recomenda para todos os educadores, dizendo que está seguro “de que o leitor irá

perceber a relação direta que eles têm com educação e, especialmente, com educação

matemática.” (D’AMBROSIO, 2012, p. 14)

O autor cita inicialmente a obra do escritor J. D. Salinger e evidencia “importantes

clássicos”, como “O Jovem Törless”, de Robert Musil, “O Jogo das Contas de Vidro”, de

Herman Hesse, e “Um Antropólogo em Marte”, de Oliver Sacks. Logo em seguida

D’Ambrosio (2012) destaca livros com “boa crítica ao sistema educacional”, como “Alice no

País das Maravilhas”, de Lewis Carroll, “O Mágico de Oz”, de Joseph Baum, “Pinóquio”, de

Carlo Collodi e “O Doador”, de Lois Lowry. Uma variedade de gêneros e de temáticas, uns

com maior e outros com menor grau de fantasia. Ainda assim, D’Ambrosio acredita no

potencial que essas leituras possuem na formação do educador (que nunca deixa de ser,

também, aprendiz).

Portanto, é possível evidenciar que o Clube de Literatura e Matemática, como um

círculo de leitura e como espaço de formação permanente do docente, se desenvolveu como

uma prática que é capaz de muito mais do que foi inicialmente planejado ou objetivado.

Foram produzidos diálogos que construíram conhecimentos, construíram cultura, e que se

fizeram formadores e transformadores para os docentes e licenciandos participantes.
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A partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de
estar nela, pelos atos de criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu
mundo. Vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescentando a ela algo
de que ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando os espaços geográficos. Faz
cultura. E é ainda o jogo destas relações do homem com o mundo e do homem com
os homens, desafiado e respondendo ao desafio, alterando, criando, que não permite
a imobilidade, a não ser em termos de relativa preponderância, nem das sociedades
nem das culturas. E, à medida que cria, recria e decide, vão se conformando as
épocas históricas. É também criando, recriando e decidindo que o homem deve
participar destas épocas. (FREIRE, 2015b, p. 51)

Por esta ação de extensão percebi que não é possível falarmos de matemática, ou de

literatura, ou de educação como separadas dos contextos sociais e materiais do nosso

cotidiano — a matemática também faz parte da nossa cultura. Em diversos momentos, por

exemplo, o impacto (na maior parte negativo) da pandemia da Covid-19 na educação — nas

aprendizagens, na saúde mental e física dos estudantes e professores — foi citado, porque este

aspecto se tornou evidente para todos, pois faz parte do cotidiano que agora precisam lidar. É

algo material, que hoje está intrínseco às práticas sociais e profissionais, bem como

cognitivas. Não se pode simplesmente ignorá-lo.

Paulo Freire desenvolveu os Círculos de Cultura como uma forma de subversão à

escola tradicional, dando destaque aos diálogos produzidos pelos participantes.

Assim, em lugar de escola, que nos parece um conceito, entre nós, demasiado
carregado de passividade, em face de nossa própria formação (mesmo quando se lhe
dá o atributo de ativa), contradizendo a dinâmica fase de transição, lançamos o
Círculo de Cultura. Em lugar de professor, com tradições fortemente “doadoras”, o
Coordenador de Debates. Em lugar de aula discursiva, o diálogo. Em lugar de
aluno, com tradições passivas, o participante de grupo. Em lugar dos “pontos” e de
programas alienados, programação compacta, “reduzida” e “codificada” em
unidades de aprendizado. (FREIRE, 2015b, p. 153)

Dessa forma, é possível ver a aproximação dos círculos de leitura de Cosson (2022)

com os Círculos de Cultura de Freire (2015b), algo que Cosson (2022, p. 139) também

destaca, ao afirmar que se aproximam porque ambos são “espaços de diálogo e participação”

e se opõem ao “ensino doador e passivo tradicional”. Acrescento ainda, que sem a presença,

diálogo e participação das pessoas do grupo, não há círculo de leitura (nem de cultura). Os

participantes são quem constituem os círculos de leitura, diferentemente da sala de aula

tradicional (o professor fala e os alunos ouvem), onde a presença de um aluno já basta, os

círculos de leitura necessitam do amplo diálogo e da pluralidade de opiniões, algo que vai ao

encontro da afirmação de Cosson (2022, p 174):
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[...] se não funcionar como um diálogo autêntico entre seus participantes, o círculo
de leitura não tem sentido em ser assim constituído. Ler, já vimos, é um diálogo que
se mantém com a experiência do outro e os círculos de leitura tornam esse diálogo
uma ação comunitária. É por isso também que ler é um processo, uma aprendizagem
sobre a construção do mundo, do outro e de nós mesmos em permanente devenir.
Ler é movimento.

No formulário de inscrição no Clube de Literatura e Matemática (Apêndice A), é

possível identificar a abertura dos participantes quanto ao tema da relação entre essas áreas e

quanto ao seu processo de aprendizagem, de permanente formação. Muitos buscavam

experiências, exemplos e ideias inovadoras para a sala de aula, ou ainda apenas conhecer

outras pessoas dispostas a dialogar sobre matemática e literatura. Como é o exemplo do que

Clarissa escreveu respondendo o item do formulário sobre expectativas e motivações para

participar da ação de extensão: “Meu interesse em fazer parte do grupo está no desejo de

experimentações de diálogo e interfaces da Literatura com outras áreas do conhecimento,

buscar o diálogo onde a relação não está tão visível, e a Matemática é uma delas.” A

participante Anthony também escreveu: “Espero poder interagir com outras pessoas que

tenham interesse em Matemática e Literatura, e aprender o que puder sobre as intersecções

dessas áreas, dentro e fora da sala de aula.”

No formulário de feedback (Apêndice I), foi proposto aos participantes que dissessem

alguma palavra ou expressão que melhor representasse a sua experiência no curso. Algumas

das respostas foram: “Prazerosa”; “Identificação”; “Desafiadora e estimulante”;

“Acolhimento (de ideias e experiências)”; “Novos horizontes me foram apresentados”.

A comunidade de leitores formada pelo Clube de Literatura e Matemática foi, de certa

forma, única e singular. Pois agrupou indivíduos de diferentes regiões do país, com idades e

tempos de experiência diversos, e reuniu profissionais e estudantes de diferentes áreas, mas

que se conectam social e culturalmente pela prática e/ou formação docente e também pelo

gosto, interesse e curiosidade na leitura literária. Não é sem razão que, ao final do último

encontro, houve falas dos participantes em relação ao quanto se sentiram incluídos e

apreciaram a experiência de encontrar e dialogar com outros professores que também se

interessam pela leitura literária e em construir situações didáticas que envolvem matemática e

literatura.

Um exemplo disso está em uma observação por escrito deixada pela participante

Hermione no formulário de feedback (Figura 24), o qual foi disponibilizado para

preenchimento após o encerramento do Clube de Literatura e Matemática.
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Figura 24 — Observação por escrito da participante Hermione, submetido no formulário de feedback

Fonte: Arquivo pessoal.

Trago então a 🧭 questão orientadora 🧭 novamente: Que diálogos emergem da

participação de professores e licenciandos em um Clube de Literatura e Matemática?

Por meio da trajetória narrada até aqui, acredito ser evidente que, do Clube de

Literatura e Matemática, emergiram diálogos que, incorporando experiências e preferências

literárias pessoais dos participantes, ao passo que foram compartilhadas, se tornaram

coletivas, passaram talvez a brotar pequenos ramos de curiosidade nos outros integrantes do

grupo. Além disso, estas experiências e preferências literárias individuais são o que torna

possível o desenvolvimento de produções didáticas diversas (como o que ocorreu no Clube),

com originalidade e criatividade.

A partir das falas dos participantes, emergiram pautas políticas com relação à

educação no país, como quando no Encontro 1, ao lermos um conto de ficção científica de

Asimov, em que houve a discussão sobre currículo (como processo) e sobre a sociabilidade

que ocorre nas escolas. É interessante pensar como um futuro imaginado por um escritor pode

suscitar discussões aprofundadas, acerca de tópicos como a educação, sobre o que ocorre no

presente, às vezes destacando questões positivas quando a temática futurista nos parece

negativa (como a existência de professores robôs e o isolamento dos alunos em suas casas).

Também emergiram discussões, que destaco como importantes, sobre a suposta

neutralidade da matemática. Percebo que os participantes, muitos da área da Educação

Matemática, se percebem como seres políticos (na perspectiva de Paulo Freire) e

compreendem seus próprios vieses — e acrescento, ainda, que devemos nos perceber também

como seres históricos, inseridos em um contexto que nos é único, mas não sem a presença do

social. Algumas conversas que criticam esta visão da matemática como ciência imparcial

surgiram a partir da leitura de cordéis, no Encontro 6; em sua maioria, surgiram no Encontro
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7, pelas apresentações de livros distópicos; em outro momento, no Encontro 2, também

surgiram na leitura das crônicas de Clarice Lispector, devido ao momento histórico em que a

escritora estava inserida (ditadura militar brasileira).

Por fim, vejo que as discussões nos encontros do Clube de Literatura e Matemática

suscitaram diferentes e criativas ideias, que podem ser percebidas pelas apresentações dos

participantes, principalmente no: Encontro 4, sobre o universo Sherlock Holmes; o Encontro

5, com diversos poemas e interpretações fascinantes; e o Encontro 8, com as apresentações de

algumas atividades pedagógicas elaboradas. Percebo este tópico como um dos que mais

contribui para a área da Educação Matemática, e mais especificamente para a formação de

professores, pois trouxe ao longo do trabalho possibilidades diversas para o leitor

(possivelmente professor e/ou licenciando) utilizar em sala de aula, ou como um ponto de

partida para que o próprio leitor faça novas atividades, se aprofunde em sua imaginação para

levar adiante pesquisas com este tema da relação e das conexões entre matemática e literatura.

Acredito então ter atingido o 🎯 objetivo principal 🎯, pois, após a análise dos

diálogos ocorridos na prática da pesquisa — partindo dos estudos de Cosson (2022), Freire

(2015a, 2015b, 2019) e Imbernón (2022a; 2022b) —, foi possível perceber que o Clube de

Literatura e Matemática se constituiu em um espaço de diálogo e de aprendizagem, com uma

relação horizontal entre os participantes, além do formato coletivo e social, que valoriza os

dizeres de cada participante, assim sendo um espaço que contribui para a formação dos

professores, licenciandos e demais estudantes presentes.

Trago aqui, no Quadro 21, os escritos dos participantes que submeteram no formulário

de feedback suas respostas quanto ao item: “Identifique nas temáticas dos encontros quais

foram as mais e as menos proveitosas, e discorra sobre.”.

Quadro 21 — Respostas dos participantes ao enunciado: “identifique nas temáticas dos encontros quais foram as

mais e as menos proveitosas, e discorra sobre” do formulário de feedback

Identifique nas temáticas dos encontros quais foram as mais e as menos proveitosas, e
discorra sobre.

Participante Resposta

Melquíades

Na perspectiva de professor de matemática, a ordem de importância das
temáticas listadas ficaria: propostas de atividades, discussão de artigos e
por último as conexões entre gêneros literários e matemática. Digo isso
pois nesses pontos foram me dadas oportunidades de pensar sobre como
incluir aspectos da literatura em minha prática docente e o debate de
artigos com outros professores é algo que deveria ser comum em qualquer

203



escola. Já em uma perspectiva pessoal a ordem seria conforme está listado
na instrução da questão: gêneros literários e suas conexões, discussão de
artigos e, por fim, propostas de atividades. Porém preciso fazer a ressalva
que mesmo o tema menos proveitoso ainda é muito proveitoso.

Hermione

Conhecer materiais de diferentes gêneros literários em que possuem
matemática foi a mais proveitosa, para ampliar o acervo de obras que
possam ser utilizados para explorar a relação matemática e literatura na
sala de aula. Propostas de atividades para sala de aula que coadunam
matemática e literatura foi a segunda mais proveitosa pelos momentos que
tivemos de compartilhar ideias, poder escutar o que os colegas trouxeram
e ver ideias diferentes do que eu havia pensado. Ajudou a expandir as
ideias para utilizar os materiais que discutimos. O encontro em que
discutimos a produção do Profº Rafael foi interessante, mas quando me
recordo dos encontros, os demais encontros tiveram mais trocas de
experiências, opiniões e ideias que remetem a sala de aula do que neste
encontro. Como o intuito dos encontros era conversar sobre propostas de
atividades na sala de aula, o artigo do Montoito não encaixou tão bem já
que ele é voltado para a análise de materiais que possuem matemática.

Duncan

Achei o gênero que fala sobre a distopia o mais interessante, pois leva
situações e tecnologias existentes ao limite da existência humana,
demonstrando como a falta de conhecimento na utilização dos recursos
pode culminar em situações desagradáveis para todos. A matemática
interage com questões como essa pela importância que ela representa na
análise dos dados reais e nas previsões. Atualmente, podemos prever
tempos distópicos em diversas situações modelo criadas através da
matemática.

Outro ponto que gostei muito foram os cordéis, pois mostra que a
linguagem da matemática pode ser percebida em todas as esferas do
conhecimento, não estando apenas presente em livros que falam
especificamente sobre matemática.

Não vi nada como menos proveitoso, só digo que eu e os colegas
poderíamos ter participado mais, principalmente comparecido mais aos
encontros, que foram ministrados com excelência.

Quadrado A

Nas aulas que estive presente, senti mais interesse, e consequentemente
aproveitei mais, sobre os gêneros literários e as conexões com a
matemática, ao contrário das propostas de atividades.
Digo isso pois ficava surpreso e entusiasmado a cada conexão nova com a
matemática que era colocada, e isso me fez ler o começo de alguns livros
e adicionar aos meus planos de aula.
Já o caso das propostas, creio que um plano de aula eficaz depende da
leitura que o professor faz da turma, ou seja, pode variar muito. Ou não
consegui filtrar o núcleo de cada atividade, influenciando a minha visão.
A parte dos artigos acadêmicos é essencial para basear planos de aula e
justificar decisões para outros. Não vi "magia" nisso, só a ligação com o
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trabalho.

Clarissa
Infelizmente não consegui continuar por motivo de agenda de trabalho,
mas os as temáticas que pude participar foram muito proveitosas para
mim.

Anthony

Acredito que para mim a temática mais proveitosa foi a dos artigos
acadêmicos sobre matemática e literatura, pois me ajudou a desenvolver
melhor o que valorizo nessas áreas e as maneiras como elas se conectam.
A discussão sobre gêneros literários e suas conexões também foi bastante
interessante e produtiva; acho que as propostas de atividades para sala de
aula foram as menos produtivas para mim particularmente, pois apesar de
gostar muito de ver as propostas dos colegas, eu tive bastante dificuldade
de elaborar as minhas, até porque não tenho experiência nenhuma em sala
de aula.

Beremiz todas foram muito proveitosas e importante na troca de conhecimento

Anathema

Os gêneros propostos foram bem variados, o que enriquece o curso.
Poderia ter uma lista mais extensa de artigos sobre tais conexões, para
uma revisão melhor e com diversas abordagens sobre o assunto.
Gostaria de ter visto mais propostas elaboradas pelas autoras do curso,
para poder ter ideias a partir daí.

Fonte: Arquivo Pessoal

Dos objetivos específicos:

📌 Conhecer conexões entre matemática e literatura já discutidas e divulgadas em

pesquisas acadêmicas.

✅ Percebo os dois movimentos de revisão de literatura desenvolvidos, descritos no

Capítulo 2, como essenciais para que a própria pesquisadora (que vos escreve) venha a

conhecer e também para sintetizar para o leitor as diversas conexões entre matemática e

literatura que já foram discutidas e divulgadas em outras pesquisas acadêmicas.

📌 Compreender como conexões entre matemática e literatura se manifestam em um

processo formativo de licenciandos e professores que se propõem a pensar sobre tais conexões

em um Clube de Literatura e Matemática.

✅ Vejo os Capítulos 4 e 6 como importantes para a compreensão de como se

manifestaram conexões entre matemática e literatura nesse processo formativo que o Clube de

Literatura e Matemática se desenvolveu. No processo de descrever os encontros, trazer os

diálogos pertinentes e as produções elaboradas, foi possível identificar as diversas análises e

conexões entre as leituras sugeridas e algum aspecto da matemática que cada participante
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trouxe a seu modo, com suas leituras e suas interpretações. Já no processo de ouvir as

gravações dos encontros, foi possível perceber uma recorrência: os participantes

compartilhavam abertamente suas percepções, opiniões ou experiências no que tange assuntos

culturais, históricos, políticos e sociais da matemática e da educação matemática. Então é

evidente como a conexão com a arte, e neste caso particular a literatura, abre espaço para

desconstruir ou, ao menos, compartilhar visões que são contra-hegemônicas.

📌 Analisar os diálogos dos participantes no Clube de Literatura e Matemática,

buscando identificar possíveis contribuições e limitações desta vivência.

✅ Pela análise dos diálogos dos participantes no Clube de Literatura e Matemática,

trazida no Capítulo 5, foi possível identificar contribuições efetivas na formação cultural,

social e profissional dos participantes, principalmente para os engajados em dialogar, produzir

atividades e pensar criticamente. Sei que muito aprendi com todos que contribuíram de

alguma forma para o andamento do Clube.

Uma das principais limitações desta prática acredito ter sido a falta de tempo dos

participantes para se dedicarem às leituras e produções solicitadas, pois muitos dos

participantes eram professores em atuação, e alguns até mesmo orientavam trabalhos

acadêmicos, o que dificulta terem horários fixos. Outro ponto é o formato online, que por um

lado facilita a conexão entre pessoas de diferentes locais do país sem haver locomoção, mas

por outro limita o processo de constituir intimidade e proximidade entre todos os envolvidos.

Conversar com pessoas presencialmente, principalmente quando não as conhecemos, possui

um significado diferente do que fazer isso no modo virtual. Sem falar das dificuldades

técnicas de um ou outro participante não haver internet em determinados momentos, de

alguém não possuir um microfone e/ou uma câmera, enfim, pequenas coisas que alteram o

funcionamento da prática.

Portanto, de um modo geral, a pesquisa evidenciou um potencial do Clube de

Literatura e Matemática como fomentador de movimentos de criatividade entre os

participantes e como um espaço diferenciado de diálogo e de formação docente que contribui

para uma desconstrução da visão de que a matemática é uma ciência neutra e desconectada do

contexto social e artístico.

Com isso, gostaria de finalizar esta seção retomando a citação de Ginzburg (2006, p.

10): “entre a cultura das classes dominantes e a das classes subalternas existiu, na Europa
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pré-industrial, um relacionamento circular feito de influências recíprocas, que se movia de

baixo para cima, bem como de cima para baixo.” Pensando a matemática como parte do

patrimônio cultural existente na sociedade, devemos tomá-la em nossas mãos, mãos

pertencentes às “classes subalternas”, pois as “classes dominantes” já utilizam da matemática,

historicamente, como instrumento de opressão. O maior ato contra nossa opressão é estudá-la

e entendê-la tanto quanto nossos opressores.
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POSFÁCIO

Acredito que somos, no cerne, animais que leem e que a arte da
leitura, em seu sentido mais amplo, define nossa espécie.
Viemos ao mundo intencionados a encontrar narrativa em tudo:
na paisagem, nos céus, nos rostos dos outros e, claro, nas
imagens e palavras que nossa espécie cria. (MANGUEL, 2010,
p. 10)33

Somos animais que pensam com palavras, que fazem sentido a partir de palavras, pois

“as palavras produzem sentido, criam realidades e, às vezes, funcionam como potentes

mecanismos de subjetivação” (LARROSA, 2014, p. 16). Mas só podemos fazer coisas com as

palavras, e deixar que as palavras façam coisas conosco, a partir da leitura, do legere.

Na língua latina clássica se perpetuou o verbo legere — “ler”, que também possuía o

sentido do verbo “colher” — e legein — no sentido de “ler em voz alta” (SVENBRO, 1998).

O que colhemos enquanto praticamos leitura? Quando pequenos, nos são narrados

contos de fadas, histórias que possuem um sentido moral, um aprendizado para a vida. Esta

escuta também é leitura, também colhemos algo dela. O mesmo pode ocorrer quando lemos

uma ficção, uma fantasia, uma distopia, um romance. Nós colhemos e “ingerimos palavras,

somos feitos de palavras, sabemos que palavras são nosso meio de estar no mundo, e é através

das palavras que identificamos nossa realidade e por meio de palavras somos, nós mesmos,

identificados” (MANGUEL, 2017, p. 170).

Por isso, ser leitor, lectore, é também sermos nós mesmos, com mais propriedade.

Freire (2011) nos diz que lemos o mundo antes de lermos a palavra, colhemos do mundo

assim como colhemos das palavras, mas a leitura da palavra também nos remete a novas

leituras do mundo, novas leituras de nós mesmos. Com a leitura da palavra podemos nos

tornar leitores-viajantes (MANGUEL, 2017), viajando pelo terreno do papel e da tinta,

elaborando mapas imaginários (que também são reais, pois o criamos e existem conosco) que

perpassam leitura passada, presente e futura — rememoramos e antecipamos.

Viajar, ler, ser lectore, ser viajante, com o propósito de nos deslocarmos, de nos

movermos, de sair do mesmo lugar, mas depois voltar, só que com outra bagagem, voltar com

o mapa imaginário e perpassado, retornar com o que lemos. “Nossas funções de raciocínio

requerem não apenas consciência de nós mesmos, mas também consciência de nossa

33 “I believe that we are, at the core, reading animals and that the art of reading, in its broadest sense, defines our
species. We come into the world intent on finding narrative in everything: in the landscape, in the skies, in the
faces of others, and, of course, in the images and words that our species creates.” (MANGUEL, 2010, p. 10)
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passagem pelo mundo, e consciência de nossa passagem pelas páginas de um livro.”

(MANGUEL, 2017, p. 72).

Em outras palavras, ler (e viajar) é um movimento singular, mas excepcional, que, ao

praticá-lo, nos abrimos a nossa própria metamorfose (LARROSA, 2017). Abandonamos

nossas seguranças e criamos essa “relação complexa entre o mundo da obra e o mundo

interpretado e administrado” (LARROSA, 2017, p. 19), ao adentrar num mundo que nos

inquieta. Essa inquietação e essa metamorfose são necessárias e impulsionadoras do processo

de interpretar, de colher daquele texto, daquela história, o que nos faz sentido e também o que

não faz.

“Quando fazemos coisas com as palavras, do que se trata é de como damos sentido ao

que somos e ao que nos acontece, de como correlacionamos as palavras e as coisas, de como

nomeamos o que vemos ou o que sentimos e de como vemos ou sentimos o que nomeamos.”

(LARROSA, 2014, p. 17)

A prática da leitura é algo que foi se modificando ao longo do tempo e se

diversificando ao redor do mundo. Não é possível definirmos a prática de leitura que seja a

única realizada atualmente. Escrevemos um universo literário que compreende nossa

imaginação e nossos conhecimentos tais quais se consegue por em palavras, tiramos

fotografias e criamos álbuns para elas, produzimos músicas que fazem rir e que fazem chorar,

e criamos o cinema que pode nos surpreender, nos representar, ou nos enfurecer, nos

emocionar. Somos seres múltiplos, então somos leitores múltiplos, de diversas práticas de

leitura.

Chartier (1998, p. 152) nos diz que “a relação da leitura com um texto depende, é

claro, do texto lido, mas depende também do lei tor, de suas competências e práticas, e da

forma na qual ele encontra o texto lido ou ouvido”. O que sabemos e praticamos influencia no

que lemos, em como lemos, em o que colhemos do que está escrito. Cada prática de leitura

influencia nas próximas leituras, mas com determinados pesos diferentes.

Se eu leio muitos livros de ficção, vou interpretar, colher e correlacionar textos

científicos de maneira muito diferente da pessoa que já pratica leituras de textos científicos há

um certo tempo. Mas ainda mais diferente seria com relação à pessoa que não pratica leitura

nenhuma fora do seu cotidiano. E tudo isso pode ser diferente também da pessoa que pratica

leituras de ficção e científicas simultaneamente. Todos temos práticas de leituras que nos

definem, que nos fazem acomodar opiniões, ou não ter opiniões, que nos diferenciam de

qualquer outra pessoa, outro leitor.
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Será que o mundo do texto existe quando não há ninguém para dele se apos sar, para
dele fazer uso, para inscrevê-lo na memó ria ou para transformá-lo em experiência?
Paul Ricoeur lembrou muitas vezes o fato de que um mundo de textos que não é
conquistado, apropria do por um mundo de leitores, não é senão um mundo de textos
possíveis, inertes, sem existência verdadeira. (CHARTIER, 1998, p. 154)

Então, somos leitores? Quando posso me considerar “leitor”? O que me define como

“leitor”? E que leituras fazemos? O que são consideradas práticas de leitura?

Acredito nessas perguntas como algo íntimo, que a resposta delas parte das nossas

crenças, mas também de nossas práticas. Somos leitores do que queremos ser, somos

leitores-viajantes para caminhar em lugares que queremos conhecer. “Se há algum lugar onde

não pode existir a autoridade — autoridade como posição de altura ou como privilégio de

distâncias, não como autorização de uns para outros — esse lugar é o da leitura e da escrita”

(SKLIAR, 2014, p. 33).

Praticamos a leitura daquilo que nos importa, mas é também interessante praticarmos a

leitura daquilo que não nos importa, pois pode importar a outras pessoas e devemos nos

importar com as outras pessoas, entender seus interesses e suas práticas de leitura.

No prefácio a Sobre o futuro de nossas escolas, Nietzsche descreve o tipo de leitor
que deseja para seu livro. E, entre as condições que enumera, há uma certamente
estranha: “o leitor de quem espero alguma coisa”, escreve Nietzsche, “não deve
fazer intervir constantemente sua pessoa e sua ‘cultura’. A condição nietzschiana
não deixa de ser surpreendente porque o que nos ensinaram é que uma leitura deve
ser pessoal e crítica, armada com tudo o que sabemos. (LARROSA, 2017, p. 63)

Por isso, mesmo que nossa metamorfose seja importante, não é sempre necessário

impor nossa cultura naquilo que lemos. Quando criticamos, podemos trazer opiniões e crenças

como justificativas, mas isso é posterior e exterior ao texto. No momento da leitura

precisamos suspender, abrir mão das nossas seguranças, opiniões concretizadas, e se deixar

levar pelo autor, viajar com ele, talvez encontrar algum tesouro no caminho, tentar

compreender suas palavras que foram cuidadosamente pensadas e fixadas justamente para que

alguém as leia.

Ler faz parte da nossa vida real, mais para uns do que para outros certamente. Mas

viver também é imaginar, ficcionalizar e retratar na escrita e assimilar na leitura nossas

implicações, nossas subjetividades, que com a leitura serão alteradas, e assim o ciclo segue.

Nós somos então seres metamórficos, somos leitores.
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Célia Barros Nunes A GEOMETRIA EM QUADRINHOS
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Brancaglion / Rosa
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Anunciato de Oliveira
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Comunicação
Científica
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Conceição Aparecida
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Anemari Roesler

Luersen Vieira Lopes

RECURSOS METODOLÓGICOS PARA O ENSINO E A
APRENDIZAGEM: A RELAÇÃO ENTRE A

MATEMÁTICA E A LITERATURA INFANTIL

Relato de
Experiência

IX ENEM
Débora de Oliveira

Andrade / Regina Célia
Grando

O CONTAR HISTÓRIAS E A RESOLUÇÃO DE
PROBLEMAS NAS AULAS DE MATEMÁTICA

Comunicação
Científica

IX ENEM

Cármen Lúcia
Brancaglion Passos /
Rosa Maria Moraes

Anunciato de Oliveira /
Renata Prenstteter

Gama

GRUPO DE ESTUDO COLABORATIVO:
MATEMÁTICA CONECTADA COM HISTÓRIAS

INFANTIS PROMOVENDO DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

Comunicação
Científica

IX ENEM
Cristiane Coppe de

Oliveira

A DIMENSÃO MÍTICA E O DISCURSO
PEDAGÓGICO DE MALBA TAHAN EM O HOMEM

QUE CALCULAVA

Comunicação
Científica

X ENEM
Jaqueline Araújo

Civardi

O USO DO VÍDEO DIDÁTICO E A OBRA DE
MONTEIRO LOBATO: UM CONVITE AO

APRENDIZADO DO CONCEITO DE FRAÇÕES E
UMA DISCUSSÃO SOBRE ÉTICA NO ENSINO DE 1ª

FASE

Minicurso

X ENEM
Kátia Stocco Smole /

Patrícia Cândido
GEOMETRIA, LITERATURA E ARTE: CONEXÕES NO

ENSINO- APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA
Minicurso
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X ENEM Geisa Zilli Shinkawa PRIMEIROS ESTUDOS SOBRE MALBA TAHAN Pôster

X ENEM
Maurílio Antônio

Valentim
O ROMANCE MATEMÁTICO Pôster

X ENEM

Ana Maria Costa Garcia
/ Regina Lúcia
Tarquínio de
Albuquerque

VIVER LITERATURA E MATEMÁTICA: UM ESTUDO
COM A EDUCAÇÃO INFANTIL

Relato de
Experiência

X ENEM

Liliane dos Santos
Gutierre / Isaque

Tertuliano Cavalcante
Bezerra

A EXPERIÊNCIA DE UMA PEÇA TEATRAL SOBRE
AS VIDAS DE ABEL E GALOIS NAS AULAS DE

MATEMÁTICA

Relato de
Experiência

X ENEM
Wanderleya Nara
Gonçalves Costa

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS: DA ABORDAGEM DAS
RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS AO APRENDIZADO

EM MATEMÁTICA

Relato de
Experiência

X ENEM
Ana Carolina Costa

Pereira

O USO DE QUADRINHOS NO ENSINO DA
MATEMÁTICA: UM ENSAIO COM ALUNOS DE
LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DA UECE

Relato de
Experiência

X ENEM
Graciana Ferreira Dias /

Francisco de Assis
Veríssimo Júnior

O DESPERTAR DA LEITURA A PARTIR DE MALBA
TAHAN: UMA EXPERIÊNCIA COM OS

LICENCIANDOS EM MATEMÁTICA

Relato de
Experiência

X ENEM Gisele Romano Paez LEITURA EM AULAS DE MATEMÁTICA
Relato de

Experiência

X ENEM
Wilson Barbosa da

Silva
O ENSINO DE GEOMETRIA COM O AUXÍLIO DO

LIVRO PARADIDÁTICO
Comunicação

Científica

XI ENEM
João Carlos Pereira de

Moraes
LITERATURA NAS AULAS DE MATEMÁTICA:

ALICE NO PAÍS DOS NÚMEROS NO SEXTO ANO
Relato de

Experiência

XI ENEM
Andréa Paula Monteiro

de Lima / Juliana
Marques Vieria da Silva

LIVROS INFANTIS COMO RECURSO DIDÁTICO
PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA

Relato de
Experiência

XI ENEM

Micarlla Priscilla
Freitas da Silva /

Jaqueline de Oliveira
Silva / Mércia de
Oliveira Pontes

MATEMÁTICA E LEITURA: UMA PROPOSTA DE
INTEGRAÇÃO

Relato de
Experiência

XI ENEM
Mariani Preve / Helena

Hamed / Priscila
Friedemann

HISTÓRIAS E NÚMEROS: APRENDENDO COM
MALBA TAHAN

Relato de
Experiência

XI ENEM
Lupi Scheer dos Santos

/ Carla Gonçalves
Rodrigues

O ENSINO DA GEOMETRIA UTILIZANDO HISTÓRIA
EM QUADRINHOS

Comunicação
Científica

XI ENEM
Adriel Gonçalves

Oliveira

REINAÇÕES NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
MATEMÁTICA: DIÁLOGOS COM A OBRA

ARITMÉTICA DA EMÍLIA (1935)

Comunicação
Científica

XI ENEM
Moysés Gonçalves

Siqueira Filho
TRÊS BREVES HISTÓRIAS SOBRE MALBA TAHAN

Comunicação
Científica
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XI ENEM

Glaucianny Amorim
Noronha / Iran Abreu
Mendes / Claudianny

Amorim Noronha

OBRAS COMPLEMENTARES: UM ELO ENTRE A
LEITURA E OS CONTEÚDOS MATEMÁTICO

Comunicação
Científica

XII
ENEM

Nilson José Machado A MATEMÁTICA E OS CONTOS DE FADAS Palestra

XII
ENEM

Maiara Ariana Silva
Paula / Dosilia Espirito

Santo Barreto

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE MATEMÁTICA COM
LIVROS PARADIDÁTICOS NA PERSPECTIVA DE
UMA AVALIAÇÃO FORMATIVA E REGULADORA

Minicurso

XII
ENEM

Solange Taranto de Reis
/ Marinalva Conceição
de Souza / Dilza Côco /

Alex Jordane

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E MATEMÁTICA:
INTERFACE NO ENSINO DE GRANDEZAS E

MEDIDAS
Minicurso

XII
ENEM

Severino Barros de
Melo

MATEMÁTICA, LITERATURA E
CONTEMPORANEIDADE: DESAFIOS E
POSSIBILIDADES DE UMA PRÁTICA

INTERDISCIPLINAR

Minicurso

XII
ENEM

Bruno Santos
Nascimento

PARADIDÁTICOS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O
ENSINO DA MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO

INTEGRADO AO ENSINO TÉCNICO

Relato de
Experiência

XII
ENEM

Fabio Colins da Silva /
Arthur Gonçalves

Machado Júnior / Tadeu
Oliver Gonçalves

ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA E
ALFABETIZAÇÃO LINGUÍSTICA NA PERSPECTIVA

DO LETRAMENTO LITERÁRIO

Relato de
Experiência

XII
ENEM

Gabriel Martins Felix /
Gabriella Marie Lobo
Alves Sodré / Lilian

Meyre Costa de Souza /
Danilo Magalhães

Farias / Luiza
Vasconcelos Coimbra /

Wanderley Moura
Rezende

A PRODUÇÃO DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS
PARA A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

MATEMÁTICOS: O RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA
NA INICIAÇÃO À DOCÊNCIA

Relato de
Experiência

XII
ENEM

Tamires Pastore
Bernardi / Maria

Auxiliadora Bueno
Andrade Megid

O ENSINO DE FRAÇÕES NO ENSINO
FUNDAMENTAL I: LIVROS PARADIDÁTICOS,

CULINÁRIA, JOGOS E TECNOLOGIAS

Relato de
Experiência

XII
ENEM

Adriane Sardinha
Macedo / Bruno Silva

Silvestre / Luciane
Nunes Ribeiro

ALICE NO PAÍS DA MATEMÁGICA: O TEATRO NO
ENSINO DAS EQUAÇÕES DE PRIMEIRO GRAU

Relato de
Experiência

XII
ENEM

Wellington Rabello de
Araujo

CONTOS MATEMÁTICOS: UMA EXPERIÊNCIA COM
O CASO DOS QUATRO QUATROS

Relato de
Experiência

XII
ENEM

Suseli de Paula
Vissicaro

A LITERATURA INFANTIL NO ENSINO DA
MATEMÁTICA

Relato de
Experiência
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XII
ENEM

Leonardo Silva Costa /
Cristiane Coppe de

Oliveira

MALBA TAHAN EM SALA DE AULA:
CONSTRUINDO DIÁLOGOS E POSSIBILIDADES

PEDAGÓGICAS INTERDISCIPLINARES NA
EDUCAÇÃO BÁSICA

Comunicação
Científica

XII
ENEM

Marinalva Conceição de
Souza / Dilza Côco

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ANOS INICIAIS:
INTERFACES ENTRE LITERATURA INFANTIL E

GRANDEZAS E MEDIDAS

Comunicação
Científica

XII
ENEM

Clarice Segantini /
Moysés Gonçalves

Siqueira Filho

O PROBLEMA DOS 21 VASOS, EXTRAÍDO DA OBRA
O HOMEM QUE CALCULAVA, DE MALBA TAHAN

Comunicação
Científica

XII
ENEM

Antomar Araújo
Ferreira / Reines Rosa

Filho

O DIABO DOS NÚMEROS: UMA ANÁLISE DAS
POSSIBILIDADES DE ENSINAR MATEMÁTICA POR

MEIO DE UM PARADIDÁTICO

Comunicação
Científica

XII
ENEM

Dirceu Zaleski Filho MATEMÁTICA “VERSUS” LITERATURA
Comunicação

Científica

XII
ENEM

Francisco do
Nascimento Lima /
Cristiane Carvalho

Bezerra de Lima / Juan
Carlo da Cruz Silva

UM RESGATE AOS CONCEITOS MATEMÁTICOS
ATRAVÉS DOS PARADIDÁTICOS E MAPAS

CONCEITUAIS

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Samanta Margarida
Milani / Enoque da

Silva Reis

DESVENDANDO OS MISTÉRIOS DE ALGUNS
CONTOS DE MALBA TAHAN

Minicurso

XIII
ENEM

Anildo Soares Flôr /
Edvonete Souza de

Alencar

LITERATURA DE CORDEL E O ENSINO
APRENDIZAGEM DO SISTEMA DE NUMERAÇÃO

DECIMAL NA EJA
Minicurso

XIII
ENEM

Maiara Gabrieli
Pinheiro / Renata
Camacho Bezerra

LITERATURA E MATEMÁTICA: A CONTAÇÃO DE
HISTÓRIA COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE

ENSINO DA MATEMÁTICA
Pôster

XIII
ENEM

Eliziane Rocha Castro /
Raimundo Luna Neres /
Francisco Jeovane do
Nascimento / Gabriel

Linhares de Sousa

MATEMÁTICA E LITERATURA: TRABALHANDO
CONCEITOS MATEMÁTICOS POR MEIO DE

HISTÓRIAS, POEMAS E DESAFIOS
Pôster

XIII
ENEM

Ualter dos Santos Rojas
/ Gilberto Faria de

Araújo

PRÁTICAS METODOLÓGICAS: A LEITURA COMO
METODOLOGIA DE ENSINO DA MATEMÁTICA NA

EDUCAÇÃO BÁSICA

Relato de
Experiência

XIII
ENEM

Márcia Viviane dos
Santos Adam / Karin

Ritter Jelineck

ÁLGEBRA NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO:
POSSIBILIDADE DE PRÁTICA POR MEIO DA

LITERATURA INFANTIL

Relato de
Experiência

XIII
ENEM

Francisco do
Nascimento Lima /
Cristiane Carvalho
Bezerra de Lima /

Alysson Espedito de
Melo / Rochelande

HISTÓRIA EM QUADRINHOS: UMA
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA COM

PARADIDÁTICOS MATEMÁTICOS

Relato de
Experiência
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Felipe Rodrigues

XIII
ENEM

Celio Roberto Melillo
A VOLTA AO MUNDO EM 80 DIAS: PLANEJANDO

UMA VIAGEM FICTÍCIA COM INSTRUMENTOS DE
PESQUISA REAIS

Relato de
Experiência

XIII
ENEM

Aline Rocha / Renata
Cristine Conceição

PEDRO CARTEIRO E O PENSAMENTO ALGÉBRICO:
OS SABERES DAS CRIANÇAS EM FASE DE

ALFABETIZAÇÃO

Relato de
Experiência

XIII
ENEM

Raquel Fensterseifer
Weissheimer / Aline

Vieira da Cunha /
Rafael Montoito

O DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES
TOPOLÓGICAS NA CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO

PELA CRIANÇA: A LITERATURA COMO UMA VIA
DE ACESSO

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Francieli Aparecida
Prates dos Santos /

Klinger Teodoro Ciríaco

POSSIBILIDADES DE TRABALHO COM
MATEMÁTICA E LITERATURA INFANTIL NO CICLO

DA ALFABETIZAÇÃO A PARTIR DO ACERVO DO
PNAIC

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Izabela Cristina Bezerra
da Silva / Amanda
Regina dos Santos

Andrade / Gilda Lisbôa
Guimarães

LITERATURA INFANTIL E APRENDIZAGEM DE
ESTATÍSTICA

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Laurilene Cardoso da
Silva Lopes / Vicente
Henrique de Oliveira

Filho

LITERATURA INFANTIL COMO POSSIBILIDADE DE
AMPLIAÇÃO DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO:

PRÁTICA DOCENTE DE UMA PROFESSORA
ALFABETIZADORA

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Camila Maria dos Reis /
Rejane Siqueira Julio /

Daniela Aparecida
Eufrásio

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E LITERATURA
INFANTIL

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Célio Moacir dos
Santos / Gisele Xavier
Malheiros / Sebastião

Ferreira

A VISÃO DOS ESTUDANTES DO CURSO DE
COMPLEMENTAÇÃO PEDAGÓGICA EM

MATEMÁTICA SOBRE A UTILIZAÇÃO DE LIVROS
DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Maurílio Antônio
Valentim / Maria
Helena Palma de

Oliveira

O ENREDO MATEMÁTICO NA OBRA "O HOMEM
QUE CALCULAVA" DE JÚLIO CÉSAR DE MELLO E

SOUZA

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Edvonete Souza de
Alencar / Aldrin Cleyde

da Cunha / Juscier
Mamore / Miguel

Ribeiro

“ERA UMA VEZ UM TATU BOLA”: ANÁLISE DE
UMA HISTÓRIA INFANTIL PARA O ENSINO DE

LOCALIZAÇÃO

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Cássio Lopes Carneiro /
Rafael Florencio de
Oliveira / Daniela

Batista Santos

O CONTO DO JOALHEIRO: ARTICULAÇÕES
TEÓRICAS COM OS CAMPOS CONCEITUAIS E A

TEORIA DAS SITUAÇÕES DIDÁTICAS

Comunicação
Científica
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XIII
ENEM

Andréa Paula Monteiro
de Lima / Lucicleide

Bezerra

LIVROS DE HISTÓRIAS INFANTIS DOS ACERVOS
COMPLEMENTARES: UM OLHAR SOBRE OS

POSSÍVEIS AMBIENTES DE APRENDIZAGEM E
CONTEÚDOS MATEMÁTICOS

Comunicação
Científica

XIII
ENEM

Daniela Batista Santos /
Joalisson Bahia Santana

/ Juliana Pereira de
Paula / Rafael Florencio

de Oliveira

POTENCIALIDADES DIDÁTICAS DOS CAMPOS
CONCEITUAIS NO CONTO DA DIVISÃO DOS PÃES

DE MALBA TAHAN

Comunicação
Científica
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APÊNDICE K

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aceito pelo Comitê de Ética da UFRGS

em 25 de Agosto de 2022 e assinado pelos participantes da pesquisa

267



268



APÊNDICE L

Termo de Autorização de Uso de Imagem (TAUI) aceito pelo Comitê de Ética da UFRGS em

25 de Agosto de 2022 e assinado pelos participantes da pesquisa
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Nuvem de palavras da dissertação
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